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A CommlM&o Executiva do Par-

tido Republicano Conservador, de-

vtdamente auctorisada,; proclama

çaniUdatos á eleição depresldehto

e vice-presidente da Republica,

marcada para 1» de março vin-

douro,, os notáveis brasileiro»:

dra: Wence-ldo Brw Peral-

ra OomcH o Urbano (tantoi*

d» douta Aronjo, advogados,

residentes o primeiro om Itajubá

o o segundo no Rio dé Janeiro.

Porto Alegre, 5 de fevereiro de

1914. ,

i Protasio Alves

..- . Manoel T. Barreto Vianna

João José Pereira Parobê.

.'[¦"".—«m-_3S-_-"**' ~

', 
Previnoi aos meus co-religiona-

rljjs. qual^çado, .eleitores federaes

n a>revisão do. corrente anno, que

poderio votar, em qualquer secção

do seu districto, na eleição para

presidente da Republica, a reali-

sar se em. 1° de março próximo,

oom titulos provisórios, que, op-

portunamente, serão distribuídos

pelo respectivo escrivão, capitão

João Vianna, (Ladeira-44).
¦ Porto Alegre, 12 de Fevereiro de

ilfarcoa Andrade15114.

Instrucçôes
para a eleição de Io de Março

No dia 28 de fevereiro devem
reunir-se osmesarios fe .suplentes
para; organisação e installação das
mesas eleitoraes. _ , Aal, Ae,' Art. 20 das instrucçôes ae b ae
fevereiro de 1905. ' "" ,>'...

Se nté ás 10 horas_o dia da elei-
cão nào comparecerem \ cinco-me-
s_i <_t, dentre eflectivos e supplen-
tês, não haverá eleição na respe-
ctiva secção. , ....,.„_,

,,§ único do art. 21 das citadas
instrucçôes.

^ Os mesarios supplentes que fal-
tarem, sem justificar n cansa, se-
rão multadOB ná quantia
il-GOOÜ. -' .

¦:.N. l do § 1° do artigo
citadas instrucçôes.

Ao primeiro dia do mez de mar-
ço do mil novecentos e dez, no
edificio do-; .destinadopela
commissão do alistamento para vo-
turem os eleitores desta secção onde
se acha reunida a inesn eleitoral
composta dos cidadãos 1.
como presidente, F. «.. como mo-
sarios, servindo este de secretario-,
ás dez horas da manhã o presiden-
te tomou assento a cabeceira du
meta, collocada no reointho ose-
parada por um gradil e os mesa-
rios em volta da mesma mesa, pre-
sentes este livro bem como os de
presença dos eleitores o transçri-
pçâo e a copia authentica do alis-
tamento desta secção, foi colloca-
da na mesa j.ma urna com uma
só abertura rio tampo, a qual aber-
ta perante .todos os eleitores pre-
sentes é veriileado que dentro delia
nada continha, foi em seguida fe-
chada a chave. O presidente ae-
clarou quê ia proceder-se a ele -

ção para presidente e vice-presi-
dente da Republica, mandando em
seguida fazer a chamada dos elei-
tores em vóz alta e intelligivel
pela ordem em que se acham ins-
criptos. A proporção que cada um
comparecia, exlpbia o titulo e as
signava o livro de presença de-
pois do quê deposita a a cédula
na urna é se retirava do recintho
reservado da mesa. Terminado o
recebimento das cédulas a mesa
fez lavrar o termo de encerramento
e assignou o livro onde estavam
inscriptos._ eleitores (u.
dos que votaram), verificando que
não compareceram« eleição... -
_______ F6_ I

Aberta a urna o presidente pro-
cedeu a contagem das cedulaB re-
cebidas, e aiinunciándo o numero
dellas as emmaçou de accordo com
os rótulos, recolhendo-sé immedia-
tamente a urna, iniciando em se-
guida a apuração.; A proporção
que o presidente procedia a leitu-
ra de cada cédula passava aos tis-
cães e aos mésarios para verifica-
ção dos nomes por elle lidos, em
vóz alta. , , ...

Apurada a ultima cédula verifi-
cou-se terem os candidatos F. e *.
obtido... votos para presidentes _.
e votos para vice-presidente
da Republica, proclamando o pre-
sidente em vóz alta o resultado
da eleição. : _ . . -. . „

E por nada mais haver a tratai
deu-se pòr terminado, o processo
eteitoral ás.... horas, da tarde, la-
vrando-se pára constar esta acta
aue váe assignada por toda a mesa
e por mim F. de tal secretario que
a fiz. ¦ . - . • „

_ota»-Na ac ta. «erao consigna-
dos os nomes dos fiscaes, se hou-
ver, de candidatos, ou de grupos
de 10 eleitores, na fôrma do art,

ção de 307, quo, como so obser-
va no quadro abaixo, organisado
com dados obtidos da Secretaria
do Eitatistlça do Estado, recahe o
excesso'-de mortalidade, tt maior

pn.rte, sobre crêonçii» de 0 a r> an-
noM.

I.ilo exame do quadro quo vae

publicado no final deste artigo vo-
rltlca-BO um nngmeiito da mortali-
dado Infantil db Oa 5 .nnnòs, do 20,1
obltòs sobro o do nnno do 1911, o
a sua porcontaRera sobro o obitua-
rio geral é de 46,25 «/o.

Para essa porcontasem concorre
cora 38,17 .» a mortalidade das cre
ançns de 0 a ,1 anno.

Esta anormalidade notada depois
de 1910, que não se estava aeostu-
mado a observar, foi'explicada pe-
los médicos da-Municipal.dade, eo-
mo devida principalmente á irregá-
larldade!das estações, obser van-
doso osoillaçôes bruscas algumas
vezes de'mais de 15' gritos em pe
riodo"curto de tempo,. altSin de ou-
trns causas como a substituição do
leite materno por alimentação iiy
conveniente, defeitos,de technica e
falta dc cuidados hygienicoB.

Em uma entrevista concedida

pelo dr. Moncorvo Filho, director
do Instituto de Assistência á In-
fáncia da Capital Federal, ao jor-
nal «A Noite», e publicad* a 5 de
agosto de 1912 considerava esse

profissional, como causa de grande
mortalidade infantil na capital do

paiz a alimentação artificial

Dizia quê a porcentagem da mor-
talldado infantil oscllluva ali. entre
40 a 50 o/o dòobituarló geral.

• De suas btaervnftóós: resulta, que
«ks «!_níiçás subiií6tl1d_'ao alei-'
tamento matem . ^liBriil _0 «/ò sor-
trem d« ncclilontes 

•fiH.rfttdôs,* em-

quanto á porcentí gêín dodoéntos
soiie a i!0:"/» <"" '.'«.-"'» álimên-
tildas com leito còndenHiido o vao
iltij 80 ,o (iòíhfaririhas nlimenticias.

Esta causa, que, constituo por si
'ijó 

elemento para elevação da mor-
tuli.lado infantil, ailiada a outras,
«iiio a etiologia e pnthogenia reeo-

nhecom nas osclllnções bruscas de

temporutura devidas r:á. irregula

ridades das estações; que no anno

flndo contiimar"»i a ser observa-

das para o desenvolvimento dos

colites o ontero-coliUis, deve ter

concorrido para a elevação da mor

talldnde geral.

O excesso <!n mortalidade:, de

.r.„n_B de 0 a jí impôs do anno

de 1912 solire o anterior l'oi de 208

e sobre a dol.lilO de 7(iil;:ol)itos.

O-nuWehtrf-dos oiiltos do anno

de 191- sobre o «liül. II. de indi-

viduos do idade superior n 5 aiiuos.

foi de 10. menor que o de 1_ ob

ser* . dò ¦ cm 1911 sobre o de 1910,

o qüe não e muito elevado não só

attendendo-se que as influencias

meteorológicas ou rde.liygiene af-

fectam tambem aos.adultos, e le-

mVlIvandose tambem em conta o crês
I cimento da população.digerida.

Qnad o comparativo da mortalidade intaiitil dc O a 5 an

no», na_ cld_lc. do l>ò_to Alegre- Penteai e M.«

Orando - IIH1 - l»»ã-

PORTO ALECini? PELOTAS IlIO 6UASDW

IDADES
1912 ! 191.1 .;Dlfi''.. .191.2^191.

'Diffi- 191!_!Í-Hl't>.i.C.sl-

29 e § 1? da lei n. 12G9
novembro de 1904.

de 15 de

de 100..

62 das

O eleitor votará em 2 nomes es-
criptos em cédulas distinetas, sen-
do uma para presidente e outra
para vice-presidente. .4.„Joox¦ ¦.(Art. 26 das instrucçôes citadas).

. Serão extrahidas tres copias da
acta respectiva, inclusive a da for-
mação da mesa. •¦.„'-"Art. 

24 § 3° das citadas instruo-

çõeS.

O eleitor assignará além do li-
vro dé assignatnras uma só lista
(urt.2£§. 50 das citadas iantrucções.

0 relatório _ município
Kmtado sanitário

O estado sanitário das zonas ur-

bana c suburbana da cidade, no

período relatado, foi bom. Nenhu-
ma moléstia intecto-contagiosa com

caracter epidêmico foi registrada.
A mortalidade geral, comqviánto

ainda elevada pela infantil de 0 a

5 annos, apresenta os coeffiçientes

por mil habitantes inferiores, aos

do anno anterior.
Entretanto, esses coeffiçientes mor-

tuarios não podem Ber considera-
dos como do território da cidade,

porquanto grande numero de obl-

tos, como se sabe, são de doentes
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I insap presidencial i l_p.
Carta aberta ao dr. Borges de Medeiros

{Continuação)

«PrevilegioB, prerogativas, praze-
res, amenidades, considerara-se co-
mo pó inútil na balança quando
se trata da prosperidade, seguran-
ça, efficacia e felicidade do paiz...
Chegamos á conclusão de que

¦'

•$' -;',"-- 

'¦¦'.'.

Às copias das actas (a da forma-
cão e installação da mesa e da
eleição), depois de assignadas pe-
los mesários e concertadas pelo
«ecrivão ad-hoc, serão enviadas,
sob registro do correio, e dentro
de tres dias uma ao vice-preslden^
té do senado, uma ao presidente
da iunta apuradora da capital qo
Estado e a ultima ao doutor juiz
seccional. ¦

1 A lista assignada pelos eleitores
aerá remettida ao vice-presidente
do senado.

ACTA

dela-tallaçío da masa da --«Ççio
eleito.alpara eleloSo de pm««te
e Tlee-pi_ild«te da Republica em
28 de fevereiro de 1810.

Aos vinte e oito dias do mez do
fevereiro do atino de* mil novecen-
tos e dez na rua.:—.—
n__v nó edificio..- --•-
pelas dez horas da manha, presen-
tes _« cidadão.--———-

dos districtos ruraes ou de outros p'reciso atacar profundamente ; e é

^municipios, que aqui vêm tratar-'  -»-'»»«'' "»« (1 «>

se e fallecem.
A não ser os óbitos de doentes

da Santa Casa. nenhuns outros pò-
dem ser excluídos da mortalidade

geral da cidade, sob cuja respon
sabilidade são registrados nos car-

torio F, _
0 obituario da capital, em 1912,

constante do relatório do prove-
dor da Santa Oasa, elevou-se a

3.879, cujas causas se classificam

sobre esta convicção que o gover-
no se propõe agir. O primeiro pas-
so consiste era assumir o> conti 01
completo do monopólio da terra,
submetteudo-o um.pouco mais &
vigilância e direcção do Estado, fc
visto que chegamos até aqui.jiao
voltemos atraz; não nos deterao p
insulto nem a calumnia; iremos ate
ao fim-, até que o solo da Inglater-
ra seiá completamente emancipado
das iujUBtiças e oppresaões, que
actualmente inutilizam todas as
iniciativas populares.»

„,.,„, _, Era 13 de outubro teve logar em

como se vô no quadro seguinte: Cardiff o Congress0]de Tepr^ese^

Moléstias infecto-contagiosas tante^de^das^s l^B^glezas

transmissíveis:
Febre typhoide,

questão, Bingella ein si_ mesma,
mas escabrosa quando e preciso
discuti-la com grande numero do
intelloctuaeB que com um critério
histórico próprio da nossa.modes-
tia educaram sua intelligencia na
pretensão de que ninguém, fora
áa raça latina, pode elevar-se noB
vôos altos do gênio. O, progresso
das idéias democráticas vai intt -

trando-se até napetreficadaChma.
Mas as nações seguem na sua car-
reira para a civilisação; e eu, pes-

offeroco Hespanha, um dos paizps
mais orgulhosos de haver herdado
o gonio latino?

«jDeraocracla—diz Bukle-monar-
chia, governo polo cloro, governo
r_r municipio», governo pelos no-
b. a, governo por corpos repro-
seiitatlvos, governo pelos, hespa-
nhoos, governo pelos extrangeiros,
todos teera sido ensaiados e en-
Biliadoa om vão. Modalidades ma-
teriaes tem nido emprégndaH com
prodignlidado, arte», invenções e
machinas introduzidas do extraii-
geiro ; tem-se estabelecido fabri-
ca», aberto communicações, cons-
trnldo caminhos, escavado canaes,
explorado minuB, formado portOB.»
Üórdoba teve culcotamehto e illu-
iniiniçáo antes de Londres e Pa-
ris. llespanlia tuye o primeiro Par-
lamento,'foi a primeira a pousar
numa ' lei que obriga os auetores
a mandar um exemplar de snns
obrns ás bibliothecas nacionaes.

Apezar de tudo, «da influenciu
de costumes extrangeiros, e desses
melhoramentos mnteriues que ape-
nas tocam a súperficiê da socie
dade sem que consigam penetrar
profundamente, não ha sympto-
mas de progresso nacional. »

Bukté concluiu sua Historia dn
Civilisação du liigliuurra om 18B5.
L_ ,jè lia uni grande numero de in-
teliectiuius que militnm em nossas
filtíiriis com a bandeira do «Im-
posto único» ó todos elles dirigem
sens olhares paru as provas in-
glezis seguindo suas pegadas o
educando o povo nos princípios
tia democriicia ingleza.

Quiindo uixitiglrâd elles o alvo
que lhe irgouráínòs V

Ha trrandes intellisrehcias o ap-
postolos incansáveis quê -puz erum
mão.-) á oura. _e ás aiscoruias dos
partido- impulsivos não põem um
r.irigó ás aspirações democráticas,
llespanlia que atravessou um in-
t. . . martyriologio de dores e do
humilha ções pode concentrar-se me-
Ihor qu'è"iVenhutn outro paiz em sous
sérios problemas internos e pode-
ria ser ã primeira a regenerar-se
seguindo a lei dynamica de que a
«xi«lo _« estnla onde é mais forte a
oppressáo e a tyrannia.

üci:upar-in _n:i, 110 fiua.1, dagraii-
«le nnção considerada a, mãe do
progresso c exporei-o fiárnllclo da
mnVflií! das idéias ! democráticas;
rlenois de umn ctntn vista de olhos'
il lillüi mais direc tá dogenio latir
nój a que teria quo herdar as vir-
rudeü 11 á gi'iuídiosi.dadê romanas
dos ürachbs: falo dc Itália, minha
pátria!

William.Drnper, nn. sna lista.do
d«3seuvolviméitio intéllecuiál da Eu-
r«ip», siinilou n com nm hymno dn
'_.poitP o cnrinlio que cmmuovea
fiiu-ii dos qm*. nu vimos a luz. Pou-
cas i.i"iiç«"itis teerii ftòlitribiiidç. tanto
como a Itália imra o progresso in:
telleetüál da Europa.

, Colombo nasceu na Itália ; em
_nczá foram publicados, os pri-

méiroBi periódicos; na cathedral ao
Pisa, Gállileo.criou oipendulo, mos-
trou itps senadores..venezianos ob
siitcllites de Júpiter, a forma semi-
lunar do Venus, e as manchas Bola-,
res. Xa Itália Sanatório inventou
o thermometro, Torioelli o barome-
tro, Castelli descobriu as leis da
hidráulica, Stancari contou o nu-
mero de vibrações de uma corda
(itie emitte notas musicaes, Gnma -
di a difusão da luz, Galvani e Vol-
ta os instrumentos a que se devem
as grandes descobertas chimicas.
Em Itália levantou-se o primeiro
observatório astronômico, as pri-
meiras sociedades philosophicaa, e

primeiro jardim botânico foi es-
tabelecido emPisa. A primeira cias-
sificação de plantas foi dada por
Caesálpinus, o primeiro museu geo-
lotrico foi fundado em Verona. Os
primeiros estudoB de fosseis '

feitos por Leonardo de
.-oscata. ,.'.'¦.-. ,

Entretanto quantas lagrimas de
dôr náo derramou esse povo sem
poder realizar a sua unificaçaoaté
1870VE hoje que os seus filhos no
estrangeiro se ;orgulham do valor
e abnegação de seus soldados, pe a
organização do seu exercito, pela
vida industrial que desperta; sa-
beis vós o.pe consciência tem esse

Imposto lixo sobre 300 liras /
8 "/o. sobre 700'—:_ :_  21
4 1/2 0/0 sobro 9.00O —:  405.
Addicionul para o fundo tor- .
romoto J  sr>lt

• ; •• Total». .5,1.4
Outro exemplo — A compra 11

cnmi do 11 por 4125 liras o.30 cen
thnoB, que elle inusmo arrenda'a
««utro qualquer.
Imposto de 4 «/«.sobreo pre-

ço dn compra....; _...—  Jj{50l
Imposto do 0,25 do [árrbür"'

(lamento,- liras  3.00
Para completar a lira.....  0_9__
Duplo dezimo ¦ --•  33.no
Cente/.imos udiccionnes  ______

Total.... 2ÔÍÍ.ÍH

W
Oh impostos sobro edificio» o

torra, entro addlcionaes o gastos
com o cobrador elevam-se a 39 _,
com o; 11 batimento de um terço ás
fabricas o un. .<. aos outro»--edill-
cios. Com oxcepçao dos edillcio.
públicos, cgrojns etc., e o» que são
OHirlctamehto rurues, não ha nada
linbitavel que escapo á rtdp dn
lei. Covac, (dioçua de madeira,
IcioRiitiCH, molnliosdo água, barcos
de madeira o botes, todos sao fns-
ligados pelo imposto.

A reclamação contra a taxação
lem (|iiii sor feita era papel de. i,0;
centitnns. - ;.. ..

(Continua).

Governo do Estado
Auili^nciu. publica*

1'ni',mdknte no Estado
Saiioados, das 2 ás 5 horas da

tarde.
SlCjllKTARIO DO INTERIOR

<._uiutas-feiras, das 10 ás 12 da
máüüã.

Secretario da Fazenda
«.uartas-feiras,' das 12 ás 3 horas

ua tarac.
Secretario db Obras Publicas

Terças feiras, de 1 ás 3 horas da
tárué.

Secretaria do Interior

' despachos

Dia 18—Do dr. presidente do Es-
tado :

Almerindo. Guedes.— Concedida.
José Augusto Wcllauseii. Con-

cedida.
Maliano'/Caetano Centerio.—Con-

cedida.
Pedi-o de Souza Franco.— Con-

cedida.
l^alduinp Antônio de (^eiroz. —

Concedida..'' \
Germano i Balimgahsen.— Conce-

diria.
Dia 18—Do dr. secretario do In

tenor •.
Jorge Jaegêr.—Aguarde oppor-

tnpidade pór já estar provida a
classe vaga.

Astrogildo M. de Azambuja, —
Sim.

_.Rcnivo PUBLICO

;DESPAÇ,_OI.;í; 
']\ '.: 

ji

Dia IS—Victor de Azevedo 
'Bas-

tian.—Certilique-se o que constar.
Francisco José Andrés, de ban-

tiago do Boqueirão.—Nada consta
nos livros aqui recolhidos.

Anna de Barros Soares.—Atten-
dida.

Lourival Kersting—Certilique-se.
José Ignacio dos Santos.—Dc-se.
<» mesmo.—Idem.
Murillo dos Santos Jardim. —

Sim. . _, „
José de Almeida Pereira.—Dele-

rido.
Marcos Avelino de Andrade. —

Como pede.
Francisco de Lorenzi. — Como

requer.

Calão Koxo.-Como solicita,
Alfredo-_'l«'ér. ira.—Pnsse-»e.
O mesmo.-fdòm.
O mesmo,-Idem: 

":i.

João Damasceno Daudt, de o.
João do Montenegro.— Certifique-
se o que constor .

Gaspar Martinho Olharan, de».
Sapé.-Como requer.

Elierina Dutra Dias, de D. Pedn-
to.—Certifique-se negativamente.

Secretaria da Fazenda

DESPACHOS

Requerimentos despachados pelo
dr. secretario: ¦"¦-._

Dia 19 — Hernani Lopes Morei-
ra — Deferido.

Henrique Zago—Idem.
Luiz Francisco dos Santos Ju-

nior — Idem.
João Soares Alt — Idem.
Miguel José Pereira — ^Pague-se

em termos. <.;-. -. _k
André AlveB dá'._lva—}SÊS-
.Tosé.TacinthoFerreira—Bijítle-Bc.
Alves & Outeirál^^WW, .' Cunha, Rentzsch&te'—Idem..'
Companhia AUiánça do Sut

Idem. W

Secretaria de Obras Fnblyh**;;'

;.. -.¦•¦¦• -• DESPACHOS

Dia 19 —t. dr. presidente : '--, *

JoSo Francisco Winst.ro.— An-
nulle-se o titulo expedido a Lui».
Poiiini e exp.eça-8c outro ein no-
me dó peticlonario. _. ¦ >

Henrique Leopoldo Seffnn.—At-
tendido, ao preço de 2 réis por ni.2,
pagamento immediato, sob.- pena
de: sei" cassada a concessão.

Henrique Dollcorn e putros.-At-
tendidoB, ao preço dê 1,5:,real por
metro quadrado, mediante prom-
ptd pagameto, sob pena de ser cas-
sada a concessão. .

Horteucio Machado da Silveira.
—Inclua-se' na área concedida ao
requerente a de 57.484 m2 e man-
tenha-se a Mareilio Machado da
Silveira a concessão da área res-
tante de 544.216 m2.

Germano Fleck. - Aguarde op-
portunidade para solução do pe-
dido que for de concessão de ter-
ras.

Do dr. secretario :
Emilio Broknnv.— Informe a di-

rectoria de terras e Colonisaçiui.

foram
Vinci c Os nossos agentes

Boalménte, entanto que ponho<o  
meu grão do areia para ajudar os ovo de como so administra o pro-
nue luetam pela liberdade econo- auct,p p0 seu árduo labor, dos seus
micá, nunca toe canço de reçom nobros esforços V Dil-o num livro
mendar, aos que sentem a ^miuha receine 0 8r. r. Roccatagliata.como
influencia,' que na historia da evo- se cagtiKa 0 povo pelo systema de
lnçào da democracia, tenham sem- _mpostos. A* força <<« abusar de
pro os olhos lixos nos paizes in-i
glezes. , _, ,

Não basta fazer alarde de algu-

m- ?

.

membros desta mesa eleitoral, pro-
cedeu-se a eleição de seu presi-
dente e secretário sendo eleitos por
maioria de votos os cidadaoB™..

diphte-
ria e croup, coqueluche, sa-
rampo, escarlatina, peste,
grippe, dysenth«ria, vario-
la, varicella e febre pa-

lustre ¦¦:-¦  303

Tuberculose--——•—.•- 529

Affecções do.apparelho
1.003

Moléstias mal definidas 333
digestivo;-

u_ __ Bretanha, com o
discutir os meios mais eíficaze. pa-
ra a propaganda e pratica do un-
posto sobre o valor da terra. Lloyd
George saudou o Congresso com
este telegramma : Exitc.ao1 vosso
«meetinK». O futuro deste paiz de-
pende da desappariçâo do mono-
poMo da terra. __ r. elle a terra de-
cahe. o salário desce, a mdepen-
dencia destroeseo milhões de se-
res são forçados a viver em casas
que envenenam suas forças. Deus
___moan_e- e acelere os esforços

-cidadão presidente designou o
mesario F. —4-~-^~ti .•'''*''"^'_tlÍSÍ"
para examinar os titulOB de elei-
tore» e o mesario F..—--——--"---
para receber as cédulas e o me-

para ia_ r a chamada. Pelo que,
considerando-se organizada» mesa,
mandou o presidente lavrar esta
açu para ser. por todos ob mem-
bros assignada.

. • 
Eu, F-*—i

secretario a escrevi e assigno.

A€_CA
•ara a eleiçfca de 1» de mar-

ça próximo
Elalçio para prssldsats e rice-prs«i-

d»tt «a _pubL _

:Acta dos traballios da mesa elei-
toral da secção do município de

. da,la idade,--— 1"°
« dp apparelho res-

piràtorio-—-—
Moléstias do systema

nervoso e .orgam
dos sentidos—
Moléstias generalisa-

das '¦ '
Moléstias do appare-

lho genito-urina-
rip-

a toda

218

317

200

acompanhe e acelere
tendentes a pôr termo
oppressáo.»' _•'¦.; __;''.;___

Vós decerto não deixastes de
apreciar cora que energia Woo-
drow Wilion, presidonte da grande
republicado Norte, está erguendo
a fibra de uma democracia ouo

ma descoberta seientiflea de ge-
nios isolados, de glorias que hon-
ram as bellas artes, se estas sao
comprehendidas e postas ao servi-
co de um pequeno numero de pes
soas que !constituom uma classe
tão diversa do _»to do povo_0
progresso nas artes o na technica
nào modifica a opinião nem reno-
va conhecimentos. Ha dois mMses
em Kieff, cidade russa, foi absol-
vido o judeu Beiliss, acçusado do
orime de assassinato religioso. Exis-
te ali a crençade que os Judeus
assassinara crenças chriBtãs, afim
de se servirem do sangue em al

de abusar de
aua paciência, permitta-ine a ex-
pressão, esse systeraa tyrannico o
muito mais mortífero para minha
pátria que a tyrannia da ignorante Ca8tro

São agentes desta folha no Esta-
da as pessoas abaixo designa-
dns, com as quaes poderão en-
tender-se os nossos assignantes,
Bobre qualquer questão referonte
á remeasa do jornal.

Alegrete — Tenente João Gon-
calves. ¦ „ ,,

Alfredo Chaves - Capitão Rena-
to d'Ávila. _ ' 

1
Antônio Prado - José Victor de

austríaco òu do aanguinario Bouv
bon.

Ha ura imposto que na Inglater-
ra corresponde ao «incomo-tax», e
na Itália se chama—«riqueza mo-
vel», distribuído em listas ou codu
Ias que chegam a 20 por cento com
poucas excepções e franquias, r"°-

Leo

Ca-

Arrbio Grande — Capitão
poldo Carlos Ferreira.

Bagé — José Viza Chaubet.
Bento Gonçalves — Tenente-co-

ronel Josué Pereira Leite.
Colônia Ijuby — Antônio Pinto

Corrêa Lima. ,¦•'•_'¦'"¦__
Caçapava — Capitão João Anto-

pitaes invertidos—em empréstimos nio Haag./-
remi veia, interesse e prêmio de va- Cachoeira-Silecio Chaves unos

quo

remi vel a, interesse e prêmio
lores e garantias provinciaes, «tu-
los ora sociedades publicas garun-
tidos pelo Estado, prêmios de lo-
terias; qualquer entrada por era-
prego de capitães, hypothecas.titu-

guns.ritos da ¦«¦^^.iSS,*™,; I l_7emprest„os priVádos por es-
dessa cidade. naDiiiMimos||>r.'i_|.iii.r Dublica oa verbal; entrabunal ...__ —. .., „,

advogados discutiram com solem
nidade, jnnto ao Imponai Procu-
radór. sobre o orime. empenhado»
om provar que elle tora commet-

h^^i^^m^S^T^7£
IE

Moie»tias produzidas
por causas exter-

nas——— ~-
Moléstias do apparelho

circulato-io-

52

311

Moléstias dapelle,puer-

pcral e de ossos*—
Xascidos mortos—--—^

3.879

Comparando este numero com o

do anno Undo, nota-se

28
330

uma eleva-

de uma fabulosa
riqueza collocada na mão do al-
iri.ns príncipes do petróleo, do aço.
dos caminhos de ferro o dc outra»
monopólios. 

'!:.'...

Quê o destino lhe depare o exi-
to que merece 10 voto dos demo-
cratas de todo o mundo o acompa-
ohará para que em breve se agite
a onda revolucionaria que devolva
a esse paiz a completa liberdade
de cambio com o «mundo, com 11
herdade de trabalho no seu vasto»
território para os que quizerein
honrá-lo com o suor de s«_ rosto;
o que essa onda benéfica se espa-
lhe sobre estas pseudo-repnhlicas
onde a democracia étão dcfficiente.

Falando das tendências e da
educação democráticas, surge tuna

ãs_un__a por" um bando de la-
dr__»_.8tpu trabalho oonyencer o
«ibanal o oí,Jurado» da Innocen-
cia d" Beiliài-Vè H mantldo.Por
dois annos "em prisão preventiva.
Esta» superstições que seriam uma
deshoura . ra. a mais selvagem
aldeia de África, formara o subs-
tractum da cultura dos intellectuaes
numa cidade que conta mais dc
meio milhão de habitantes, cons-
truidn sobre um plano que por sua
belleza se pode tomar como 1110-
delo; com mas amplas, lojas es-
Plendidas, hotéis vastos, carros ele-
ctricos excellentes, e com. thcatroB
tão snmptuosos como Paris e l.on-
flt*_ •

É'qnc considerações historipas

criptura publica ou
daa uue pro vêm exclusivamente ao
ttabalho mental e phisico, além do
capital; pensões vitalícias...

As entradas mais ínfimas rece-
bem a ehancella do agente de im
p<-st.05. o próprio salário do pobre
artista, do 32 libras ou pouco mais
de. 800 francos, paga o seu impôs-
to. Os patrões, inclusive os profis-
sionaes, devem dar conta do sala-
rio quo pagam a seus empregados
w dependentes, e si se appella con-
trâ a collecta a reclamação tem
que ser feita em papel scllado qne
custa 6i) centésimos, ou 12 coute-
sinins ouro.

Os direito» de suecessão c doa-
ção abrangem as heranças de 100
francos, augmentarido gradualmeu-
__<*; 18 ,õ.O sr. Xvpppexemplo,
deixou á bu_ mulher um capital
epie ascende a 10.CJM _adcos; ac
autoridades fiscae. _pi_cutniu cs
ta piuiiiena couta: tV

Cachoeira  --
Cangussú — Theophilo Moreira.
Colônia Jaguary - Tenente-co-

ronel Bento José do Carmo. ,
Caxias — Capitão Antônio José

Ribeiro Mendes.
Conceição do Arroio — Antônio

da Silva Santos:
Cruz Alta — Capitão Julio José

Vianna.
D. Pedrito—Rozendo Dratntti
Duíés dé* Camaquam e Tapes —

Loonidas 8. da Cunha Vascon-
cellòs. t>_

Encruíilhada - Germano Pei-
xoto. T -__

Estrella - Tenente Amaro Leo-
nardo Pereira. '¦-; ._ A„

Qaribaldi-Franciseo Estevão do
Mattos Miller. , , .„ .„ Af

Gnaporé-Coronel Agilborto At
tilio Maia. _ -_,„«:)

Herval — Lorgio Frazao dn bU-
veira. _,

Itaquy-José E. Ferrei*.
Ja_m_-Captt&o Amoldo Pas-

sos Franco. _ ... -,.-,.
Julio de Castilhos-Capitao João

Borges dos Santos .Tumor.
Lagõado-Jcão Miguel. Ia Losa
LugOu 

"Vermelha-Capitão Mar-
ciimo Affonso dc Oliveira.

Lavras-Camillo Xavier de Frei-
tíi 8

Livramento — Jeronymo Frau-
cisco Cáceres.

Palmeira — Homero Pereira dos
Santos.

Passo Fundo — Dr. Nicolau de
Araújo Vergueiro.

. PelotaB—Pedro Ozorio «_ C.
Rio Grande—Echenique & C.
Rio Pardo—Major Josó Feliciano

de Paula Ribas.
Santo Ângelo — Generoso Perna.
S. Borja—Manoel Bravo. ,
Santa Cruz—Francisco de Borja

Richter.
S. Francisco de Assis—Major Fer-

nando Wilt. rt^"uV*_'_
S. Francisco de Paula — Capitão

Pedro 
"Walter.

S. Gabriel — Florencio Mercado.
S. João do Montenegro — C. Be-

reustein Filho.
S. Leonoldo - Major Luiz Lou-

renco Stabel. _,-_¦-. . .
S.'Luiz — Noé Ferreira do An-

rSanta 
Maria - Major José du

.Silva Brazil.
| S. Sebastião do Cahy--Tenente-
(coronel Fabiano Pereira da Silva,

S. Sepé- -Major Agapito da Rosa
Fraga

cAeSoledade — Tenente-coronel José
Ferreira do Andrade.

S. Thiago do Boqueirão, — Jpao
Escobar Carpes.

S. Vicente—Tenente-coronel An-
tonio de Vasconcellos.

Santa Victoria—Alcides Waslun-
gton Pereira.

Taquara —Francisco dos Santos
Ferraz.

Torres — Capi tão José Ildefonso
Clczar.

TJrugiíayanu — Albino FranciBco
dc Sou/»• , . „

.cearia- Capitão l.niz Gonzaga
da Graça Bastos.

Vetiaiu-io Ayres — Victor Fran-
cisco lluiiianii.

\V*
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Notícias militares
|_erc|*_<

!_t;

H'

v_., perâi-ido desistência iio
ítáentqtjtiè roqu__úcom dos-
o fio dn' cavallaria o eniraia-

|-;% _

Serviço para hoj*-.
«.Si* _? ES **H» ^ c»W**o Dn»rte
Pinto -tangei.

O 10° regimento de infantaria da-
rAtfofttiinl. pura a rondado visita.

uta no quartel general, o ama-
iiumiso Pedro Nolasco do Andrade.
:'U«|íi«sa.Wfi * *»•— _Mq_rl.oei_.08 despachados

em 18 •": mCabo carpinteiro do 4n
Imtflth&q.dú engenharia servindo
no e .ni-iwêtotà da Carta Geral Der-
mòri.rGòn*jHlvi5s, pedindo engaja-
"- .. ¦__'«"l" dois annos : Con-

ádra _<_<[ trou» JPfó ' Antônio#r".._ ,. ......
lÉwitó para a unidade a qua por-
t*mà: -CpÁCedo engajamento pa-
ri. _ 8u esquadrão de trem.'—Ficou'sem' effeito a transferon-
cia do G« de cá .aliaria para o 8°
esquadrão de trem, do soldado
íièoclèciano Torres Róraos, publi-
c.h_. no boletim desta inspecção
ii. 14 de iodo mez findo.

—.0 general inspector concedeu
8 dias de dispensado serviço, nâo
havendo inconveniente, ao 2usar-
gehto do 10o regimento de inlan-
taria João Damasceno da Silva

—Foram inspeccionados de sau
de, hontem, por desejarem alistar
ae, Òscivis Porapilio Sylon Fer-
hahdes da Rosa, Virgílio Assis
Macario Jacques dos Santos e Ce-
sár Qulrino Chaves. . . - ,—Np próximo sabbado, serão ius-
pceíhoHadoápòr conclusão deitem-
po, _¦ _° si_gehto esoldado ;do 10"
regimento de infantaria, Odoriço
de Azevedo Lima 'è Raul; Antòmo
Perèllra. ' ¦ : ""';';} yl? 

'.! '-'• "¦
<é .CollegioMilitar¦ Set _sô; pôrav hoje :

Díà á bilferifiarla, o lo tenente
medico dr.. Oscar de Sampaio
víahna. ';'"- ¦ ' .

Dia ao Collegio, o 2° tenente Tan-
erédó Mello Carvalho.

Inferior dé dia ò io sargento
Aldò Gonçalves Porto. . i

Dia ás turmas e alojamentos,
o inspector José Maciel Corrêa c
guarda Joaquim Soares da Silva.

Pernoita nos alojamentos o _...
ventè Mãrcéllihó Carlos da Silva.

16o Grupo de Artilharia' a
., Cskyaj^o.'.'_., ;;;'^;

Serviço para _>ojé :
Día ao grupo o 2° tenente Sun-

tiago. •'• !.' ';.
• Adjunto, 1° sargento Porto.
Guarda do quartel, 3° sBrgonto.

Souto-o anspejada Cyridiâo.
Ordena ao Quartel General ou-

bo Loureiro e áuspe*çada Andrade.'*'- Guarda da Delegacia 2° surgeü-
to.HgfiBsânc e cgbo Sàrnuél.:
..Piquete, clarim'Sèveriano.'

- ^-^v^-Prigudia: _H.tar -.- ..,
:.,Serviço para hoje:

Dia & praçáo major Juvenal;
Dia a este quartel o amanuense

Magalhães.
.($_..regimento dará a guardado
hospital.

_ l<_a_lhão dará o ofíicial pa-rojjirorapFJdãp.-. . -..- ;; -.\\ '.,'¦"•'
-çr 2° batalhão dará a gnàrniçítoofasordénàiiças..
0'3. dáfá a" guarda do jury.•..Uniformes us._ o 5.¦-*'- «Indeferida!» foi o- despacho

dado pelo, coronel' commandárite
general rio requerimento dò' _ á!>o
40 . bStálhão, Jôfió Fariaé __o's-
ta,;ped\njio transferèhcia pára o i°
reeiMãntb.'';' ' •

;,A Podoraçlo" — 20 do fevereiro do 1914
mP**^*b*««w™íb_____|__^^
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres „Pelotense"

W 
' 

üalàLço ^riU pronUldo <>m Ml d« UeUwbro «e l»|»
"JTOT!^ 'If-'T V

BC _/'«_»

""Tipríf-j

Aceionistas
ApoTice dà Divida Publica....,
Deposito no Thesouvo Federal
Moveis e Utensílios..,.,....;...,,;
Juros do Apo]icps
Banco da Província c/m
Banco Peloteuse c/m. c/c. c.
Lpndou & Bimilian Bank I_d.
Caixa Econpmiii_..'.....,.....,.;.'..
Caixa
llcsogui-os.....
Notas Promissórias.
Artigos de Escriptorio
Solida
Agentes e Representantes
Devedores Diversos
Companhias Seguradas e Re
seguradas ¦...

iooo:
§'200
1000
.oo.

-•--.

vm' >.i ii ¦' ¦ -T

1.050:000!
285:211!
âOOlOOO!

3:870!
i2:r_NJH$ou_
lfl:0OOfi0(XÍ
16:55PS620
10:2{)l8í6.q' 

98W00
5:2371570

18:093Í080
7:04GSG50

' ' 
88 .SÍ8C.

24IÍ5.0I
36:402|830

119_8ÜÍ764

2: _9$300
2.393:948^814

Capital ,
1 .indo do Roserva ,',.'
Rósorvns Especiaes .„„'
LUci-oh SuApensos
Apólices abortas.,;
Dividendos.,.,..
Agentes o Representantes .
Companhias Seguradas e Ro-

. seguradas .:. ,'.
OS» Dividendo ,, "
Directoria
Impostos a Pagar Z 
Conselho Fiscal.

2.000_00:
118:079!
107:170!
112:481

1.1.1 .

1000
Í709
1743
|040
1830

_uom conhecur iiapodimonto ac

ia-fr_r,° A r«» Rl«chüolo n. 289,10 de fevereiro do 1014.
O official, .

-. „, iVrnano- Kerating.90-97 •

4:71»_".00
297. 00

13:145|830
17:5008000
4:í80S-.37

7231625
íiooiooo

Jaiso i% oiB-uneB-Oi
A-v. m EDITAL N. 43 „ .
Arthur Tosctno Soareá Barbosa,orticiul privativo o yjtaliçlp do

Kc^flstro Civil do cásamontoi dos
a» o _o districto» do Potto Ale-
gre.Fuço publico, para oh devidos

fins, que por esto meu cartório se
habilitam para casar q cidadão,
Çorayantl Vidlente o d.. Juli«Alhnno ue Souza, ambos' solteiros,naturaes deste l-_tado c aqui rosl-
dentes.

; Quem conhecer impedimento ac-
CUBO-O.

Cartório do casamentos A rua
Azenlia n. 4!) A, 12 de fevereiro de
l!>M. (Telephone Ganzo).

O ofíicial,^•</iur 'loscano 8. Barbosa
13-20

Facaldido d» lodlelu»
Exames de prepávàtorioa

Levo ro conhecimento dos inte-
rosHiidos qne, de 20 a 25 do cor-
rente, so acham abortas, na Secre-
taria desta Faculdade, daa 9 Ab 12
horas do dia, aa InscripçOes paraexames do preparatórios.

O secretario
Dr. Annea Dias

ató üf>

ÜLTIMUS liDES

3.393:948$8I4

Escriptorio da Companhia dc
Pelotas, 31 de. Dezembro do 1913.

Os Directores:
Olavo Affonso Alves
José Ignacio Xavier

a 1-1

Seguros Marítimos e Terrestres «Pelotense», era
I' , rAV

O Guarda-Livros, i
Fernando Maiq

»

Lras de pellica sol) medida
para homens, senhoras e «rt.auçasi—conlecffto
esmerada e satisfazendo o mais exigente gosto, systema
__lejg-ai_cia PuriHiense.

Còhfeccibnám-se na çasà __ »ilSOEll_x_AI.EA

Andradas
A. !_• d«s Santos

ns. 445 e 275 A - Telephone n. 280

fi*uidn, íi eleição do novo Conselho
fl HflUS HUppIeutCH. . iPorto Alegre, 18 de fevereiro de
191-.1 . -..:.,. :...

A directoria.
s/n 8-3

2» ord.

e Bio d« Janeiro c
•fupiter

— Com radiograph?a —
que sahira do Rio Giande paraMontevidéo. "'¦

¦Recebe paüsagéffts e carga páraos portos acima'é 'para os de Mát-
to Grosso. ':; ¦•-¦•'¦';;,! i Vi

N.. B. — Mais'iíifortuações nu
agencia árua Sete* dé Stternbro n.
12.. :¦:¦¦,:¦ . a i.iit . i ní)0.. "'

marítimos
m O vapor

HEJfRIETTA
sè^ue para o RK):GRANDE, térçã-
fèüíáí-*24 .do"i corrente, de' mádíti-
gada; ;

Recebe cargas e enconimeiiduB
pelo trapiche DAUDT.

Para tratar com *\ itento .In-nior, rua Dr. Flores, ri. 7.
até 22

Lloyd Brazileiro
_*IO DE JANEIBO 5

O paquete . _

BoFborenia
re grèshàrá.1 no f.dití .22* do<;ie_. iri. nte,íis 12 horas, com destino áo portodo RBC1FE, fazendo escalas pelosportosde: !'¦'•! ,*.!¦! 

''"'¦'"¦ '' .
feM»8.'_: ,;:¦"./";-._; ' l?4

!¦•;-¦ Blo Qrtitié,Kt.fí™ .^í"1. '
¦ ¦. P4r__tfaj•^í.7(:'.:.•,„.;,;"/;'-:..-v,..,

Mim "::.';-'
Blo de Janeiro

Balda
e Maceió

Rpcobe cargas para os portosacima . para todos do Norte ati.
Manaus.

: N..-B. — ¦ Mais informações naagencia á rua Sete de Setembron. _£. .

Moléstias consumptivas
ymphátismõ, escrophulòsè, anemia
chloi _sò, tuberculose eufam-se com
V1NTT0 IODO-TANICO, CLICEKO
PHOSPHATADODFi GIFFONI, re
generador enérgico e ellicaz parnrestaurai1^s forças do organismo,
indicado vantajosamente no trata
mento das creánças.

; En«m'th.-st. 'haiâ _âfe iiliaiTOftciftsedrogarias.,.'.

C.òpporãçôes

Secção livre

¦ f -.-

Navegação Costeira
O paqueteItaUn^a

dispondo de apparelho radiogra-.ntuco, abundante ventilação e il-luminaçào eloctricas, vastas cá-ruaras fi.igòriflcas e optimas ac-commodações para passageiros, rè-
gresBará' paxá o RECIFE com es-calas por .f.

Pelotap ¦ , • i -.;... \
. Rio Grande

, Rio de Janeiro
V-Çtprüj

Bahia e
__,_,¦>¦_ ¦_-_> Maceió•*%|i._-_ PQ» 21 do corrente, ás14 horas.
_0,paquete recebe cargas pelotrapiche Colonial e só até a ves-
pera do dia da sabida.

Aa passagens também devem serretiradas também até a véspera'.
Valorei, encommendas' e passa-gons na agencia i rua daa Floresn. 4.;.

izileiro
R1P DE JANEIRO/:

O luxuoso paquete .

i>yi_i©©k
Cam ratiographia — *

, DÍPPPR4P .da optimas accommo-daeSea para passageiros, tautp dep __?* ?*>B0 _ terceira classes,ttmséMilLlJOMtNGO, 22 do _o.tente, aa quatorze hora», com des-tínqaoijortodoj-io Grande, porPelota», fazendo ali transbordo pu-ra os excellentes paquetes
Orloil

Cam radiographla. —
que sahira do Rio Grande para os
portos de:
Dcnterro

ItaJMhy
tiíXo WfunvAntM do snl

... Hnranagus.
An.-Uip:<

S«ntwn

HYbl.OCELE
Cura radical e garantida sem

operação cortante, pelo antigo es-
pecialista dr. Leopidio Ribeiro, re-
sidente no Rio de Janeiro;'e actual-
mente nesta capital póí 8 dias so-
mente, com uma simples e única
applicação de seu processo sem
dôr, nem febre e isento em abso-
luto de reproducçâo da moléstia,
não precisando o doente gaarduro leito, nem ter assistência medica.

O dr. Leonidio Ribeiro estii lios-
pedado no Hotel Lagache, onde
poderá ser procurado á qualquerhora, especialmente do melo dia ás2 horas da tarde.

«ÜAdeHELISSA
d«CARMEUTAS

BOYER^^s__ _____^^__^^S__. ,

áfô^__^^_.""** ^^_Bkí_^___ *

* ^^_i WWW-

r.omiiaiiliia J* _açfl.o « Teci-
, «lor. I .rto Aleg-reuse

No escriptorio desta empreza, ;'.
rua 7 de Setembro ri. 12!), acham-
se & disposição dos srs. necionis-
tns os documentos a q'úe; se refereo art, 1Í7 do decreto h. 434 tle .
do jttlhOfd. -_9.í, til11'' : ~" '
,.. Porto _êÈre,t? - "fl. fevereiro tle
_ai4. :

A GAÚCHA
Sociedade Nacional de _e-

guroM, I _ciilio_i . Benda»
SEIIIK 1-ÒPULAB 5:000$00Õ GKU1'O A

2a Quota por fallecimento

São convidados os mutuários da
serie «Popular» grupo Á.,inscriptos
até o dia 2 de Janeiro do corrente
anno a mandarem pagar ria rede
óu nas agencias até o diá 4 de
Março próximo, a quantia de 3$
(trez mil reis) quota devida pelo
fallecimento do noBso mutuário sr.
Gentil Pitham de Lima, occorridn
na cidade de Cruz Alta, neste Es-
tado, no dia 3 de Janeiro próximo
passado.

Porto Alegre, 4 de Fevereiro de
1914/ ¦ .->:;:;,:

FauàloM.flÍbeiro/,
. Director-thespüreiro

s/n 15-- . .... ; ..... . 
'.,:.

O dr. Hugo Teixeira, juiz distri-
ctal da vara de orphãos desta
cidnde «lo Porto Alegre. , ,Faz saber que, no dia 21 de fe-

vereiro p. futuro, nó meio dia de-
pois da audiência deste juiso, no
lugar do costumo, se hào de ar-
rematar ein hasta publica as par-
tes do immovel abaixo declaradas
pertencentes aos ménoréS pnheres,
Luiz Guedes o Armando de Azam-
buja Villanova, havidas por líeriui-
ça no inventario de sua mãe d.
Anna Esrheria de Oliveira Guedes,
a reqnerimento de seu tutor, Jóa-
quiih Guedes Pinto.

' 
IMMOVEL

Duas partes de 4.1551. 41 cada
uma, ambas na importância dé
8.310$882, um sobrado sob ri. 70 e 72,:
sito A rua General Bento Martins,
com tres janellas em cima e duas
janellas e nmá porta em baixo, di-
yidindo-se por um lado cóin térre-
nos de d. Francisca Nunes de Li-
no Marques, pelo outro com a he-
rança Hangel e pelp fundo com
terra dos filhos de d. Francisca
Marques, avaliado por doze cori.òs
de réis.

E para que isto chegue á noticia
de todos se passou o presente edi-
tal que será affixado no logar do
costume e publicado pela imprensa.—Dado e passado nèstá cidade dé
Porto Alegre aos 30 de janeiro de
1914— ISu Frederico Marques de
Menezes Lara, escrivão escrevi.

Hugo Teixeira.
1-10-20

LEILOEIRO
,H.N'_.V COMMRROIAL DH'PORTO ALR-

OI1B
Por esta sccrotnrla ae faz publi-

co que a Junta Commercial desta
capital, ora sessão dè hontem, teve
sciencia do fallecimento dó agente
do leilões dá praça ttó Rio Grande,
lldefonso da BilváPorjiò;; No praso do seis' mezes deverá
ser apresentada' qualquer reclama-
ção contra áctos praticados pelo
referido llnado.

Secretaria dá Junta Commercial
dé Porto Alegío, 17 de fevereiro
de 1914. -¦'¦;. V.O secretario,

Ignacio Loureiro Chaves.
»-2

Atnour et cliaateté

_olU*glo El ementar
nando ©onien"

•Ver-

"g__;'6ah 
á—'í'.'-Ma A,d iréctoria.

Associação dos Fanccionarios pu-
blicos do Estado

De ordem do sr. coronel Luiz
da Silveira Nunes, presidente dos-
ta Associação, convido os senhores
sócios para a reurijão ordinária
de assembléa geral ,que .devorarealisar-se a 24 do corrente, á»91/2 horas da; manhã, na sede do
Club Militar dos .Qfilciaes da GuavUáNácipnal, á rua General Ca.m.-
ra para a aprespntaçãp e leitura do
relatório do actual presidente e
eleição da nova directoria.

Havendo numero de sbpáos surti-ciente para ser convertida em
extraordinária ai. a^scn.bjéa geral
presente, tr. ar-se-á <}a modiflefl-
ção dpq estatutos nüé se. .oj-riii
indispensável, em vista de dispo-
Bicão da nova lei orçamentária
vigente da Republica, àctQ que,de accordo com a términante dis-
posição dp ari.íf.0 22 dáquélles, sp
poderá sèr lieliberado em assem-
bléá geral extraordinária, por áf-
fgçtar, siibstancialmonte, a econo-
mia é a existência da Associação.

O 1° secretario,-
Joaquim da Luz Cunha

8, 12, 16, 20 eâ4

EADaisCABMBS
BOYER

f,l_.<lel'.A_ar_,P-ri_.

Coatau O/BESTdES PEMQSAS
CA/MBfíÃS do ESTÔMAGO

EUXAQUECAS
tora»-» d-pol_ da nM^o ant O-lba-td*
n'u_-_ «Usara _ _ quente ¦___£.

Em tempo de epidemia t
DYSEHTEfílA, CHQLERA.

pqcowFW. _t FAUin _ç_t' 1

Companhia Fluvial
São convidados os srs. accionls-

tas a se reunirem era sessão de
assembléa geral ordinária no dia
28 do corrente mez, ás 14 horas
no salão da Praça do Commercio
afim de se proceder ao julgamento
qas' contas correspondentes áo an-
no lindo, eleição da directoria,
conselho fiscal é seus respectivos
süpplerites.

Porto Alegre, 12 de fevereiro de
191.

_ directoria
s/n até 28 ,

Credito Territorial Sul Brasileiro
!. Asseviblêa Geral ','¦

Os srs. aceionistas são convida-
dos a só reunirem em Assembléa
Geral ordinária podia 20 defove-
reiro proxüuorás 3 horas da tarde
no recinto SoJllanco, rua Sete de
Setembro rç!lÊ3, l* andar, afiiri.de
tp'marem conhecimento é delibera-
íjeln sobre ó .relatório da Directo-
íià. parecer do Conselho ' Ffócal,
contas do ánno findo em 31 dé de-
-jémbro de 11913 e a-oléiçâ_ _tis
gupplentes da Directoria, do' uni
Djrectoi* o do Conselho' Fí8ciii'¥
seus supplentes, conforme ' détèr-
imifiaiú os á .igos 26, 28 "é 38 _ §1<>
4os Estatutos da Sociedade respe-
ctivaraeute.

Porto Alegre, 30 de janeiro de
1914.' ;'¦ ..,.

À Directoria.
s/n. até 20 fev.

Companhia União de Seguros
Marítimos e Terrestres

AaSEMBl-í-A GERAL
Convida-se os srs. aceionistas pa-ra a reunião de assembléa geralordinária a effectuar-se no dia 26

do corrente ás 2 horas da tarde,
afim de tratars-e da eleição de umdireetor, Conselho Piscai, Biipplpn.
tea da Directoria o do Conselho,
bem como julgar us contas e de-mais actos da Directoria durante
p exercício de 1913.
.. A Directaria

s/n. até 26

As moléstias da bexiga
• B a Orofomina Ia OJifaat
Nas moléstias infecciosas dá be-

xiga, dá uretBra, dos' rins o dós
intestinos, a UROFORMINA dê
Giffoni tem produzido ob mais sur-
prehendentes resultados.

Milhares de pessoas tem encon-
trado na UROFORMINA de Giffo-
ni a cura radical destas moléstias
considerado cluonico.

A' venda nas boas drogarias e
pharmaciNH.

Companhia Força e Luz Porto
Alegrense

Assembléa geral ordinária
Sáo convidados os srs. accionls-

tas á reunirem-jc em assembléa ge-ral ordinária no diu 2 do próximoròez de riiarço, ás 13 1/2 horas, uo
escriptorio desta empresa A rua 7
de Setembro ri. 101 (sobrado), átim
de deliberarem sobre P relatório o
as contas dá administração refe-
rentes ao anno social findo; « ou-
trosim, elegerem os supplentes da
directoria, o conselho fiscal e rés-
pectivos supplentes.

Porto Alegre, 13 de fevereiro de
1914.

A Directoria.
s. n. até 2 niç.

Companhia de Navegação Pedras
. Brancas

Assembléa geral
São convidados os srs. accionis-

tas a comparecer no escriptorio
desta Companhia no dia 27 doCorrente ás 11 horas dà manhã
para julgamento do relatório econtas da administração relativos
ao anno findo, eleição da Directo-
ria, Conselho Fiscal e respectivos
supplentes.

Pedras Brancas,
de 1914.
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Faço publico qne áté ó dia 28
do corrente se acha aberta a ins-
crip^âp de candidatos á radtrlcu-
lu neste collegio, devendo os mes-
mos sa.i8_a_.er ás exigências do re-
ghlarriento èm vigor.

(Praija General Ozorio, das 10
ás li. horas,) ,';,i

Porto Alegre, 16 de fevereiro de
1914.

O direetor.
áté 28

Faculdade de Medicina
Exames doa cursos ,

Levo ao conhecimento dos interes-
sados quo, dé 20 a 28 do corrente,
se achara abertas, na Secretaria
desta Faculdade, das 9 ás 13 ho-
ras do dia, as inscripções paraexames dos diversos cursos.

O secretario
Dr. Annes Dias

até 28

!_ in livros reeelM.i
_ :., > -. ' i t,i\ii l _i.-.» i

Livraria C. Eohrniqqk
A. Comte—Cours de philosophie

positivo encadernado lt.000.'
Jacquet-Electriclté induotrlello

encadernado 3$000.
Lerriioyoz — Notlons prathiue.electricltó 20$U00.
Rousseau — Notes pratiques ale-

ctrlclté 21.000. >
Dicorató — Alde-Memoire de Pa-

niBitologie 2,fiooo.
Ceredde-Tráitement Ia paralyso

gónCrale 1.$5QQ.
R. Miclfeh. -

, Gendre & Broca—Thórapoutlque
infantilo 15SÍÓ00.

Léónárd dè Vinci - Traité du
Raysage l0$ooo.

Lejars — Cliirurgle durgence. .
25..00.

:M. Saunipr — La Legende des
Symbplés 101.000.

Dúliem — Thòrraodynámique et,
chimie 18S.00O.

Gaúltier— Les maladies sociules
4$fi00.

Beanmior-Los idées et Jes liorn-
ines 4S50O.

Ferfero — Entre Les deux mon-
des 48500.

Abbé! Moreux—Qui dévieiulrm-
nons aprés Ia mort? 58000.

Claraz—Le contessional 48500.
Davenel — Lo nlvellemeiít des

jouÍ8saiices 4$500.
iíiíusSoi-villé — Ombre_ fráuçni-

zes et visions 'anglaises 48..00.
Ribot—La vie inconsciente «$500.
Palant — Pessimisrae et imiivi-

dualisme 38500.
Moreux—Etude de, Ia lun.e 4$000.
A' venda. > ¦ - > . >

Na Iiiyraria Çnivernal «le

. 

'¦'¦<

} | J

Intendencia Municipal
INSTALLAÇÕES nOMICIl.IÃBIAS DE EX-' .--'.T; j Gf)TT0S • ;. (.,,-,

De ordem dó'Sf!',:iítt''_teT_d_t'é
Muni Ripai ficam convidados, os
proprietários dos prédios construi;
dos óu em construcção iia zòná
compréhendidá entre as ruas Ge-
neràl Portinhò, Duque dé Caxias,
General Saljistiano e littoral (6«
zona), a providenciarem sobre a
installação do serviço de exgottos,
ou aprèsentál-do até 31 de março
próximo futuro o requerimento
com a planta e projecto da instai-
lação, -U encarregando a Inten-
dénciá da execuçÇo do serviço.

No Escriptorio Central¦-, das Tu-
stallações Üòiriiciliarias, nò Alto
do Mercado n. 139):, sej-ão forneci-
çlns, aquelles que..,dellas necessita-
rém, todas as informações precisas.','. SécçKo'de Saneamento, 17 de fe-
vereiro de 1914.

O engenheiro-chefe,,
Beniló Ilha Elejalde.

s/n. até 31

Thesouro do Estado
CONCURSO

Faço publico, de ordem do dr.
Secretario dá Fazenda, que se acha
a concurso, com o prazo de 30
dias, contados da presente data, o
provimentp de ura logar de 4o
official desta repartição.

Os , candidatos deverão provar
suá qualidade de brazileiros, que

\ estão isentos de culpa, que tGín
boa condueta e idade dc 21 a 45
annos.

O cíóricürsó constará das'seguin-
tes matérias :

Gráiriaticá' geral é' portuguez
inéliisi.e: redacção ;

Arithmetica è suas applicações
ao commercio -,

Lingua franceza—versão, leitu-
ra e traducção ;

Esiripturação mercantil;
Noções do geographia o historia

pátria ;
Dactylographia. .
O dia e logar em que se deverá

realisar o concuróo serão previa-
mente annunciados.

Ia 'Directoria 
,,do Thesouro do

Estado, em, Pòrtq.Alegre, 131 de ja-
&eiró..de<-9;_4.

Joàguipi Maurício de Oliveira.
Direetor.

até 28 fev.

12 do fevereiro

A directoria

ANEMIA e DEBILIDADE cumda» pel_
HEMOaiOMlA OC8CHIBN8

A &JLTJ'Ç)XIA.
Sociedade Nacional de Seguros, Pe-

cul/ioa e Rendas
Serie geral

Connvidam-se todos os mutua-
rios. da serio «Geral», inscriptos
até p dia 8 de'Dezembro do aririb
próximo ílndó a inándárení pagai-ria sédé ou nas agencias até o dia2g dé Fevereiro a quantia de .';.15$000 (quinze mil reis) quota de-vida pelo fallecimento do nossomutuário sf. Antônio GouvCa, oc-corrido jêm Sãó Piiuló rio dia 9 deDezembro do arino próximo lindo.

Porto Alegre,. 28 de Janeiro' de
Faualo M. kibeiro

;Director-Thesoureiroaté 28 fev. . .=

Secretária de Estado dos Ne-
gocios das Obras Publicas

DIREÍTORIA da viação terrestre

Faço publico, de ordem do sr. dr.
secretario, que até o dia 18 de Mar-
ço vindouro, üs 13 horas, quando
serão abertas, se recebem propôs-
tas nosta Directoria,em cartas fecha-
das, era uma'só via, selladas ecom
ás firmas legalmente reconhecidas,
para a construcção dos trechos da
estrada de rodagem «Julio de Cas-
tilhos» entre as estacas 2.050 e 2460
è' 2.690 e 2.730, de accordo com o
projecto organisado pelo engenhei-
Í'o Carlos Torres Gonçalves e.res-
pectivo orçamento no valor total
de 148:0978350 réis.

Cada proponente caucionará no
Thesouro do Estado a quantia de
2:9628000 para gárantin do contra-
cto, juntando o competente conhe-
cimento á sua proposta e declaran-
do nesta o praso para começo e
conclusão das obras, bem como a
fôrma do pagamento.

O contrahente il cará sujeito ás
disposições do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1962, de 30 de
Abrilde 1913.

! Nesta Directoria encontrarão os
interessados os esclarecimentos de
que necessitarem para organisação
de suas propostas.

Porto Alegre, 18 de Fevereiro de
1914.

A. Virissimo de Mattos,
Dirfictor

2aa 4«s 6»« até 16 de Fevereiro

Caixa doa _ anecionuriqm
Publico*

Assembléa geral ordinária
Convidamos, os srs. aceionistas n

se reunirem, em sessão de assem-
bica ger.il ordinária no dia 27 do
corrente, ás 18 horas, no Salão da
Praça do Commercio, afim de ou-
virem a leitura do relatório cor-
respondente no anno próximo lin-
do, bem como o parecer do Cou-
selho Fiscal,, proceüeudo-ae, em se-

EDITAES

Intendencia Municipal
SECÇÃO DE HYGIENE

Faz-se publico, de ordem do Sr.
Dr. Intendente Municipal, que pelo
artigo 33 do código de posturas
municipaes sobre hygiene, é ex-
presstimente prohibido, sob pona
de 208000 de multa ao infractor,
collocar annnncios e cartazes nas
paredes, muros e postes, sem pré-via licença desta Intendencia.

. Secção dc Hygiene da I. Mani-
cipal em P. Alegre 22 de Janeiro
de 101-1.

O chefo

-t-Mcol-i Complementai*
De ordem do Direetor, laço

publico que até o dia 28 do cor-
rente se acha aberta nesta secre-
taria a inscripção de candidatos á
inatricula nos diversos cursos da
Escola Complementar, devendo cs
candidatos á reíerida- matricula
satisfazer ás exigências dos arti-
gos 187 e 188 do Regulamento em
vigor.

Secretaria dn Escola Complemen-
tar, 11 de fevereiro de 1914.

A secretaria,
Idalina Agra de Liavrd Pinto.

até 28

ANNUNCIOS
Cosinheira

Precisa-se de uma. . ;
Para tratar na Ladeira 82, dns

10 ás 16 horas.
até 2» ord.

ANEMIA. ¦
Chlorose, Nôurásthenia* Rachitismo, Thberôu.ose
Phospha.uriu, .T-ial.etès, eto.

São curados pela

0V0_EC1THI_EBILL0R
-_df-_i_nt_ pltusplio-íiiló, -Ciíonlic- É

cido pela. Coleliiiilaile.-WBiliW'
como o mai

ENÉRGICO RECONSTITUINTE

& t â mm 9i
,61111-0 l.ilns a< Lj-JÇijjlir^S

pio l-hí.siú. o ohji. d -ti conViiiuinc-çCes
r.itu . ft Ac _ tlcjuia Ji'. J-U-ne" ti . íi Araticini»
dn Medicina e it So«!eiÍaile iín iíiolofjin du I _i_s, , Port»Eublisitoieiits roüLENC Ff:

I1-. : O 1-1II Iiti|:i3 i»li,iri ... :i^l.' ._¦

Tito Villáloboa Ribeiro
s/n 30—12

Jniio dè caaàneatos
.. EDITAL-%, 73,,;;.

I• .mando Kersting, official do re-
gistro civil de casamentos duzo-
ua urbana nosl», 2°, 3» e 4» dis-trictos de Porto Alegre.Faço publico que contraetnramcasar ue o cidadão Guilherme Emi-lio Stuyer e dona Guilherrainn daSilva, ambos solteiros, naturaes des-

te Ealado e aqui residentes.

Inipflcloria de Vehiculoa
De ordem do Er. dr Intendente,

faço publico que fica prohibido o
transito de vehiculos nos dias de
carnaval na ma dos Andradas, ou
poraqucllas onde pas.arcm os pres-titoa canuvalescos.duranle ns horas
que h respectiva Inspectoria julgarconveniente.

Inspectoria de Vehicuios da In-
tendência Municipal õ<: Porto Ale-
gre, 18 de Fevereiro do 1914

O Inspector de Vnhiciilo"?,
João Gonçal ms dc Casho
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Eu soffrilhorrivelmente deste ma
durante muitos annos, tomando
tudo quanto me indicavam, sem
ter tido ura pequeno allivio. Hoje
acho-me perfeitamente boa graças
a um remédio que uma cansalW
de me fez conhecer. Em agradei**
mento, indicarei aos que soffrem
das conseqüências deste, mal, «rj
mo sejam :anemia, moléstias ner-
vosas, palpitaçSes do coração, *»tc
como podem recuperar á saud<»
Escrever a d". Amélia C., á caixa
do Correio, 335, Rio dé Jaueiro.

Cariou Echéniq
Rua doa Andradas n.260

CQNSULTOKIOS
DA

Pharmacia Popular
DE

ERNESTO KINTSCHER
Rna AikIiuiIuh 519/81

Telcphones da pharmacia:
16 e 105.

Telephone do consultório,
401.

DE MANHÃ
Dr. von Bassewitz.

Euclydes Goulart.
Diogo Ferraz;1
Alberto Goetze.
Steidle.

DETÁRtoE
. Moysés..
Álvaro Furtado
Mariante.
Freire de Figüei-

redo. '
José Carlos Fer

reira.
Jacintho Gomes.
Argemiro Galvão
Donato di Donato.
Donatelli.
Leuenbérger.
José Hecker.
Etiélydes1 Goulart

10 1/2-111/2 Dr. Utinguasaú.
11/2—2 1/12 « Raymundo

Vianna.
Permanente serviço noctur-

no.
Mensageiros próprios para

entrega gratuita em domici-
lios.

Deposito Geral: de Uai-
makainizon do dr. José
Haeusle, infallivel remédio
contra arterio-sclerose," etc.

8- 9 Dr,
8- 9 «
9—10 «

10-11 «
11-12 «

I
12- 1 Dr.
12— 1 €

1— 2 c
1— 3 «

1- 3 €

2- 4 €
3—'4 «
4— 5 «
4— «
5— «
6— «
7— «

t
* * __fesas'^*^^

Herminia Nunes Pinto e
filhos convidam os'parentes
e amigos do finado

Affonso Nunes Pinto

para as mis_as que mandam rezar
sabbado, 21 do corronte, ás 7 horas
da manhã na igreja Cathedral,
primeiro anniversario de seu pas-samento. t. . \\\

Agradecem de antemão ás pes-soas que comparecerem a este
acto de nossa, religião. t

. até. 31

Declaração
Cpmmunico para.ps deyidps. fins

que nesta data deixou de ser em-
pregado dé minha casa çòijmiér-ciai o sr. João Claro da Silva.

Porto Alegre, 17"de fevereiro
1914.

M. F. Dutra
Alfaiateria Militar e Civil,

Andradas h. 76 A '
r,-:-•,

. VÍCIOS oo sangue
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' AVISO :¦
Communico ao commercio que a

partir de 1» de março p. futuro em
diante, são concedidos somente tres
dias uteis contados da data da en-
trada do vapor para o desembara-
ço definitivo das mercadorias depo-
sitadas em minhas lanchaa sujeitas
à direitos alfandegários. .

Pelo tempo que exceder desse
prazo,' cobrarei de cada um dos
srs. Consignatarios, que tiver car-
ga nas minhas lanchas, sem o res-
pectivo desembaraço, a sobreesta-
dia da embarcação, na razão de
5$000 réis por tonelada ou metro
cúbico.

A taxa de sobreestadia será co-
brada pelo deposito fluetuante ao
preço fixo de 10 dias.findosos qnat*_
principiará a correr a armazena-
gem das mercadorias quis ainda
hão estiverem desembaraçadas de-
finitivamente pela Alfândega.

Porto Alegre, 17 de fevereiro de
1914

C. Booth
Agente C. N. N. Costeira

20, 22, 24

Quem soílre de calloa mollea'
suor dos pés, se curar* rapi-
damenté com o nao dò Pó PB-
L0TENSE, formula do _. Fer-
reira de Araújo, de Pelotaa.

:..
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O eaalfto M» liraatelra
Transcreveu o «Correio do Pó-

vo» um» notlola do semanário
«Careta» do Rio de Janeiro sobre
o tmslno na fronteira, dizendo

i aquelle semanário que por falta de
escolas publicas.no Estado as cre-
ancas brasileiras freqüentam as,
escolas da vlslnba república do

.Uruguay.' .,'•.'
.Nio é preciso argúcia para que

sé comprehenda, desde logo, que
«noticia do semanário «Carioca»
é perttdemento Inspirada no In-
tnlto de dleor mal da administra-
çto riograndense, procurando des-
¦üerecel-a num serviço que tem
sido objecto de attençõea espeoiaes
do patriótico governo do Estado.

,E* interosimel que a defflciencla
de escolas, si houvesse, fosse o
motivo das famílias brasileiras
mandarem os sous filhos froquen-
tar as escolas publicas de ura pais
extrangeiro, onde a differença da
lingua, especialmente para crean-
ças de primeiras lettras, seria uma
dificuldade enorme, senão um em-
baraço irremovlvel, ao ensino e

,adlantamento de toes aiumnos.
, Além da manifesta conveniência
'dc-íiatrioular os creanças em.au-
lâs onde a língua portugueza seja
oJHolal,, deve-se considerar que o
natural e forte amor pela Un-
gba ¦ nacional levaria as famílias

brazileiras a procurar ministrar
em nosso Estado a instrucção "áos

seus.'filhos, mesmo custeando au-
Ias particulares, caso as publicas
fossem.tao defflciontes que nâo
pudessem' receber o reduzido nu:
,mero de vinte creanças que em
Quarahy, como consta da noticia
da,.«Careta»,* preferem os estabe-
lecimentos uruguayos de ensino
primário. ...

j| Assim evitariam não somente as
despesas como os incommodos e
as perdas de tempo, com as trans-
posições diárias do rio que ali ser-
ve de divisa entre o nosBo paiz e
o'Uruguay. viagenB, a que allude
ainda a citada noticia.

O que se concluo immediatamen-
té c.quo se trata de famílias uru-
guayaN, domiciliadas em nosso
t*rritbrio,.e que para manter o cul-
tà >dá' "iua língua 

') 
dlo s preferencia

á* escolas do paiz vlslnha. , .
«bWraírefòrçar aistiá opinifttí^ves-

: gàiíçsiifepéltaíírepròduzin a «
tà*^tíjóa noticia dor «El\Diã», aç-
crescenténdo que ella çqnl^njijas
s^iss observações. a <,
-Eis O que diz «El; Dia» :

ÍBN LA FRONTEIBA»-«Losni-
Btos dpi BróStl en ,rittestras, .esçue-
lrtw.-^El.jeftor-Arlas Buccellt¦ ins-
pfcctôfdè«rodelas deldepartamen-
fô d* mm aòaba ae dirigir.Ia
cdmuWoacTôii. que va más abajo.a
lòs intendentes de Quarahy y San
Bugeniò,>asi como á lòs proptíeta-
rtos de Ws saladerús Sán Carlos y
NúCvòOttarelm estabelecidos enla
margem dèrecha--d-elí p>ritf*OM(reim,*
ln território brpziteiro,. wné& ?fc

En' sus visitas ;de iMpecçiofy—

"'.•.'

estlo desprovidos de aulas pu-
blicas. ,'.:. ¦

O colloga, quo ?>• itmnatlcamente
transcreve tudo quanto se edita
em desabono d» adniiiiistraçao do
Estado, nio tom rasão.

SI d certo que o mérito dos ser-
vlços públicos não está em muito
gastar, nio monos exacto è tam-
bem que muitos departamentos da
administração exigem , despesas
consideráveis para o seu completo
desenvolvimento a aperfelçoamen-
to."

' A instrucção está nesses casos
sendo sabido que a sua boa orga-
nisação requer o dispendlo ' ¦ de
sommas avultadas.

São Paoto, que se costuma tomar
para modelo, é um dos Estados que
nos forneço o exemplo das- gran-
des despesas com o ensino pu*
blico. '.'

O que se requer é que o dinheiro
seja bem empregado, d da boa ap*
plicação dos fundos públicos o
nosso.Eatado dá provas que desafiam
o exame mais pormenorissdo c
confronto mais rigoroso.

O que o Rio Grande do .Sul sns-
tenta 6 que, com os seus orçamen-
tos, não pode gostar mais com a
instrucção publica, sendo propor-
cionalmento um dos Estados qne
mais gastam com esse ramo da
administração, ao qual destina a
melhor verba, quejé applicada com
toda a honestidade o proveito para
a communhão.

• Com effeito. Temos provado, ro-
petiàas vezes, com o rigor dos àl-
garismos e dos cálculos feitos com
irrcprehénsivel probidade.quo anos-
sa freqüência escolar é proporclo-
nalmente das primeiras do Brasil*,
do mesmo modo que nos cabe
nma collocação honrosissima quan-
to ao numero de escolas.

São injustas, pois, asobservações
do «Correio» quanto aò numero
das nossas escolas e particularmen-
te quanto aos municípios da fron-
tçira. f;;.'

As cidades da fronteira, taes
como, Quarahy, Livramento, Uru-
gaayna estão providas de coliegios
elementares, bem como São Borja
e Itaquy. Além disso, os respecti-
vos municípios possuem as seguiu
tes escolas: Quarahy. estadoaes 7,
sendo providas 4, subvencionadas
1.0, todas providos; Livramento,'"es-
tadoaes .íft-• soalilb; providas .6, sub^
•yeiiiçÍonááa8;3í7i:í todas providas:;
Uruguayana, estadoaes 12, todas
providas, subvencionadas duas, pro-
vidas; São Borja, estadoaes 6, sèn-
do providasv-ií; Itaquy, 10, provi-
das 5. 

¦ <-'¦

i, a", existência dè1 aulas vagas não
nos colloca cm condlçpe» de inferi-
oridade relativamente a outros Es-
tados.

Por diversas pecasides, e ainda
.recentemente, témos.pubíícado no-
ticiiis^de .^opedpnçia^iofftcial de-
mô%Sfrándo,que o-mesmo facto se
Observa.eml^tâd-Mfquegosam de

NavegaçAo do .lacuhy •
O benemérito governo cio Esta-

do está tratando nctnalmento dos
melhoramentos dn navegação do
Jacnby, que sorvo nma bacit qne
abrange a sexta parto dá mipmll-
cie do Estado e onde a cultura do
campo tem-se desenvolvido com
largueza, sobretudo no plantio do
arroz. ¦

Começando por mandar abrir um
canal de accesso so porto de S.Je.
ronymo, passou' depois a fazer d ra,
gsr uma corfia que embaraçava a
navegação, no local denominado
«Manga do Frade», no trajeoto
para Santo Amaro.

Esses trabalhos vão em bom an-
damento, pois' em 8. Jeronymo já
está aberto um canal fundo com
trinta' metros de largura, queavan-
çóumaís de 6Ò ou 70 metros em
um mes de trabalhos. ¦ '

Ahi trabalha a draga Sete de Se-
tombro, de sucção.

Na «Manga do Frade» a Com-
panliia Fluvial, solicitou do gover-
yo a dragagem de uma coroa qne
ali ultimamente se formou; graças
ao serviço feito, já dispensou ella
o vapor «Monarcha» quo estava de
promptidao para qualquer encalhe
que pudesse so dar nesse local.

| - Com mais uns 10 dias de traba-
lho a pequena draga Prisstmann
de mãos articuladas (cofre dobra,
diço) terminará o serviço.

Agora está em vésperas do par-
tir nma expedição comi pessoal
Competente para estudar detida-
mente os diversos, pontos em que
O'rio offerecq obstáculos- á nayè-
gação.....:.-• \. . ".. 

jj'/:{;.jí?^
; Em «ada ponto permanecerão os
engenheiros o tempo preciso pára
tomarom seus apontamentos e in-
dicarem os serviços preliminares
para facilitar a passagem dos bar-
cos, e serem em seguida removidos
paus, dragado um pouco de casca-
lho ou arrebentadas algumas pe-
dras. ,

Nessa exploração levarão 10 ou
mais dias conforme o numero dc
baixios a estudar.

Depois desse serviço, será apre-
sentado um relatório onde serão
feitas as indicações quo parece-
rem mais necessárias para adiah-
tar-se algum trabalho, c será pro-
póstà a maneira de organisar os
respectivos estudos, qqe, então, de
morarão mezes consecutivos atten-
to o grande percurso, que 6 mais
ou menos de 250km. de S. Jero-
hymo. á. Cachoeira, exigindo ali-

_' _. '' ¦¦- -Pi
;% federâçlo" •— 80 U feviwrõ âi IW4

gua'yana-,o d. Maria Orphila Tel*
xeira do dc Taquary para o do

¦, -'•'••„•«. 
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Livramenio.
-As auxiliares de ensino d. Uo-

lenii PiIImann e Thoreza Schmitt
foram removidas: esta do de Santa
Crus para o do Uruguayana o
aquella deste para o da cidade do
Rio Orando «Juvenal Miller».

Foram contractadas, como auxl-
Uares do ensino, para o do Cruz
Alta d. à. Cecy Peixoto e Eitrclla
Ribeiro.

A.liena<U
Pelos médicos logistss da policia

foi examinada, houteui, ua Santa
Casa do Misericórdia, Joatana Diehl,
com 25- annos dejidado, branca,sol-
teir»,i;natural do município da Es-
trella, c que está soflrondo das fa-
cúldadcs mentaes.

Depois do exame, foi determina-
da a sua remoção para o hospício
S. Pedro.

ttab-lntendeu-t-e nomeado
Poi nomeado o sr. Vital Maria Vi

cosa paru o cargo dc sub-intenden-
te do 2o districto do município do
Itaquy. - -^

A MSDEKAÇAO
Ao» noMOM HMsiKiiautCB, tan-

to d» capital como du Inte-
rinr do É»«ail©, pedimox uos
avlBarom <lê qualquer Irre-
gularidade qtte houver na
entrega on. rém wa da l"o-
lha, afim do tomarmos as ne
ueaitni'ia« providenclaM.

dice

?•«nlenta de «enolgnaçâo
0 1" tenente pharmacoutlco Je

ronymo PjrèsMIssoi, do corpo do
ssúdb d« guarnição de 8., Oabrlcl,
requereu A Delegacia Fiscal o eu-
gmento do. I7I0OO inenssn», a par-
tir de dezembro findo, na consigna-
ção que faz ao Club Militar.

mim '

Denancia Improcedente
O dr. Domingos Lorerizonl, juiz

de comarca do Jaguarão, òfflclou,
hontem, ao dr. Francisco Thom-
pson Flores, chefe.de policia, com-
municando que julgou; iroproco-
dente a denuncia apresentada pela
promotorla publica contra o' en-
genheiro da estrada de ferro Basilio
mJaugardo, Carlos Widimar.

Este engenheiro era aceusado de
haver, em dezembro próximo findo,
ferido com instrumento contun-
dento, ao capataz de uma turma de
trabalhadores da estrada de ferro,
produzindo-lhe nm ferimento con-
tuso, do natureza leve.

Carlos foi impronunciado pelo
reconhecimento da dorimente doart.
32 8 2° do Cod. Pen da Republica.

Qaerois angmentar vossa FortoDa ?

Centenário de Santa 11 ai ía
Os srs.'J. Pi Cortes & Irmão, di-

rectorea tiu j Tatcrial Rio Qfanden
«e,.uéstaciipital encarregados da
organisaçâo da;expósiçào agro-pe-
cusriá a rcall>irtr-;stí maio, pór oc;
casião das festas do centenário de
Santa Maria, esjrwrdlstribuindoen-
tre os fazendeiros dente Estado e
das visinhas republicas a seguinte
circular: ' ,«Fazendo parto do programma
dns festas comtnemorntivas do cen-
tenario da prospera cidade de San-
ta Maria, neste Estado do Kío Gran-
de do Sul, u realização de uma
grande exposiçàó-feira agro-pecu-
ária, que,durará 3 dias, continu-
ando, porém, a vcuda dos produc-
tos, e da qual, como apoio dá Uni-
ão dos criadores, se encarregou a
Tatersal Rh-Grandcnse, -, do que
somos proprietários, temos multa
satislaçâo em «nvidar V. S. para
se fazer representar no referido
certamen, com produetos do: seu
conhecido e importante estabeleci-
mento de criação ou agricola. De-
verão ser expostos animaes vacens,
cavallares, ovjrios,,shinos- rauares,
aves-dé toda: espeeic, sementes e

hhamento pdr úmà das barrancas,'l^j^ póderido'' ser' os, _aesuíos

^"™*8uaTvr8i*tófr:"ãé iMpêeéçipn.^-Tb0a Sreputaoio, 8e,nd9v,lã como aqui
elífíincdúnaHoreférido.veffr • . ¦. i_ís„ .' dificuldade-de-ob-.

ctuadas durante ei actual periodo*
«Hnfrascripto ha , consignado ei
dato de éjue asBlstèn * Ias escne-
ias públicas de San Eugenlo,como
veinte escolares de ambos .sexos,
pertenciéntes à famílias radicadas
en território- dei Brazil y próximas
á los saiaderos «Nuevo Cuareim» y
«San Carlos».

«Como lòs padres de esos aiumnos
abonan tina mensuolidad relativa-
mente, ótecida, á los empresários
de botes,: para transponer diária-
diariamente ei rio Õuareim, que
nos, separa, y tenlendo e^ewmu
qhe ,ete. suma, segun informes li-
dèdignos» sCrã augmentada em bro-
ve, Tiaclèndo muy diflcil e impo-
slble la _oncurrencia de los reie-
ridos escolares á Ias escuelas de
esta villa, - ei infrascripto ins-
pector, invocando razones de ele-
vaduy'slpcera amistad, con nues-
tiros •¦ estimados' vecinos, los brasi-
léròs, viene á solicitar de ustedes
qüièran ihflulr deferentemente an-
te qdlen corresponda, en ei senti-
do de «tque se conceda la mayor
facilidade*poslbli, en,su pasojepor
cl rio frortterizo & los estudiosos
aiumnos que acuden á Ias escue-
ias utuWayáB, en demanda dei
pando'W: educacióo.» ..- •'«ESOS í:íiifios son acogtdos aqui.
con aingular complacência, y ei
que suscribe •¦ interpretando nel'
mente Cl ^sentimento de Ias auto-
rldades de esto pais, de]a de ello
expresa ^constância en o*ta comu-
nlcaoión, poniendò de mapifiesto
& la vezí todo ei interés que le
impulsa en ei êxito de esta ges-
tión,librada desde yaá la açclón
láudaolo de los senores Intendentes
de dauráhyy San Eugênio seüo-
ròs Tabares, Calo,ReyerbelyMen-
dlvej proprleurlos de los solade-
ros awiba^menciònados, & qulones
esta nota ha sido dirigida.»
¦Como se;vê, não existem nesta

noticia elementos cpnflrmativos
djis conclusões da «Careta», sendo
^ais.licito;dizerrse que os termos
em que sa] exprime- a conceituada
tolha nruguaya autorisam as nos-
sas òbservaçfies.

Fsla «El Dia» em famílias radi-
codas em i território brasileiro, c
nós sabemos que o saladero «San
Carlos» pertence a industrialistas
orientaes. Além disso é commum
nesses saladeros trabalharemorien-
taes, que são mais práticos no pre-
paro do xarque systema platino.'Reproduzindo a noticia da «Ca-

. reta» dls * «Correio do Povo» que
apezar da somma considerável que,
geralmente, se apregoa gastar com

: 6- ensino publico, como se no mui-
to. gastar ^estivesse o mérito de
qualquer departamento da admi-
nistreção, ps municípios da fron
telra.cómiído resto mnítos outros,

a ícaiisa. disso .a dificuldade
ter:pròfessore8. V: >

Entre outros documentos, repro-
dusimos, ha pouco tempo, trechos
da mensagem do presidente de São
Paulo expondo essas dificuldades.

Nenhuma reforma de ensino -po-
de ser completa, nem obtidos to-
dos os resultados desejáveis sem
quo se forme um corpo de profes
soros habilitado?, como é sabido
por todo o mundo.

O preparo dos professores está
sendo objecto dos cuidados min-
terruptos do governo do Estado,
achando-se a Escola Complementar
preparada para esse fim.

nivelamento e levantamento hy
drògraphico ein todos os baixios.

E' encarregado de dirigir óp tra-
baihos de melhoramentos: do rio Ja:
çuhy.o.-engenheiro da] Secretaria
daS Obras Publicas, dr. José da
Costa Gama.

industrias e profáaeõc»
O dr. secretario da faaenda or-

denou, em princípios de janeiro,
uma revisão do imposto de indus-
trios e profissões,- pondo-o lança-

Siento 
de accordo com a nova ta-

ella votada pela.Assembléa dos
Representantes e corrigindo quaes-
quer faltas que helle existissem.

Cumprindo taes ordens os exac-
tores procederam á revisão, cujo
prasô termina a 28 do corrente,
podeddo os contribuintes fazer
suas reclamações até o dia 15 de
março.

Até agora o dr. secretario da
fazenda tem recebido apenas re-
clumações de alguns commercian-
tes de varejo de Porto Alegre, por
intermédio da Praça do Commer-
cio desta capital, e de oito contri-
h ilntes do Julio de Castilhos., ^.^

Às reclamações desta capital,

Veinatarloa da Pátria
- A Delegacia Fiscal fez as seguin-
tes transferencias de créditos para
pligomeuto de soldes do volunta-
rios da Pátria : de 365$000 é Mesa
de Kendss Federaes do Quarohy,
pHi-a pagamento ao voluntário Ma-
ooéi Antonio Alves; de,456$250, á
Colleotoria Fedei-al de Alegrete,
piíra: o-pagamento do voluntário
Firmo Lopes; dc l:üSO$000, A Colle-
cttória liderai de 13agó e de,181$á00
á do CangusBÍt ;para( pagamento,
respectivamente,, uob voluntários
Josó Simões Pires e Domingos Ta-
vnres.' '. ,.".'•.

HABILITAI-VOS
Na Importante Xoterla Nacional de

SO.OOOH0OO!
quo corre AMANHÃ na Capital1 Fedòral» cujo plano é van-
tajosinsimo.

Além do prêmio maior distribuo os seguintes:.l Pré-
mio do 6.0001000. 1 dito do 5.000$000.2 ditos de 8.0001000,
tí fditos de 1.0001000, 10 ditos du 5000000, 50 ditos dc
8001000. '_'.'-" &&&-%'

Distribuo, ainda innuraoros ijromios para ápproxima-
ções; desenas e centenas do ifl, 2°, o 8<»; prêmio: .¦

Todos devem habilitar-síi u esta inaanifica loteria,
cujos bilhetes stto baratissimoís, ostao ao alcance de ricos
e pobres. , .

1 Bilhete inteiro custa apenas 4)500!
l Quinto custa 1$000 réis !
Na Ágenciti Geral de Fontonra Lopas 4 C, e nas sub-

agencias do Constante Pinto e Greoi A Filho restam poucos
bilhetes ,7

HAlIII>IrrKilI-HK
<(nein nAo arrinca nfto pciultr iiian tnmbctn nAo ganlia!
v. ¦'''..

noticiai
Lopes de SquzP^pcde

Pedindo
Feritiino ...,

noticias dc seu Filho João Lopes
dos Wantos, i|ue Im tres unnos au-
sentou ae da cidade de Alegrete,
indo para a de Livramento, onde.
segundo consta, assentou praça
n'um corpo do exército.

Qualquer informarão devo ser
enviada á «Gazeta de Alegrete».

Pede-se aos collegas a transcri-
pção desta noticia. -.,

Colonos
Acabam de.se estabelecer na Co-

lonia Tuparahy, propriedade do
fazendeiro' ur. Narciso Jlollo, no
municipio, de itaquy, dez famílias
de colonos allemãcs; e na Colônia
Ibicuhy, propriedade, do também
fazendeiro dr. Adolpho Martins de
Menezes, tres famílias de colonos
russos.!' '¦'-¦'. iy

Um livro útil
Oratuitamente dado aos nossos leitores

Quem nos devolver o presontó annuncio, com o seu endoroço,
bem legível, receberá, pela volta dt- correio, u titulo dc propaganda o
ABSOLUTAMENTE GRÁTIS, como BBIMIMS, um livro onde su
encontra explicada detalhadamente a maneira de se conseguir pelo
hypno-magnetiSmo a Saúde, a Riqueza e a Felicidade.

Esse utilissimo livro ensina o modo de qualquer pessoa curara
si próprio e aos outros as mais chronicas enfermidades, o vicio da
embriaguez, etc.

Indica como obter o bem estar em casa, como impor a vontade
a outrem, como inspirar o amor.

Os pães de familia, os commcrciantes, os empregados, os forma-
dos, os militares, os sacerdotes, emfim todos os homens, seja qual for
a sua posição social, encontrarão o que mais lhes interessa. Devolvei
este annuncio acompanhado de um sello para o porte do precioso
livro ao representante do dr. Marx Doris, rua Paulino Fernandes, 2Í»,
Botafogo,' Rio de Janeiro e recebercis o nosso brindo gratuito.

Nome ry

Residência ¦

b.—s. n. 15-4

Deputade Correia «efrcitaa
Desde segunda-feira quo a nossa

capital hospeda o dr. Correia De
freitas, illustre deputado federal
pelo Estado do Paraná.

O dr. presidente do Estado man-
dou hontem, o sou ajudante de
ordens visitai-o,

. Hontem o dr. Correia Defreitas
visitou a Escola do Engenharia,
em companhia dos nossos amigos
dr. Montaury, >intendiento muni-
cipal e deputados rio-grandenses,
dr. João Simplicio o coronel Era-
risto Amaral.

Naquelle estabelecimento dc en-
sino foi o illustre visitante rece-
bido pelo dr. secretario e enge-
nheiros .chefes.'dos.-'diversos Ins-
titutos.

O dr. Correia .Defréltas _ percòr*
reu demoradamente os gabinetes,
ottlcinas e demais dependências de
todos os institutos quo. conjpíüflltt a
Escols, mostrando-se agradável-
mente impressionado com tudo
quanto teve oceasião de observar.

Ao retirar-se agfadeceu'o dr.
Correia Defreitas á administração
da Escola (o ensejo que lhe pre-
porclonára de faaer t»o agradável
visita e tendo para ella palavrsé
de louvor pelos mcthodos adopta-
dos e peloa serviços qoe vem pres-
tando .A cultura riacijonal e fei
votos pela prosperidade daquelle
estabelecimento de ensino.

Em seguida, o illustre repreten-
tante do Paraná despedla-ae do
dr. secretario é demais membros
do corpo docente que o rodeavam,
e retirou-se em automóvel, acom-
pnnhado do coronel Evaristo do
Amaral e-dr. Montaury Leitfto.

feitas pessoalmente aó dr.' 'secre-

tario pelo sr. Herminfò1 de Alíneij
da, prçsidOnte da Praça'foram; ;àí-',
tendidas, pois, não diziam rd»f|feita
ás taxas o sim & classificação das
casas de varejo.

A's de Julio do Castilhos, entre-
gues hontem ao dr. secretario da
fazenda por uma commissâo, aquella
auetoridade determinou, quo o col-
lector estadoal dali informasse com
urgência sobre. a procedência.

O. imposto Je industrias e pro-
fissões será arrecadado com oCrite-
pio que ó peculiar ao governo do
Estado, som onerar demasiada-
mente o contribuinte,: mas sem
privilégios ou favores a determina-
dos contribuintes, isto c, com cqua-
nimidade.

embarcados om .estrada do ferro
em uruguayana, via Libres, em
Sànt'Anna; do Livramento, via;Ri-'
vera,' e tendo transporte rapidò, a
frete muito redussido ç sem psga-
mento dó impostO;dé>-importação.

Tal exposição terá' nutoerosa
concurrencla de fazendeiros pois,
na mesma oceasião; éftectuar-Se-a
naquella cidade.-^que ejtá situada
em um ponto central do: Estado o
pára onde convergem-todas as'-*8-
trodas; de ferro*' inclusive asi do Rio-
dc Janeiro o S. PàulO e^ as que
têm ligação,com'as linha» urugüa-
yas e argentinas,-?© Congresso dos
Criadores, o ueé ali levado ,a effel-
to todos os annos. Si V. -S. como
esperamos, concorrer a esse certa-
inen, visto como pôde ter a certa-
za de fazer bons negócios, roga-
mos-lhe obséquio de avisar-nos
o mais breve possivel afim de que
seja reservado o lugar necessário
para os seus produetos.

Enviando-lhe cordises saudações
e aguardando suas preciosas ordens
somos com estima e a mais alta
consideração.-De V..S. Am°» Att°»
Cr08. Ob0».—J. P. Cortes & Irmão.

—A filial da Livraria do Globo
está confeccionando om suas offi-
clnas, um álbum contendo farta co-
pia de photographias daquella ei-
dade, assim como uos principaes
homens que tem dirigido o referi-
do municipio. ': -'JJ'

. Esse livro será exposto iá venda
pór oceasião das festas dó" centé-

>nário.
l!lKl

«ub iloleguito» ««policia
O dr. Francisco : Thompson Flô-

res; chefe , de policia, ¦ èxohcroui
hontpm,,o .cidadão Marcello Rolz.
_ó Almeida do cargo de ¦ súb/dele-'
gado do 3» districto de Santo A"-
gelo, nomftando, em sua substitui-
ção, o cidadão alferes Israel Qop-
fcalyesde Campos. ','.;_;.

•, — O.dr. chefe de policiobambem
èxenetou, hontem.òcapitão p*ma-
80' de Castro do cargo" dó sttbfdele-
gado do 2» districto dó Sttntò An-
gelo... '*"-'-'' ;

Para substltuil-oi foi npmiBado; o
tenente Joaquim Rolira de Mouro.

—O cidadão Pedro Dias fòl exo-
nerado, hontem, do cargo de sub-
delegado do 1<? districto de Pelo-
tas e nomeado para esse cargo o
cidadão Francisco Jesus Verneti.

—O cidadão Dinarte Alves de
Vargas, sub-delegado do 2° dis-
tricto, foi exonerado, hontem, des-
se cargo.

—O cidadão Pedro Müller Filho
foi nomeado, hontem, para exor-
cer o cargo de sub-delegado do 3°
districto de S. Leopoldo.

Um caso çlo blgamiu i.
Estamos autorisados a declarar:

que não tem' fundamento algum a
noticia que com a epigraphe acima
deu o nosso collega do Correio do
Povo, dizendo" que o dr. Thompson
Flores, chefe de policia, expedira
vários telegrammas ao; chefe de
policia-do Piauhy dando informa-
ções sobro o crime de bigamia de
que é aceusado Luiz Alves da
Costa Totte morador em Thcresi-:
na, capital daq'tfell^E^a^^0j^^

Espancamento1 e'lèrim_uíóW
O ,dr. Saturuinoi^dè1 ^fâSSM-l

Ilió,.délegadò!rdô"pbficíia-Ja4'^dfí
tricto, continua -naSWffeenteiís^fe-
cessárias no-'sólitidb-' 'de9rèàpdn8|
bilisàr os autores do espancamento
soffrido por Francisco de Assis,
motorista da Força e Luz.

— A mesma autoridade também
prosegue nas diligencias relativa-
mente aos ferimentos recebidos
por Pedro de Almeida, no Areai
daBaroneza, e praticados porFuão
Machado.

Pedro está em tratamento no
hospital da Santa Casa dc Miseri-
corditi e foi submettido, nesse es

O.processo do James Collas
O dr.Diogò Velho Cavalcanti do

Albuquerque;; advogado do nosáo
1'òroi ¦ Vae requerer a revisão do
processo? de James Collesi ; \.

Como é do domínio público- Ja-
mes Colles foi condemnado pelo
tribunal do jury do Gravatàhy a 80
annos de prisão, pór haver sido
aceusado como autor dà morte dc
sua esposa..,. ...: '

Está:elle preso, ua Casa de Cór-„.

r^ltfilf}^m.mMtém»uá'^
_U „ . ,KíÍíiJÍS8'l(í. í»(30Jt"l"tl» up

íobcô ar. ^JMlÍ0W-mM*imr- riü*;
j«?du^i;piielèç'i^pjtíedi'^a¦tel .t^óiíbfcatplbãó do :inJtóota^ISi'as.?*í1^
Brigada e^sabbàdò^ nó;:.2<> 'év^? '^"víJ-
talhãoe escolta presidencial.".

m

lãí nf

Dele-gacia JSspecial
Durante a semana finda foram

cffectuadas as seguintes apprehen-
soes de contrabando: em Livra-
mento, tres; em São Borja, uma;
em Bagé, uma.

— Obteve 15 dias dé licença o
¦ guarda Galvão Alves de Oliveira,
-1 do destacamento de Livramento.

Jlomicidio v- 0 (^elegaffò Idq % djstrjcto,. j|esta
capital, rase.major Hercules. Li «çeira,

Oolle»íio» elementares
De conformidade com o decreto

n; 1479, de 26 de maio dú 1909, o
dr..Secretario do Interior fez as
seguintes .alterações no Quadro
dos Coliegios elementares:

Da direcção do de Bento Gon-
calves e regência da 2* secção da
classe masculina foi dispensado, a
pedido Francisco das Chagas San-
tos Roxo.

• Da 1» secção de 8a classe, dc
¦exo masculino do de S. Leopoldo
foi cgttalmente dispensado o pro-
tessor .jacob Jaeger.* —Pará terem exercicio nos de
Pelotia t Cassiano Nascimento )
Santa Crus o S. Leopoldo foram
designados os professores Mauri-
cioRodrlgttcs Filho, d. d. Vicenti-
na Simões Pires, e Elphira Ilcnri-
queta Mõller.

Foram transferidas, a pedido, d.
Anna Ribeiro dos Santos Pereira
do dé ,CJrns Alta para o de Uru-

iiotcrla Nacional) > » í .¦
''Principaes prêmios' da lotòria

èxtrahida hontem:
30074; . -..-'.;.: •'-. . . ¦ 16:000$000

4510 y,. 2'.000$000
22091 . 1:000$000
30905 l!000$000
32334 . .. ..' 1:000$000

—Hoje será èxtrahida mais uma
loteria com o prêmio maior do . ..
20:000$000, custando o bilhete Inteiro
2SS0OO.

Exames de admissão
E' o seguinte o resultado dos

exames de admissão aos cursos do
Engenharia Civil o Eleotro Tech-
níco, hontem res Usados : >;

aó. turma—José Baptista Pereira,
grau 7;-' Astrogildo J. de Oliveira
Ramos e'Álclndo Nunes Pereira,
grku 6-, João Baptista da Silva Pe-
reira Filho, gran 4.

5»,turma;r?l«auro da Silva;GttL
marães o Jojio Bina MachadOiigríau
7; Brazlleiro Bastos, grau 6 (S Ar-
mando Baptista Gonçalves, grau 5.

cpjjtjntiòü," liontònji,'ias diligçpcias
para a i:àR|urà "dp-íèànto' Pasçhoal,
autor 

'd'os"fprimentp8 recebidos por
Mànoèí Luiz da Costa o'que veiu
a fallecer, conforme noticiamos.

Hoje, aquella autoridade apresen-
tara seu relatório ao dr. chofe do
policia.
E ntre cunhados
¦ Hontem ¦ ás 16 horas, Pedro Gus-
tavo do Albão estava em sua casa
á rua Cosemiro de Abreu n. 3 B,
quando foi aggredldo por seus eu-
nhados Luiz .o João de Freitas, os
quaes, armados de cacite, lhe pro-
duzirum ferimentos na cabeça.

João e Luiz residem no prédio
n. 26 daquella rna.

: Pedro compareceu ú assistência
publica da 3* zona,, onde recebeu
curativos, tendo, depois, narrado o
facto ao delegado, major Heronles
Limeira. > •

- Esta autoridade tomou as provi-
déncias cabíveis no coso." .'¦'•'

'Pedro é casado e tem 31 ãnnoH
dè edade. ¦. '¦•

tabelecimento, a exame de corpo
de delicto, praticado [tolos medi-
eis legistas.

—m-»m>» _"-

Vapores
.. O «Oyapok» partirá a 22 para os
portos,do sul. ¦

—i,0 «Toro» chegou hontom do
Buèno8.Aire8. •'*' .
">'.'.— O «Postciro» chegou honlom
do Pernambuco.

t- 0 «Itatiaya» chegou hontem.
O «Itaquy» c esperado hoje.
O «Itatiba» e o «Itaítba» fun-

dcarSo a 21 em o nosso porto.

— Foram transferidos, dov desta-
camonto fiscal do Alto Uruguay,
o guarda Galvão Alves de Olivei-
ra, para Livramento, e do destaca-
mento fiscal do Alegrete, o guarda
fiscal Edmundo Antunes Alves
Freire, para Nonohay.

Concurso
Está aberta, com o praso de 30

dias, >á inscripção para o concurso
do guardas da alfândega da cida-
de do Rio Grande.

Cjnelxas
O major Hercules Limeira, dole-

gado judiciário do 3o districto, at-
tendeu, hontem, om sua delegacia,
a 40 pessoas que lhe apresentaram
diversas queixas.

Inspecçèesdo saúde
Na inspecção porque passou a 11

do corrente, em Rio Pardo, o 1»
tenente do 9» regimento de infan-
taria, Pedro Antunes de Alencar,
foi julgado precisar de 30 dias pa-
ra sou tratamento.

—Foi inspeccionado, hontem, em
Santa Maria, por conclusão de ii-
cença, sendo julgado prompto pa-
ra o serviço, o Io tenente Cassildo
Krebs.

•Chefatura de Policia
Serviço para hoje: delegado, co-

ronel Carlos Pacheco: amanuense,
sr. Waldemar Campos.

Vaallvichy
O sr. Epininondss M da Cunha

nos offereceu dois! vidros do seu
preparado «Vunilvichy» destinado
a combater digestões difficeis, crt
xaquecas, enjôos, etc.

Agradecemos.

aíemeaoõo**
Foram nomeados na secretaria

ds Fazenda:
Escrivão substituto da collccto-

ria de S. F. de Paula do Cima
da Serra, Pedro Walter, visto
ter sido Virgilino. Pinto nomeado
rabdelegado de policia.

Guarda da mesma eolloctoria o
cidodílo II. de Oliveira Pinto.

Navciração do rio jnguarao
Será inaugurada, no dia 2:} do

corrente, a.navegação livre no rio
Jaguaráo, tapeio 'vapor urujpfuayo
«Laguna Mirim*, que fará ò'ser-
viço de transporte de passageiros,
cargas o encommendas do porto
Gomez, novrló Cebolllti, ii villa de
Artigas, com escalas por 8. Luizc
S. Migaol. -

l_xcrcicios da Brigada
Hoje, á noite, deve regressar da

linha de tiro da Brigada .Militar a
ala esquerda do 3° batalhão, quo
ali se acha em exercicio do tiro,
avaliação de distancia c gymnasti-
ca applicada, sob o commando dos
capitães Accacio de Almeida e te-
nente Flores. A porcentagem ge-
ral dos tiros obtida ante-hontem
foi de cerca dc 47 <"/o.

Ante-hontem, no quartel do 1°
batalhão houve exercícios de pa-
dioleiros, ti, tarde, sob a direcção
do dr. Granja do Abreu o exerci-
cio do cadência paro músicos e cor-
netoiros do capitão ajudante Eme-
reneiano Braga.

A' noite houve exercicio dc bí-
gnaleiros do alfercB Alcides dc O.
Crcdidèu. • . •

Amssann ¦
O cidadão Gastão dc Carvalho

foi exonerado, hontom, pelo dr.
chefe de policia de Pelotas

Carroça damniíicada
Favarò Antônio, residente á rua -

Gravatàhy n. f, quoixpu-se, hon-
tom, ao major. Hercules Limeira,
delegado do 3» districto, que, quan-
do se achava, parado com sua cor-
roça de conduzir leite junto á
casa du negócios do sr. Octavio
Carneiro Lobo, passou por alli com
uma carreta puxada por bois
Francisco dc tal, qne metteu seuEsta vaga foi preenchida com a]v_h.__,_ por ciina „_ _„_ __

nomeação do cidadão Carlos ao
Souza. _
Xkesappareetmento

Ao delegado do 3° districto, ma-
jor Hercules Limeira, Domingos,
Chicorelli, residente á rua Mary-
land n. 144, communicou, hontem,
que desappareceu uma ovelha ama-
rella, de Alfohío Boqèr, morador
na avenida (iürmaiiici " "'n. õl.

damnificando-n.
O major Limeira tomou provi-

dencias.
Francisco reside na estrada de

Canoas.

Immigrantea
No «Itatinga» chegaram, hontem,

41 immigrnntcn, que se destinam
4 colônia Erechim.

É li '.V

!
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4, Brigada **t.ateftlcft

Pnr ter chegado, hontom,, a 8.

Gabriel, vindo doMalto Grpsspj o

coronol LlndolphP L. Mereirá Ce-

zar,iídel*arA 9, cemmandP da. A»

BM#da'o_<rnt«fi;lí!tt d' -.ròii-l ;Tu-

lio Cenar Gomes (da .Bilva, que vi

rà reassumir o *ei_i_mnd6 do-10°

ri_fflmente de infantaria,, nesta cl-

SmfWm '- J V;""-
O coronel'Jíerelra Gozar assu-

íriííâ 0 tóó!«e commandante da-

«Ml*'¦• -Vjpdãi' por -cr «>alB an"

iS-.,A'^_^_
AMaélMfto benet leenl e

reatoSó. da ;íssocÍ_!ç-Q Benbttcen-

í|»«a.fe da, Alfândega» para

appíp.aça'p dos estatutos eeleição

da sua primeira director a; . r .
Consta-nos que será eleita a se,

iSiSliiesrdo 
Pereira^

MacedoAsecretario, Francisco Itcr-

mogene8Hoffmann;tl.esoureiro,Jo.™Coeího 
de Araorlni'. procurador,

Antônio; Ribeiro, da SUv«; comuns-

sao de contas, Alcino José do Q

voira, Benedicto Laurmdo deOh

veira e Filho « Octavio Campos
' Fiihp. ; 

¦; 
4^_ ,

TranBfe-ènèia de crédito _
A Mè„a de Rendas Federaes de

Jaguarao a Delegacia Fiscal trans-

fortir o «rédito dè> 293S760 reis, pa-

ra pagamento dos vencimentos do

cabo de ' èsqnádía reforma-io
exercito Fellète Cardini.

unidadeJle «ertlcl».- Mo 
^^^«.ps^gosMçganig;nintopethleu -^ Bnpprlrlnraos a falta qup pro-

Nos *oxaínos do admissão hontom vomos. A„„A #.
realUados,-foram approvados mais -E que julgaos cpuvonlente fa-

os seguintes, candidatos.: MorenaU-r para, o futurp?

Almeldu,'Mario Sllvn, Émmaride» I

Bastos, José AntPulP Corroa, Ar-,

AÃ;"cJtpdríonclft quc resulta, do
actual estudo deconsas, para o

lindo Nunes o Pedro Farln.
Matrlcularam-neraais. ps soguintos

srs. coronel Jnlle ¦ A_à____jài'Jó-c-i
AlfrodP do Azevede.Bjirorieza Von
Bassevitsí Brasiliano'Porto, tehen-
te Gilberto' db Ç.: 'Fontoura, dr., Al-
berlcp Fl"guor_dòA dr.AAdéltfaes
Figueiredo, coronel Luçlo 'Cidade

Antônio' Gabeda.* Silvei-o,; tononto
Tólles 'Vlllàs Bbas', íónèntò ; Ilibei-
ro Tácqubs, 'Max Ludwig, 'Enrico

de Souza Gemes o Férhàndó Gúol-
berto. Foram . preenchidos os lu-

gSres gratuitos, pelos srs. drs. Bor-

ges de Medeiros, Móntáüry e co-
ronel Soares dè Barcellos, provo-
dor da S. Casa de Misericórdia.

PeriiiiNNfto
O gonoral ministro, da guerra

concedeu permlssfvo, para ir A ca-

pitai federal, ao lo tonento do U°

Veglmente do lurantarla sorvlndo
ne collegio militar desta .capital
Francisco. Correu do Macedo, B

quem sa daril, passagem para dos

cpntP dentro do nctunl exercido.
jlaricultoró Jquodevo dedicar gran-
de cuidado .paru 11 escolha das so-
àMí-B o pftrÃ a preparação; dh»
tei'rU_afln»'do obtu. uma »eollleita

que eOVr-Bponda as .uns loslttrauH
"E5p5^'diàsp 

ja ,80 oçcuppu.p|
g0-ítt-m duvidft.o b -digna do;an-i
plansos a ilnicintiva do Ministério
da Agriculturaf qno, com todo, o
desvão' ti-.ui oátudado o assumòto
é nuo o-td'ó_h. bnlmdP oin faoljltni
a tarbfa'-'dosagricultPrèsi «dquirin-  ( _
dn excellentes, BOiuontps.CroiOjquoUjo ,5 um unig0 do primeira ne-o»
nào so devo. deixar,.do empregar sidade. qualquer aufíihento n°.8.-Y?'
os maiores esforços pára que, real- lor0g do dito alimento repercuto in-
niente, ò cPlòfió cònaiga nma sc^ Ubhsamontò entre as classes pop»'
monto'livro de qualquervdefeito,jolai.eB> ^''A.oa

antes do^tudo, as obtonha de Segundo a opinião de diversos

O preço dn eurae em Monte,
vldoo w^ii-
Lemos om «El Din» do onzedP

cpríente á seguinte ' noticia'. s°5_
o preço dacarno om Montevweo.

«Tenvso observado nestes, .aias,
hiiò sem certo alarme, osextraoi-
dinaribs preços qno so PaB,ainK„L
táblada por iilginnas rezê» «o poa
qualidade.1 Neste paiz. ondo a cai-

que,

do

__ farinha de trigo e opfto su-

birtto de valor np Urngnay

Temos transcripto diversas -iio-

ticias dos jornaes da l.epl.blica

Oriental dp Uruguay dizendo que
a colheita do trigo naquelle paiz
ó defficiente.

Sobre esse assumpto encontra-

mos em «El Dia» de onze do cor-

rente o seguinte:
« Como se'faliou estes dias era

um acambarcamento de trigo, com
fins especulativos, tratamos *ie in-
auirir o que haveria de certo so-
bre esse grave problema, po» queui- ço >_.__,.. .,„ .,1.,.. das; tari-

obrigato-

loiráres afastados, pois como acon- vondc.doro8 do carne, si ps preço»
teco com o gado ó necessário, paia mi tablàdalcóntinuarem em »j!ta> ^°
evitar a degenéração, do sangue, reaP(jctivns commorciantes t^I"^
tròlsàr'o reproduetor por melhor na jraperiosa necessidade «o tomar
que sejaeja que á mesma l«i Att as suas medidas paracontraD.iaij
natureza obedeço o cultivo dos pro-1 fcarora 0s prejuízos que recaem1 ™

OonCedcraçftu iIrm Seeledn-i
doa de Tiro do Ilio-«_•¦»¦
ile do Hnl
.0 nosso colloga dr. 'Arno .Ph'-

lipp, lllustro deputado estadual, re-
cobou do tonento Bnpllata(i.a.P'i-
valrs, secrotnrlo da oohfoder«»çao
do. Tlró Brazileiro, 1,0 Klo, 0JKI'
gainte tclogrammai >, «f. ' -""¦

«ttlo, 18 de fevoroiro, íri.h. 8°—
Tenontecoronol Arno PlMl!P_?/,aA
ConBcguI qüe o Tii'ò Brasileiro
do Rio do Jimblro, li"; 179 *bmpt
talara a Llga-dbs Atiradores um
premio destinado as .provus i<io
concurso, , .Aiiiiiirii úííjS,' 'Avisarei 

vapor qüo P conau|.
SftüdaçOBS -:-Tene'h'to BáfitistWOll-
volra, -Secretário da Confederação
do Tiro.» , ir.,-.) ,.

i Comp noticiamos, lia •¦ tempos, .i>p
concurso a que se refere oAol.0'
gramma acima' realizar-so-ft do 8 a

12 do março vindouro, np corrente
anno,.na sede do Tiro, nos MpinhPS
do Vento.

Bafica clá Pròyineia
, -¦ DO ¦¦¦*""¦¦"^^Ê^\mMMM

j_ü=r __j i?__"._i_. ái_ «» '.aiam-f;,,,.._ _.T:
. . KUMMHtOOfMHM.

Si***

D

Oapital . • :¦'•¦ '• • • ' c 
ç »mk.|4Ií_»»40

Pando du remervo . • / .' 7.7*».i«»»n»«.

irectores;^
Guilayn,

11 _.J___i.nf.

Antônio

ü' rüá í ii Sotelífl

R. Vasconcellos
l=»oxtó .jS^isg-?©'

, Hente á tio Commercio sob n. 5
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^^ mfâfo&i, Taqnara

Fundo e

ji. itg. . '

Onbriel,

duetos agricolas áásim proceder.

JHi.erlp«nrarIos dá Secretaria j tia da vida».
de Obi-a» Publica»

! Tomarara'posse hontem dos res

pectivos cargos, os novos'., escrip-
turarioa da Secretaria do Obias
Publicas, ultimamente nomeados.

çarem os prejuízos quo
rectamente sobro o povo, t011"1".
do-lho mais penosa a actual cores-

.Avei-guaçí»e_ poltclae»
O tenente-coronel Francisco Leu-

Gocliolro iiixabordinado ilii'i'i
4 Hontem, íis 20 horas, , por ocea-

siao.da cnegada do; vapor «Pp.rto

Alegro», da Companliia 'Fluvial,, o

cocheiro Francisco Martins incita-
va seus companhçiros ase.decla-
rarem' em, greve, cm (virtude, de

uma ordem do inspector de. veln-

age
jp. pedrito

Caixa de depósitos populares

i
Li-

1'hi.no

zada, delegado de policiado 1° dis-. culo8i 
. rctorentB à parada do car

_-f«t- '....«„„,.„,-,¦ ___,n_i TIHS tlVC-  -_ __....:..v,n Hanliel

Wri-qpti lítitíkrí)' edlhciP A rim 7 de .Sbtbitfljro.ínl 10T-- .cnA-i.ím
ha sui .urn^o «ttm.(M 

limitados a rs. .-iiOOO.ooo recebendo
cima ao juro do õ 1/2 "/o, accumula-psialilial,-destinada a-

qualquer quantia do 20*000 para
do semestralmente. , ., •;''¦

Secção de

do Rio
Costa Re-

Iilcença
Ó tènèri^cpíonèl!' Joao'Cele.t -

no Sàívãbrí, delegado fiácal' inte-

rirtof concedeu 90! dias, de licença

ao guarda da Alfândega

Grá^db ..Francisco .;da'

(gueixade.um ope.nrio

AríindP Martinsi mprador á rua

Conde do Porto Alegre n» 15, quei-

xou-se,.hontem,. no. 3». posto poli-

ciai que tendo trabalhado com Le-

oncio Santa Helena Filho, morador

ã rua !J de maio n» 1 (travessa da

rua dr. Thimotho), em umas obras

do RecíSiõ iaéal, ess- f-«ebeu

importância de 381$400, que

pèftetieiav-e-ti&ovllfá.entregour
Foram toniadas .providencias,

isso importaria na- alta
nhase, como corollrtrio.
rio na alta immediata,.de pâo, ba
ae de toda- a^ alimentação .modesta.

Este facto importa,...por-sua, vez
ameaça gravíssima, de

levar-se á .pratica,, para as elas-

a
lhe

Pai;te»;.Mten4<.jidflf. ""
De lo de-janeiro do corrente'^b

no até hontem foram attendvdíis

no'." posto policial, pelo delegado

major Hercules Limeira 1 íOU "™

soas; >¦' • .

1.428 pos

çjft*r:nj;aròii»obo
Hontem, ás 1G horas, o agente

münicip_l ii» 160, 'Waldomiro Lo-

pes, morador á,.'rua,.dr. ThjmPtheo,
no 39, e '.pertencente. ao 3?ypqf.,ft.

policial, guanSb èstávà' dé _-í'.vírço,

rio'quadro ho; -Sffoi ¦ _çcmmettido

pdf umAàP;ní. drpptíbbo. í
»â#eft-.?âgbhVe,yv-tii companhia

d.í__- _e_ 6bllegá,A. de rio -107.

mataramâ tirbs b: bràvio animai,
¦- Tlfi Bi'

II Belatorioè pollcláè.
J'Hbjé, o'íriâjor'Hercules Limeira

dèíbgadb iiidiéiátio do 3o districto,
áptbseníaíá áo'dt chefe de poli-
d_á*--s rbiâtPtiPs das averiguações

policiaes procedidas relativamente
líbslíôfe-iidlos Óccorridós em um lote
dü 'ôâsãS,' A rua Coronel ÍJórdini,

pertbticèhtes ao sr. José Carlos
T-.edô-Bbi-ini: e no prédio n.°
266, ftb tídmpbdo Bómíim, armazém,
de propriedade dosr. João de Soii-
za llõsa.

'¦.*,.-

Sldgiisteriò publico '

Ao professor Astrogildò Moreira
de Azambuja, do municipio de
Bom Jezüs,-ibram' oonèbdldós 30
dias1 de licença, pára tratamento
da ssúdbi = A. ¦••;;' Pi;•'..?¦'{ :,:'
:.'«. Foram cóh-bdidos- meüés db

liceitçaf. sem -vencimentos, pára
tratar dé. èeuí:'interesses,' á proles-
sora d..Alra-rinda'Güede_Ado mu-
nicipio 

"dé 
Venancio Ayres.'*''"

em uma

aes trabafhacíorasrèujos rendimen-
tos sempre exigaos, vei-se-ao so-
brêcarregados por esta nova vora-
°lSmd%Tp-ínossos desejos de

podcWnecer ao publico algiins
dados a respeito, nos fizeram abor-
dar alguns commerciantes, que por
suas relações com taes'néscios
Bão interessados .no assumpto.

Os nossos propósitos foram sa-
tisfeitos, pois que lime, graçasi aos
dados obtidos, podemos dizer o

qUInt.f.ogàdo um dós ditos com-
merciantes, sobre o que havia de
certo nos rumores de especulação
sobre o trigo, disse-nos : .

' —Como a-colheita de trigo este
anno é defficiente, pois ha súmen-

'te cerca dé 400.'p.00.hectares.semea-
des," Pue riãó daí ão mais de 140.000
^Prieladas, prèV6-Be de-de'.']_ que
faltará, o trigo para o consumo do

lPa^-Tbdo esse trigo o consumimos
n 

-Sim: Montevidéo, sómbàte pi'e-
cisa por anno de 75.000 tonela-
das, a campanha consome cerca
de 68.0ÒÓ, formando ura, total de
140.000 toneladas. Além dissd se
necessitam por anno 95.000-tonola-
das para sementes, :que faz subir
a ,165.000. toneladas a somma acima
referida'...,. ,. -, . . ,:

yê,' pbis, que b trigo nao nos
vae sálvár. Ao cohtrario.

>::_ pòrêin, teihos ouvido que as
entradas diárias são abundantes.

— Çom effeito, as chegadas de
primeiro de janeiro ató á presente
dátà nesta praça.-'têm sidodeTv .
245.000 saccos. Desta quantidade
se necessita para o consumo naüa
menos de 120.000 saccos por mez.
Quer dizer que ha trigo guardado
b'ti---hão so vende pelOsi-recoB
àctuaes, afim de obter ultenorcs
lucros. , .,

¦ — Que preços vigoram hoje na

>P —Para que veja a differèrfÇaí dè
preços a que se chegou em pouco
tempo e sem causa que a justm
què, farei uinà breve comparação
com Ps preços à que se cotam na
Argentina e aqui;

O trigo vale, neste momento, jm
Buenos Aires ps. 3,50,' emquanto
'que devido ás manobras da espe
culacão chega à valer em nosso
imercado ps. 4,55, contra õ preço
fle ps; 4,00,, qtté valia em meados
do mez passado. '•', 

'A

! — E com estes valores'nao sa-
he beneficiado o agricultor? ...:•-.,

— Com estes.são muitos os pre-
iiudicados. E' um .erro acreditar
que o agrieultorré quem aproveita
Com o preço alto do trigo, pois,
pouquíssimos são os que sé ehcon-
tram em condições dè guardar
bens trigos, emquanto quc a maior
parte dos colonos, por seus com-

A.- saíra
A «Sociedade União do.. Rosário»

lá tem compradas 12.000 r«esna
Serra e"nos municípios de ÈAopa-
tb, Santiago do Boqueirão e Rosa-

Esse estabelecimento.devera nn-
ciar seus trabalhos dentro de.pt.u-
cos dias ctíin uma tropa comprada
ao coronel Luiz Ignacio Jacques,
d°ot 

eftabeíecimentos saladeris dp
municipio de São Gabriel, conti-
nuam activando os seus trabalhos
ria presente safra.

O conhecido estabelecimento «In-
dustrial Gabrielense», do proprie-
dade do sr. Miguel H. Nogueira,
abateu no, mez .de janeiro tindo
1160 cabeças, continuando este me/
com grande actividade.

Ainda na semana finda aquelle
estabelecimento abateu uma tropa
de 126 bois gordos, adquirida do
sr. Guilherme Waltzer. - , .

Tambem a xarqueada_ cPa.s8?,ti0
Pirito» da firma Nogueira. & ler-
reira, abateu até agora 1433 cabe-

QaAoutro estabelecimento saladeril
qiiè é o do sr. Manoel Ferreira M
Silva, situado na estação de Vao--
cacahV. ia matou 2 mil cabeças de
-ado adquiridasnaquelle e noutros

TISueada do Sodró», de pro-
prledàde-do sr. Antônio. Ganido
da Silveira.-começara breve as
suas matanças. „„„„.,,..,

-A xarqueada «Novo Quarahy»,
da firma Calo, Tabares & C, pro-
segue activamente a matança, ten-
do. para suas compras, estabeleci-
do o preço de 35 «pesos» ouro m
sejam 112$. para novilhos de 90 ki-
los

Para gados especiaes ha preços
melhores. •

trfeto, proseguiu, hontem, nas tive-

riguações policiaes relativamonte
ao facto oceorrido entre o cidadão
Eduardo Debiase e sua esposa d.

Leenor Lnnça Debiase, moradores
il rua Coronel Fernando Machado
n.-37. ,^1

Das investigações procedidas^ e |
pelos depoimentos de Eduardo, ;de
d. Leonor e do uma sua irmã, de

nome Iracema Lança, que se acha-

va presente no momento da oceur-

rencia, ficou averiguado por aquel-
Ia autoridade, que Debiase, ape-

zar de mão chefe de familia, não

tentou contra a existência de sua

esposa e sim disparou os dois U-

ros de Wincheder, arma própria
para tiri ao alvo.com o intuito
de chamar a attenção de sua cs-

posa que após a disputa havida
entre ambos preparava-se para
abandonar o lar, em virtude de

haver sido expulsa por seu man-

do; com tál procedimento, procu-
rara Debiasi chamar a attenção de

sua esposa para que esta snppn'
tentativa de súici-

ros «m frente ao trapiehe daquel-
Wicompaiihia. • \ .;

Francisco chegou até o.-pronibir
a uma familia de embarcar em

um carro, a qual foi obrigada 4 ;a

tomar um outro vehiculo, na pra-

; ça;15 de novembro. .£•'... ;
-10 inapector Francisco Salles e o

agente n. 150, tendo conhecimento
do factoj prenderam Francisco e o

conduziram ao lo posto policial,
onde ficou detido.

fílobe-lrottci-
Já partiu de Alegrete com desti-

i Santa Maria, ol.iiida.illiomun-
Jósc È. Kleissí, que, con-

chegara aquella
TJrti.

zesso em uma
dio c penalisada fizesse as. pazes-

.Debiasi, que se achava na sala

contígua A doa delegados, afim de

acareado com a csppsú, findo;
seria posto cm liberdade,

evadiu-se. A-
A menor Lydia, eom 6 annos, ti-

lha do primei, o matrimônio de De-

biasi e por cáus,a de quem começa-

ra a disputa entre o casal, ficou

cl

ser
o que

Ua» gatnno
. O sr. Antônio Teixeira Piuto,

proprietário de carroçrs e resid-K-

tá á rua Dr. -Thimdtheo, mandou,

ha dias, seu carroceiro Manoel Al-

ves da Conceição levar 10 saccos

de sal e um sáccò do assucar para
serem embarcados níi estação da

Viação Férrea. ¦
Manoel não cumpriu lis ordens

de seú: patrão b vériden o sal c o

assucar-. '

0:sr. Antônio Pihtó, dando por
falta da mercadoria, avisou do

eto-o-major Hercules Limeira
legado do 3o districto. • '

Esta autoridade éffectüdu varias

diligencias o conseguiu prortdér o

gatuno, que confessou haver ven-

dido o sal a um. negociante.

Quanto ao,assucar,' negou-se a

dar informações. -
, ,0 sal foi appreendidp.e li.onte.m

entregue a seu dpno.

fu-
de-

Medico e.opcratlor
Recebemos, hontem, a visita do

Ftmcall.açAo de estradai* de
ferro

. Seguiu para Sant' Anna dp Li-
vramento o dr. Arthur Castilho,
ciieío da 12» secÇão de fiscalisaçâo
ihis estradas de ferro federaes nes-
to.Èstado.A--, . ¦ '• - • .-•>.

COntpròmimo 
';%'%'¦;:

•!PPriiniike ò dr. Francisco Thom-
pson Flores, .'.chefo do policia, o
coronel Antenor Amorim, por. pro-
curação do coronel Victor Villa-
vbrder prestou Compromlssó, hon-
temi' dd' -8fiò db delegado do nin-
nicipio de Santo Antônio da Pa-
tralha. A

Telecrammas retidos .
Na .estação urbana da Várzea

acháhi-se retidos os seguintes tele-
gVaH__má8':

Zanetti, S; JofeóõE!: José Ricardo
Coronel Bello 11 e deputado Ho-
mero Baptista. . . , ,

Itcniontn.
Brevemente serão distribuídos

pelos corpos da í» inigada He ca-
va liaria, com sede em S. Luiz, 500
cavallo. provenientes da invernu-
dn do Saycan.

Aiovimrnto de pas_n*eiroíi
No paquete «ltatinga» chega-

ram, hontem, 137 passageiros, _cn
do 50 de 1» classe e 87 de S11.

promissos, está obrigada a des-
ra_er-sedo3 seus productos, reaul
tando- disso que sao os interme-
diarips ou sejam'1 os monopolisa-
dores e os negociantes os que em-
bolsam o lucro-obtido pela alta
artificial. Sem contar que.o dam-
üo mais grave naturalmente o sup-
portain as classes operanàè, pois
que enciirefce um artigo de pri-
meità'ribbes-idadb, a base da sua
vida; cóbio ô o'pao.

Accresce o perigo ímmediato que
nasce desse estado de cousas, pois
com isso soffre tambem. o padeiro
qtte tem qà- vender o pão Sem lu-
cres no cPmeçP, poisi tó pouco a
pouco poderft augmentar o preço
do pão e, em segundo lugar, o pe-
rigb que corre a industria das fa-
rinhas, pbiâ é dó dominio publico
qdb com.preÇPs t5b elovadbsOcoh-
Sumo diminué consideravelmente
comp o verificamos no' anno pas-,
sado, facto esse mais, accentnado.
na campanha onde a diminuição
foi de -Oo/o.

—Os especuladores centinuarão
a fazer pesar sua influencia na

_4_'que es especuladores esper,am
qüei cpmò aconteceu no aririP^parf
sadp, o gbvèrtib nãolbvátitb os
direitos qúé pesam sobre os trigos
estrangeiros e apoderam-se de todo,
accresccndo que tiveram a circuras-
tancia favoravel-do transporte fer-
fo viário ter sido muito deficiente,
pois os carregamentos chegaram
cora grande demora e como é na-
tural os preços poderem ser man-
tidos.

1 —Quer dizer então que teremos
que nos sujeitar. áquelles que por
tal meio se apoderarem do trigo.'.

—Nãb, esta situação critica, cha-
memol-a assim, só séria resolvida
de um modo conveniente para to-
dos: a suppressão temporaria.mais
ou menos longa, dos direitos sobre

dr. Leonidio .Ribeiro,, diplomado

pela Faculdade de* Medicina do

Rio de Janeiro. -^ 
Em conversa, nos'disse o referi-

iio clinico ser o inventor de nm

processo especial para a cura'da

hydrocele 6-m abono db qUalriós
offereceu attestados do cura.

O dr. Léoriidlo está hospedado

no «Hotel Lagache», onde flcaril 8

dias. ¦iòmii-

Obrai» do theatro da Cacho-
clru
Tendo o dr. Pereira Parobé, sé-

cretario das Obras PublicaBapprc-
vado o projecto. de modificação do
edificio do theatro da Cachoeira,
cedido pela intendencia .daquelle
muriibipiò doEstiido para nelle
fuuccionar o «Fórum» e uma Ls-
cola Complementar, vae ser pttbl -

cado edital, nesta capital enaquel-
Ia cidade chamando, . ,çoncurren-
tes para ditasi'obras. •-,,•..

O Drojecto foi elaborado pelo en-
tre_h-iro<das Obras Publicas dr.
Affonso Hebert, que calculou jo-
fespeotivò orçamento em quantia
approximada acém.contosderclB.

leppsitada ém casa do avô riiáter-

no, sr. Gustavo Casapicola, indus-

trialista. residente á rua. Aurora

Pria-ei. ,
Hontem, ás 20.30, na travessa Pay •

sandú, promoveram desordens Al;
berto José Louzada o Antônio Josu
Mochado. j

Comparecendo o inspector de ^n.
12 e oS agentes de n«.'104 e 2o5 to-
ram os desordeiros -presos c reco-
lhidos u um dos xadreses do 1°
posto policial. ' . .

í-___A.'b 18 horas, o agente^mumci-
pái ri;v69 prendeu o cbnduzlu jio
io posto policial, onde ficou detido,
Miguel Ramão, que promoveu,de-
sordetn á rua das Flores, próximo
ao trapiehe da Companhia Arht e
insultou o cocheiro Antônio hosa.-

—Ü agente municipal n. 12o pren-
deu às 19 horas a mulher de nome
Adelina Fernandes, que promoveu
desordem a'bordo'do vapor Itntm-
ga e insultou a muilier do nome
Maria Alzira.' ' ;• -Para-averiguações, ioi .preso,
hontem, e recolhido a um dos xa-
drezes do 30 posto, Manoel Rodri-
gues de Freitas,. que veiu do 1 os-
to Veterinário. ". A A
; ^Tainbem para averiguações, foi
preso e recolhido ao xadrez do-2»
posto policial Flores da Silva.

-Por terem' promovido desor-
déns rio Becco do Vintém, ¦ á ráa
da'Margem, hontem, foram presos
e recolhidos,aos xadrezes, do -2»

posto policial Martins Lopes da
Silva, Francisco de. Oliveira. Mar-
tiris, Pedro db Oliveira e Silva e
Jacob José Reginaldo.

uo
dial sr
forme noticiamos
cidade, com procedência de

guayana.
O sr. Kleissl, que anda* percor-

rendo o mundo a pó, pensa chegar

em Santa Maria no dia' 22 do cor-

rente.

Bclegndo tle policia
Pelo dr. Francisco Thompson

Flores, chefe de policia, foi úomeit-

do, hontem, o dr. João Carlos Ma.

chado para exercer o cargo db dele-

gado do municipio de Pelotas.

Collectorlrt í. éder'al de «en
to «onçalVfcí-
Poi rembttluo á CóllJ-ctòriaAFé-

dèrat dé Bento Gonçalves o .titulo
de nomeação do sr. Vicente da Cos-
ta Ventura para o logar de colle-
ctor da mesma.

cofres fortes
Tiiinondo no seu novo edifício de ampla' ««ÍBft.-'We' sempre

çõçsannuacs: __ flg ' ^ ^
M.de o B - Ô 10X0:30X0,50 Rs. 28|00O
Mddelo-G - 0,15X0,30X0,50 Rs. 3»
Modelo D - 0,25X0,-0X0,50 Rs. 48*00
Modelo E - 0,50X0,30X0,80 Bs..W>W0O

rkrtíí tomador dé um cofre recebe uma chave quc só podo ser

, dormir tráii-
seus haveres

moines ou um
os. rio Banco, porque_no

qualquer eventualidade, acidente ou morte, a\{
' 

sendo uossivcl sonegal-PS e cVitai o

• ¦ -T ,4 -,,«,4
., iir j. w A-'.- -'-• ¦-'

;- ^-^.v-AA".'^' ¦¦-• ¦

assegurar-àe mais da invlo
dC 

nSpequSdc^cza aririual todos podem yiujar
nuillps 

"em 
cuidados V. sobfosaUos, certos de que os

M,m-so ao abrigo de qualquer tentativa de_ roubo.
aChamO °que 

Sem vmIovc,, quer sejam -titulps -r,u.

simples t-siamcnto, ^^^"-S^ oi'°mo.te. a. parecerão

SreS' S 
°; 

ivMirífSf evitar o cumprimento de

suas disposições.
Os cofres acham-se

nhã ás 4 1/2 da tarde.
francos aos tomadores, das 0 horas da ma-

b. .0-r o.

fiança
O dr, secretario da Fazenda

concedeu 15 dias.de praso ao the-

soureiro da Mesa de Rendas do Rio

Grande E. Vaughan para integra-

iisar a sua fiança. ¦
— •_¦>. —'

Mascimentos e óbitos
l Foram registrados no.cartório
dos io e 2o districtos os seguintes:

Dia 19-Nascimentos—Nair, lilna
dé Militão Ignacio da Silvai

Maria Carolina, filha>de Vicente
de -Lima e Souza. _ - .

: Francisco, filho de Josino de Aze-
vedo e Souza. _,A.
1 Oscar,'filho de Ricardo Schei-

ObHo-r-Hermenegilda. Francisca
da Silva, farda, deste Estado, ca-
sada,'39 annos;

Ce-ario/ filho de Avclmo • José
Bernardes, branco, deste Estado, 16

. Lúcia Gabriela; branca, da fia-
lia, casadai 74 annos. _; ^ 

•.

,1 Sabino de Barros Lima, mixto,
de Alagoas, casado, 42 annos.

Dorvtil, filho db João Flores da
Silva, preto, deste Estado, 5 me-
Zejacy, 

filhtí de Bento Villasbóas.
branco, deste Estado, 3 anuos.

Horário do Viaçft Térrea

Recebemos uma tabeliã do novo

horário dos trens de passageiros
da Viação Férrea a vigorar de 15

do corrente em diante.
11:1 __«»- r

Santa Casa,
Hontem existiam,em tratamento

nesse hospital j 397 pessoas; entra-
ràm 24; sahiram 10 o fall-feerâm.8,

Na pharmattia foram aViadaè 212
receitós para enfermos internos c
7G para externos.-

Hpuve 62 ccnsultas. ,

Olficláea em vi«_«eni
: Ségiiiram ante-hontem, paçacapi.
tál federal, o 2» tenente da Úa com-

panhia isolada, Jp-é da Silva ,Pe-
reira e para Caxambú, e 2°tenen-
te pharmaceutico Manoel Joaquim
de Mattos Júnior.

-O commando da praça do Rio
Grande communicou ab quartel ge-
neral ter'ali chegado c seguido ari-
to-hontem para S. Gabriel o Açoro-
nél do 4» regimento de artilharia
Lindolphó Libanio Moreira Serra

Oon-licto
Hontem, no morro do Menino

Deus, encontrarám-se MartinsPan-
lino e Adalberto Soares. ¦

Aquelle provocou Adalberto e

este, dirigindo-se á sua casa, ar-

mou-ao de umaadaga e voltou á

procura de Martins.
Ao vêr novamente Adalberto,

Martins, que empunhava um cacete
desforiu-lhe um golpe, prostran-
doo por terra o disparando em se-

guida.
Adalberto levantou-se o, de adaga

om punho, persoguiu seu coriton-
dor. A^.^'.

| Um. agente do'.2».posto policial
ijne cBtava de serviço próximo ao

local prendeu os contendorea o ob

conduziu, aquella repartição, onde
ficaram detidos.

tenente Ângelo Notan, senhora n-
mãelcréadn, Luiz Abehnge, L.
Lacoste, senhora Edgar Gosta,, i'e-
lippe.Martim ei irmão, J.^Mar,-
quos: Cunha, Manoel Vaz Costa,
Richard, Abda, Ricardo Tonv Gh-
mela Richard, Isaac Lensgi;In, Ja-
lia Thom e 2 filhos, Joao Rodri-
gues e 41 immigrantes. ¦

De Saritos-Lüiz Spina, ítala Vi-
irahda, irmã e 'filho,'WHliam Mmí
zbno -e irmã. Maria Caratu e2 jii-

1 lhos, Cnlestino Alves, Manoel Mora-
les, Celestino de Assumpção, -ig-
nacio Serrantes, mulher, e . filhos,
Curt Brandp, Carlos Mattusch, Ma-
ximo Basso, mulher e 5 filhos, Josc
Costo, João Felicio.

De Florianópolis- dr. Leomdio
Ribeiro, Ângelo Aicardi, .mulher e
2 filhos, José Constancio de Miran-

, Do Rio Graiide-A: Pereira Go-1
I raes, Ernesto Pcller, Joso Antônio |
Corroa. ,..' 

' "A
De Pelotas - Homero Ferrando,

Alexandre Leigh, Cândido Dias,
dr. César dAlbribux.Fernan.do Mai-
ciues, Antônio Francisco da'Rocha,
Jorge Karkling, Pedro,Álvaro . er-
reira, Alcides de Souza, Eleutheno
Tricot, Rosa de Lima ?_}.'»' >
Jósó Hem-tzberger, José F-rnan-
des, Emilio AVinldcr,, Herminia,
Orence e filha, Nissime Anaüe, I
Vicente Volpe.

— Chegaram, hontem, no vappi
«Porto Alegre»: j 

' ' 
..'

Dr Manoel Bicca de Almeida,
Luiz Amand, Mathias.-Teixeira,
Gastão Almeida Santos, Arthur
Ambros, Dionysio Moraes, Joao
Victorino Chagas e sra.,clr. Oscar
È. Raperti, Arthur Assis. Rosa,
Nvmpha Pires c uraa sobrinha, dr.
Armando Victorino, Clemente.Duar-
te, Sinhazinha Pinheiro, Edison
Palma, Arthur Silveira, Francisco
Fontoura, Julieta Lopes Velho e 2
tllhos, Rivadavia Paiva, Monteiro
Primo, Bernardina Monteiro,. Ar-
thur Bohrer e sra., Lili Walmanit,
maior José A. Neves, Arlindo. .3.
Lisboa o familia, lMda.Rohr, Anna
Uubina, Lola Tischler, Frida Vi) a.
Viigclina Pohlmnnn, Ida S, Me-
deiros, Carllnda Medeiros^ Maria
Farias e familia, Antônio Heredia
e-sra., Lucio Mendonça e_sra.,
Newton B. Tatsch, Felippe Zobe,
Theophilo José, Felippe Josó, Theo-
doro Veumnnn e 1 nina; • ¦

"; — Seguiram, honteim. np vapor
Porto Alegre: t„„__i_. tr-

Joso Pedro Leal, Joaquim:.Mo-
teiía," Octaviano- Velho, _Dorival
Soares, padre lldefonso,,Lino Ne-
ves, Bernardino. Trigo, Faria Cor-
rea Ernesto Trigo, Garibaldi Gon-
çalves, Giisparina Jacques, Josó
feria Azambuja, Cyrillo Brunn..
José Vicente, Marcilio Ferreira,
Vitalina Ramos e 2 "mas.

i- Seguiram no vapor Bôa Vista.
Guilherme Kromcl,.dr._Utyss.es

de Carvalho, dr. *ll^t,n^Corit™'ií.°'
ronel João Carvalho c. familia,
Theodoro Niscki, Albino Frentini,
Leonardo Niscki, Carlos 'Frontinl,

Pedro Wagner c 2 filhos;P. Moura,
Gustavo Hoffmann, Agostini Costi,
Bn. hrnsio N. da Rosa, Ç. Wunther,
João Sebastiani e família, A. Wun-
ther,

Bniversinlade «lo i^aranà

Continuamos a transcrever do

Relatorio Geral de director . ai-

gumas informações sobre esta Uni-
versidade: •¦'¦ ,
,;'«A meta que collima.mos era c
continua 1 a ser ministrar um cu-
sino solido c, proveitoso, .rolegan-
do para plano secundário a con-
cessão de diplomas acadcmicosj
afim de não confundir a nossa Uni-
versidade com os estabelecimentos
adrede fundados para o commercio
illicito !da . raercancia de .títulos
acadêmicos, rotulando os pobres
de espirito e ôeas fatuidades, que
á instrueção proliona e .ao saber
que cnnobrece, preferem.ja 7 as .lante-
iou.a-*de"ârleqttimr:Coinprada8 na
almoeda do mais sórdido e immo-
ral mercantilismo, quo a comp a-
cencia das. leis penaes tem tolc-
rado. ¦• .

No meio da derrocada cm quc
baqueara o ensino secundário,
amesquinhado pela sordicia-'. da
maior parte dos collegioBj equipa-
rados, e na frouxidão,- que avaB-
sallava o ensino supòriòr,: .'P.çln
falta do preparo propedêutico, :in-
dispensável aos estudos academi-
cos, nasceu a Universidade do Pa-
ranú. ••'•',' >!'"

| Ceroava-a uma atmosphora-rpou-
co propicia de duvidas, e descon-
fianças, sobro a orientação quc.ella
se propunha a rotear. HoUve mes-
mo incrédulos que custaram a dèl-
Ia afastar os maus augunos, os lu-
gubres vaticiriios. .'A

O qué ella foi c o que cila fez
no cyclo de sett primeiro anno do
existência vereis vós logo adiauto.

Em fevereiro do corrente anno,
com os poucos, recursos' pecunia-
rios oriundosdos riiodestos emolu-
mentos de cada titulo de nomea-
ção por mim expedido ao pessoal
docente, iristallou-se a .Secretaria
da Uni versidade,', em. um pr.cdip
alugado ; em seguida, aberta á.ins-
cripção para; os diversos, curisoa,
procodeu-so aos exames, de admis-
SãO. - , ,'• ¦• -¦'¦ • !'¦;'; „.

Terminados esses exames, torain
matriculados nó Curso de,,Engc-
nharia 32 alumnos; no ,de: Scjon-
cias Jurídicas e Sociàes 29; ,no de
Odontologia ÍS; no de Pharmacia
10- rio do Commercio 13. para o
Curso de (Obstetrícia,:', também or-
ganisado, não se . inscreveu nin-
uuein. , ,<:.,:. i- ' ,4

As diversas contribuições dos
alumnos form Jentrarido para o
nosso modesto mealhciro, don-
de foram, em seguida emigrando,
para fazer lace íis novas despezas
cie installação, inclusive -mobília-
rio "abinotos de ensino prntibo o
bibliotheca, esta' tendo recebido
logo um bom contingeutO: coin ge-
ncrosas dádivas do preciosas obras
scientiticas.

As aulas se iniciaram na ultima
quinzena de março cora o total de
97 alumnos matriculados, "numero

que excedeu ás niais .optimistas
previsões. ¦_.. . ,-

De accordo com ob _statutos._,.-_ _ fril.'ÜAhfiiíaram 
no vapor Bôa Vüta: exigiu-se com todo o rigor tt— s-negarani nu k Kntnnin na_ qúencia obrigatória com sabbati

quartel de Crua.Alta
E' provável que om fins de maio

ou, princípios de junho estejam

terminadas as obras do quartel de

Cruz Alta, que se compõe de 36 tt Inspècto-
pavilhões, além de parques- com ^"f^crãl ai Emtraámn
capacidade.para mais de cem via- 

^ Deiegacir-Fiicai" remetteu A
turas e baias. Inspectoria Fèdbral de Estradas òs

Irá oecupar aquello quartel 0 S° j títulos nomeando escripturanosem
-_._.i,n.>nto de artilharia mPntadà. borinriissão da mesma os srs. - abio
regimento ae ar.iiu_u- . 

Teixeira. Augusto Costa Leite
Da Europa tem chegado «iIi-t?n-.^d^el^fSii. engenheiro fis-

encia desta Região, com destino _al dc 2_ dassR 0 dr# iv0 Pedroso
áqncllc corpo, material, modelo silveira c conductor o dr. Ricardo

190S. Klinger.

•tfTTTWSt&mirlç^^

Pn-wagclro»
Chegaram, hontem, no vapor «To-

De Buenos-Aires—padre Manoel
C. Romero, Rodolpho Dieklag e
senhora, Marques Brobon, Elisabeth
Hentzchel, José Rqquero, Pbdro
Vieira, Antônio Mcnegetti, Mana
Echert b 1 filha. Dofa HèntzSchel,
Alvan Malmahn, José Waldenberg,
Isaac Pingensten, Samuel Ciber,

DP Rio Grande-X.. F. Farler e
Luiz Mezona.

^Chegaram, hontem, no vapor
«Itatinga» :

Do Rio— José Pinto -Montapes,
Luiz P Guimarães, seúhora e l fi-
lhò, CaVlotaFohseca. Carlos Cor-
rba e Senhor», Pedro Provenzano,
A- Rnmos Monteiro, tenente Accn-
cio Gonçalves b senhora. Alice
Pinto Lima, 4 Hinos o creadn, Al-
zira* Costa, Otto kasebe, José O.
Vasconcellos, senhora e 1 filho,

¦Jacob'Ritter e sra., Antônio Da
mnsceno. Luiz Dulheimer, Ernesto
õppcrmânn? Luiz Prates, Henrique
Tnnnpr e sra. Alberto Moller e sra.,
BmüioPandòlfo,. P. Mathias Wag.
ner, Antônio Licial, Joao B. San
Anna o Graciliano Ramos e fami-

Kmbarqne d< anliaaé» .

Embarcaram, hontem, çra Santa

Maria, com destino ao Rio dc.Ja-

neiro, via terrestre, 1..0 animaes

destinados á nova inspbcção.
Estes, auimae? foram ;adquindos

no Estado. _#^_
Oòt..mr._o'*_ai_et.rcti_vlí- de
Obrrti-'Publica*

Com n provn do l_vrtiU..m_ii!f>s
hvdrographias continuou npntcui
o" concurso para premirlnniento
de va"!is de 2o," oonduetores ¦_..
Sccretarin dc Obras Publicas.

nas mensaes.
Permitti, srs. lentes, quc1 eu, apro-

veitando a opportumdadc, deixo
consienadas nestas paginas os nos-
sos votos de reconhecimento aos
alumnos que confiaram- nit _<rçao
dos fundadores da Universidade, o
acreditaram em seu suecesso, ar-
riscandP tempo e dinheiro cm unia
instituição que a muitos se nflgu-
rava uma utopia.

A mocidade paranaense accor-
reu pressurosa ao nosso appello,dc-
raonstrando que a semente por nós •

plantada não foi cm terreno sáfaro-,
iitie mio havia .ido em vào «jiio,
Bnppçranilo mil difllculdadcs, lh«
erigimos esle modesto, templo do
insuiuÇãd, qtt", se it" Sbrre (ifihii-
uuar a nos it.ui ser .'ulvcrsff/i-.urtl-
mos n fngnoir:s esperança dc quc,
dentro .1.' pòncòa Instros, a 1 'ai-

versidade do Panlnã não leiii.râ ,i
cotífrontb com os institutos cbrigo-

¦" ' 
'
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noroa de ensino superior mais ro
putado. HoBtn grando Nnçtlt»;

A (imunidade do clima de Onrl-
tyhk o o seu incusitautu progresso
entram como elnmonto primordial
nps nossos llsongoiros vatlcihlos.»

lJceiiça«-Mecretai-la dá Fa-
áenda
,0,dr., secretario dá Fazenda con-

ccilcu as seguintes licenças: ,.
Do 30 dia» uo escrivão da Mesa

do Rendas do Jaguarão e ndmi-
nistrndor Interino Eleutherio Re
duzino Vaz.

l)o 15' dias, no conferente da
Mesa, do Rcndus da capital Rafael
Uandcira Ferreira. . - ,,',

[ir. iTentie pedido licença, por
doente, ò Vcscrivâo , dá Mesa.de
Relidas, do .Jaguarão Elèutheílo
Vaz, e estando também licenciado
pólo, mesmo motivo o escripturario
Jps^S-James Filhe, o dr. secre-
tarip ..ordenou que seguisse, para
ali o escrlpturaric da Mesa de
Rondas do Rio tírande Honerato
Marques Vaz do Carvalho, para
assumir, a direcção da mesa em
cq.lhmissão o o conferente da de
Pelotas .João Paranhos da Costa,
para auxiliar o servit;o'óxtorho de
lançamentos. (
Ac.ia.n.e

Adriano .von Broeck, cora 16 ah-
nos' dc edáde, hòritem foi victima
de um accidCntè.

trabalhava elle no elevador per-
téiicento áo Banco Pelotense; á
rua Sete de Setembro, quando, em
um.momento de descuido, rece-
bpu uin ferimento no antebraço
esquerdo.

Adriano compareceu á aásisten-
cía; publica da¦ 1" zona, onde o at-
tendeu o enfermeiro Salatino.

-—• P'Mi'1 
11.

f _ "f

1 
ando-se «' máxima" ái;tf' a 1 3/1 o
mínima'20,3 As fi M. um., •. ,..

VÃ pressão barotaetr.ca em' súa
marcha normal "osclllou outro os
extremos: mnxlmu 709,1 o a mini-
rim 756,9. ¦'; .;:¦¦¦-¦ ;.'1 No Estado; (resumo das obser-
vuções das s',1/2 am.) ',

' Céo encoberto, predominando <ls
vonios das direeçõos dos quadrnn-
tos de -N| com regular intensidade.
¦'.Chuvas acompanhadas do tro-
voadas om algumas localidades dó
Sulc centro dd^Estaflô.f;' *'•'-
I A tomperatijtra decrèsoeu rogu-
larmonte na campanha, itiauton-
do-só quasi sem differença do dia
precedente nas outras zonas:' n tua-
xima da véspera dou-sc cm Santa
Maria com 188,8 e a minima 13,8
em Guaporé.., , . i 

', 
,

A pressão baromotrica continua
a baixar sonsiv-lmente.

Fora do Estado:
Florianópolis: tempo mau.
Temperatura máxima 29,8.
Temperatura miniraa 23,2.
Pressão burometrica 763,0.

¦ 'o l . Assistente— Oliveira.

ilÉÉia inÉipai
(Despachos do dia 17 do 1'ove-

¦^Antônio Pinto da . Silva Pereira,
Emilio Bernardino Adam, Francis-
co Müller, Francisco Caetano da
Cunha, Julio Bibel, João Kncip.—
A'directoria da Fazenda para os
devidos dns. : '
I .Francisco Glaser e outro, Hen-
fique Fürstenaú—A' directoria da
Fazenda 'para fazer a averbação,
em tèrmbs;* ¦'-:'

Júlio Menezes.—A' directoria de
òbrns para attender, em termos.

Artimimo Ignacio da Costa.—Nós
termos dtt Informação, como re-
quer, pagos os impostos.

Tktrose .limões
Clnemitographos

,i i- ii , . , ,.. -¦-..'£

Programmas pnraliojò :'••! ; • •
'.V.Òáárany' '{'¦¦'¦,-'¦' 

>
> •¦¦ ¦¦ ;.. '. i

j Entre os homens o a selva, dni-
ma em 5 parte»;rOs Valllers, dnot-
tistas, novos números, „' ;

(llnomii Avenida
i Nas tttas do anior;-drama .ni'-.
fartes.Primeiro duello ; dó Wgfr
dihlibi. fc.trii.ai Côraç-ò dó Tholife';
drama. . >

X funeção do hoje desse cindiria
é offorecida á''«rainha» ésmet'àldl-
uri, sonhoritaMdrinà Neves.

Varledadcn
Sua altoza a rainha Èspinarosa,

drama pm.4 partes. ,
Recreio Ideal

l Deli rio de grandeza,-drama om
•l^pârtes; Excursão ás rochas do
Moíitain, natural- *j . .

Cinema Irlt.
Tudo se revela, drama.om 3 par-

tes; Novo ehgrakato, cômica; Dp
Meister á Veneza, .natural.

Coliseu ...
; O telephone que.accusa, drama
em,3 partes;,0.,transporto, da ma-
deira na Succia, natural; Max Lin-
der tem ura tio. severo, cômica.

Força o Lusr
A repudiada, drama em 2 partes;

Çollar, de. pérolas,, comedia ;Pathô
Journal n. 244,: actualidade:,En-
trecosta de Cazuza.-, ..,., ,,

,.„<Giiiema líia/.il
Programma novo. ... ,.f.,,.:,. (.

Wotaki"Rocebemot 
duas''òriglnaes tolhi-

nhas- reclame dás lampudao «Wo-
tan».

¦ Agradecemos. -,
(ífí ."-.'nii-rli.'-: ,;!•!¦ ' - . ¦

-apresentação ,d.c joiíicial
íApresentou-s,e,, hontem, ao com-

mando Geral da., Brigada Militar,
procedente do .inferior do Estado,
o tenente Arlindo Franklin Bar-
bOStti . ri

Corpo de «lelicto,
.Q,tenentc-coronel Francisco Lou-

zada, delegado do 1°.districto, man-
dov. .subm-tter, hontem, a.corpo de
clelicto a menor Iracema Soares,
com W annos de edade, iilha.de
Florind.a, „Soárçs, residente á rua
General Salustiano n.,14.e que apre-
sentava diversas echymoses pelos
braços, prove.nientes.de máos tra-
tos que lhe são infligidos por sUa
mãe. V-

Aquella autoridade, hoje remet-
terá, ao.dr. Hugo.Teixeira, juiz dis-
trital da- vara. de orphãos, as de-
clarações prestadas, o.auto docor-
pó de delícto(e a menor Iracema.

Knvenenameiito,«í
Hontem, Maria da Gloria, resi-

dente á rua do Arroio n. 202, ten-
tou ii pôr ternio á existência, inge-
rindo creolinâ. "'¦ "¦'[' '

•'Avisada a assistência publica da
laizona, compareceu o enfermeiro
Tito,. que a attendeu conveniente-
mente. 'V'' x ^—A's 16 horas, também tentou
contra a existência:! Elsa Duresk,
dc ^44 annos de edade, casada com
Jorge Duresk, residente á rua Can-
cio Gomes n. 1. V ' '.".

Elsa, que irigenu kerozene, loi
atteridida ípelo enfermeiro Fran-
cisco Lopes, da assistência publica
da 3a zona. ..,

Feaeraçtto Bnral-1" èxposi-
cilo

-A direção Central- da - Federaça o
das Associações Rürâés, em Pelo-
tas, dirigiu'em data de 5 do cor-
rente, carta circular ás aggremia-
ções fcdèíâés,* propondo-lhesr de
accordo bom os estatutos, a realisa-
cão em Bagé, em 1915, dá primeira
grande exposição agi-o-pecuaria da
benemérita instituição;'

Determinou essa proposta a con-
veniencia da effetividade de um
certamen i dessa natureza, ainda
não levado a effeito neste Estado,
cm que será dade exhlbir o pro-
gresso agricola riograndense de to-
das suas circumsèripções. . ^ 

-¦_
A preferencia dada á cidade de

Bagé para a realisaçap do gran-
dioso commetimentò na3ceü dc fac-
to de . ser aquella região por _si
só uma garantia de suecesso da
secção pecuária, pois náquella 10-
calidade ê que as exposições pas^
toris -têmsempi-e obtido o mais
brilhante resultado.

»0 talhas de lenha
O sr. Olympio Rodrigues Sant'

Anna, residente á rua Voluntários
da Pátria n. 593, queixou-se ao
agente municipal n. 125, do 1° pos-
tOf..policial,.jque.a José Antônio,
com 23 annc^de côr preta, haviam

¦i sido entregues, para • vender, pelo
patrão da lancha «SanfAnna», sab'
badp ultimo, 90 talhas de lenha e
qne José ainda não tinha presta-
do contas. '" Jp86, Antônio foi preso, sendo
encontrada'cm seu poderá quantia
do_3$3.0.

iMStHuto Antroaomico e Me-
teorologico

Viiá mwèií
Anniversario»

Fazcin annos hoje': o ;sr. Gaspar
dá Silva FróésV funecionafio cio
Thesouro do.Estado; a exma. sra.
d. Waldomira Pereira Pinto ; o sr.
Isaáe Midori Pàliriá; d sr. Jor-
ge Leonardo dos Santos, a exma.
sra. dVArminda de Miranda Fer-
rari, esposa do sr. Raphael Fer-
rari; o sr. Francisco Pinheiro Bra-
ziliano; o estudante Cyriho de An-
dráde; o sr.'DorvindO Corrêa, ne-
gõciante desta praça; a menina
Albertiiia;.;filha 4o sr. Alfredo de
Lemos.. Pinto; a; senhorita., A^racy
Furtado, .filha dó capitão Alfi-edó
Furtado -, a exm'â.: sril. "d.' Ncha
Pinto,'- irmã'do capitão .Francisco
Castcllar Pinto ; o capitão Otto Car-
los Dreher ; o sr. Alcides Baptista.

Missas

- Com a presença de crescido nu-
mero-,de, familias e cavalheiros,
realisaram-se, hontem, na igreja da
Conceição,.as missas de sétimo dia
do passamento da veheranda sra.
d. Leonor Lopes Mariante, proge-
nitora-dos srs.. João Francisco
Gonzaga e.dr.. Serapião Mariante

Foram celebrantes p padre Ma-
ximiliano e ,2 carmelitas. • ,

En -.re as pessoas presentes nota-
mos:

Dr. ¦> José Montaury de Aguiar
Leitão, major Labieno Jóbim, dr.
Fabip i de -Barros, Francisco • Fur-
tado, Dinarto o Affonso,,Henrique
da Silva, dr. Josó.;.ObÍno, Bruno
Costa, Antônio Gonçal ves Carneiro,
Manoel Ferreira Martins,, Alfredo
de Lemos Pinto, Francisco Padi-
lha, dr. João Dias Campos, Pedro
Benjamin de Oliveira, -dr. Álvaro
Nunes Pereira, dr. Manoel Gon-
çalves Carneiro, coronel Victor
Henrique da Silva, Raul Bordini,
Aniello Fedulo, Claro do. Prado
Jacques, dr. Genuino Sampaio de
Alencastro, Heitor Carneiro, dr.
Argemiro Galv&o, dr. Antônio Cor-
rea de Oliveira, Julio Corseuil, co-
ronel Germano Petersen- Júnior
dr. Ivo Affonso Corseuil, José Gui-
lhermino de Moraes, dri iBernardo
Velho, dr. Frederico. Falk, Lou

ASSfiçllpàíí.
, "f|<vH'> ,1/1 ' 11 ,: 1, | i
Tribunal do jury .'¦' y.|';. ,.-, . ' .r ','"." •": i 11" „.... t'

i'M,n/.prdiidenc|^(io dr. Armw-.
dò A-arábujá., juiz de comarca da
1» vrrrfi^-n.eionottlipnteiri ò írl-
b_níl'do Juryt/ '¦ '^v • " çif;
; entrou em jujgamento e motfli'
pó om que o aceusado Pedro No-
asco, soldado da Brigada Multar,'

denunciado çomo-atitd.* m ifüatUs
fióiPaullnd Vielrarpraça do 8» ba-
talhào: daquellaanillcis; • .1 0 ccnselliP , .do, sentença .
bpístltuidpAteiüraaòs W
QaVlPS'dé «Ollir.lrá Duártè, P.....
Gtlmes '.Ferreira; * Zefòrlnó Mlfll'-
tnann, Pedro Gianotti o dr. Ijacer

fPjf y ; 'W' m

,:-.. -¦.:-. :¦¦ " '-;»'.' "."-v ''.,;:„ "r.Oi.^í",!(.^v^

' dr; Àlzli-o'f»übli6p.'(!h
Ua de Almeida Jnnjor,
í Fez a aceusa ção ,'o
üreVlVró.' _«' prdfiíotbf ',.„„„.„. ,,„
carregandeseda defoza o dr.!Hcn-
rtque.de Gasnes.,- - . •

•Pedro, Nolasco foi absolvido por
8 votos contra dois."

'— Hojé^dettefA ; ser jiilghdó "ó
processo de Bêrlíárdo HleyeVi 'aès
Cusado do crime, de ferimentos
graves

Foro
rr íl-.'.>IÍA.t
estadual

• Phase publica> — Continuou' tipri-
tem perante'", dr. Hugo TeiSeifa,
juiz districtal do crime, á -lilíafeó
publica do procesdo a que respoh-
de João da Silva Jardim? aceusa-
do de crime de fçrimontos grayes.

-*¦¦ 'H** *?

Becker, Oscar Jung, José Carhciro
por si c pelo dr. Luiz Carneiro,
Ernesto Canteiro, capitão Bento
Soares de Oliveira, Josó Baptista
Soares da. Silveira e Sotiza, • dr.
Saríriento Leite, Emilio Geiltum,
José Ferre|ra de Almeida, Affonso
Beck, GodofrCdo Guimarães, dr.
Theòphilp Varella, Angeló Heri-
íique Mariante, dr. Adolplío Càr-
neiro, Luiz Rodrigues de Mello,
Toleritino Balbó; dn-Jósó;dá Costa
Gama, dr. Luiz ¦ Pacl?eco Prates,
Hypolito .Pacheco, .Alcides. Mar-
qnes de Carvalho, dr. Eudoro Mon-
nai-Barreto, l Ântanio dos Santos
Netto,, José Domingos da Costa,
Alfredo Ignacio , da Silva, Basilio
Gomes, dr. Manoel, Velho Py, co
ronel João Baptista. Pereira Souto,
dr. Osvaldo de Souza, Ignacio Alén-
castro, c"pitão Julio Vasques, Fir-
miano Netto, So-tónente-.-Armando
Mariante, ManoeldeCarvalho Leite,
José- Bordini, Joac|uim Alves Pe-
reira Salgado, Porlirio Lopes Pe-
reira, coronel Francisco Py, Ala-
rico Proise outráis- pessoas inclu-,
sive os representantes do «Correio
do Povo» e desta folha.

,-,yí, ...Viajantes,(, - ,„,..,;;
Regressou, ^hontem, de Buenos

Aires, o nosso amigo padre Ma-
noel Campo Romero.

Voltou? hónterã, ; .para Cru.
Alta, o nosso amigo Salathiel dc
Barros, presidente, do Conselho Mu
nicipal ali. ¦''¦'--1

Recebemos sua visita de despe-
didas. - ' •. : "i

Seguiu, 'hoje, pelo nocturno
para o Saycan o coronel Enrico
de Andrade Neves, cujo embarque
esteve muito concorrido.

Contractos dc casamento
Habilitam-se para casar 

"o sr,
Guilherme Emilio. Stoyer c d. Gui-:
lhermina da Silva.:....,.

Aawcimonto
O sr. Paschoal, Parulla- o, sua

 __ exma esposai d. Amanda- Phrulla,
rençoMn-agli:a,r08óiio Ferreira da I estão do parabéns pelo nascimento
Silva, Aristides. Fontoura,..Oscar'de_s.uafllha Nair. ., . ;r., .. -¦

SECÇÃO GO-tHERGIAL
Mercado local

¦ ,0 nosso mercado, obser vou liori-
tem o seguinte movimento :
gBanha—Entraram 450 latas que
foram vendidas ha base de 1$090
por kilo.

O mercado funecionou em bóàjs
condições. .-..•,

Fàritihas—As entradas constaram
dõ cerca de 1;000 saccos, os quacs
observaram os seguintes preços :

Especial 1™
.,--< L-.II*..

Fina............ •
Peneirada -

...,.............._ 6$200
- 5.V5ÓQ
 5S000

^...íi........  4é&00-
Commum (ensacada) _ 3ÍS800
O mercado fechou calmo.

LFeijão-rtEntr.aramiSQO saccos, que
observaram as seguintes cotações:

Preto superior, escolhido  12.Ç0OO
Preto a varrer «« í-^-j- 11$500
De.côr;.i;,.......;.. .».;.- 9$ lOfQQO
Mulatinho iw,: ->-¦¦ ¦•- '16J0O0
Brancp;ai4*f.i..',.i<.í!:'í'i't'!«. -,.,;'lõ$000

O mercado depende inteiramen-
te das entradas.

Batatas—Foram cotadas a i-ázãò
do 3S000 e 3$500 por sacco.

Milho—Cotou-se :
Novo.,..-.....;.- —' 5$0OQ ". vv\'-' .'.
Velho bom -"4W0O e 4$500

Ainéndóira-Observou as seguin-
tes cotações :

^iit__M_Uhi ^v-1 -_4_y_i _¦_¦__» <\ u

Domingo, Ü de Fevereiro de (914, ás 12,20 horas

M

1' r:-:mf
\

;<¦c
_™

,em
¦ Nonas

¦

_i_Xi_._J.Uili
1° jiíãrcò..-

>'.'l*lMêUM«m~:>. i(fii,yi#i

Psllos SIlGriwís
íi*»_w». PUUçies

i i, -. hj.
Inleiár— ÍTWftótrós?

Kiolo-all-ides..,J._. • ; -' '±M, .. .._
Fréi&Tõa ^fotiO iTMSifco" no _o — "A?» I*",JS0

Insorlptores

Vi jiii í íi)i- ilniii
:'.o^r•í••"A^,

'Tfitd-ia

ReSwtW1 •"
Cartucho
Ferreiro
Caburé
Alerta,
Apnhtén

GOZálno d AEMS:-'
âsmènto' 4 m-...
59Ala_SoV n P/S
60 Castanho 5 S. P.
50 Zaino :;r 5 P/S" j
53 .« 4 3/4'
59 '. « 5 P/S. •
BO-'¦>«'¦¦ '¦' -5' P/S

2° Pareô

Castanho
Andaluz ,
Juncal
Bonaparte
Maria •
Fiamela

(Revolta
(Africana
Gíanada
Athleta
Sultana

3o Pareô

CtonnolaQao — em i.ilfit) metros.
rxT~ -" 
68lZaino

Testado
Zaino
Gateado
Zaino
Escuro
Zàlho
Tordilho
Zaino

li. Argentina C.S.João
F.-Foroster IRio G. do Sul C. 8. Leopoldo
GilBlaz ' II. Argentina Clnutium ,.•
St. Sriz f •¦« C. 28 Agostò;'u":-: ' ' '¦*.* «--¦- • G. R.Brancò-
Tejo-;! i Rio Gi do iSul B.-Cunha''/.,;.
Alerta •. ¦;¦¦:¦ ,- iR. Argentina Ci Garibaldi .
Valóiij , . _ «... _,«.„_ I 0. iTKeresoiwll.

.Prêmios 400.|0()ò'e 50*000, ao 2» -

¦*-<i' 'O J(W J,>1í ! .

Asul e branco
Azui',:
Verde e ;gc«pat _.
Veíd. éWS**> preto
Am.ie, pretoi r, rj,

ferderrt>3 
.õi-ftVTí.ri

ncarnado, -.,.,..
AMafèlío " •' ""[' m
Wi i»

8/4.
«

'8/4 .
7/8.

Mikado
Tejo
Spartacus
Salvatus"lenador 

..
..èlarnpago
fDrtíid'"'
Nicklauss

,iSir Titus
ITejp.

IRio G. do Sul C. UhiSoV)
C.- Pelotense;
O. Vergara,¦F. 'Píkte. '"¦•'
... Tavares
C. S. João
F. Peixoto -
* • • «Y

S. Pi'Alegre-
S; Bahia» >
Ç. Navegantes

rtr

oia v '
Cyclone
Charmlng
Diva,
Fompeia
Ombit! ri*!

Bagé ¦¦-¦l.üliO méfci-os. .PreiiiiosAíOOliSiO.ÔÕ: e r)ÔS000:ab 2° — a'n 1»,4Q
?Y7~,v-'Ay, . • i .1 ~ J " ' * lí '-'"' ' lí "~ ~ 

I

virá&ftí,:í?ri •: vr
Encarnado ?,{ ,,
ICinza',-....,¦••: ,;.¦;.,
Amartíllb»¦¦«••<'! i
Azul e branco
Aaul
Azai ,-.. ;¦¦
Eríé_p.'<e br„rico
Verdsfid'ouro"t,>»
Amarei Io. o -verde

4» pareô

Tostado
. 1 •¦-
Tordilho
Zaiho
Tostado
Zalhorij, 
S. Leopoldo

RS.
«

lOrlidor ¦
jUniéò
IDámvin .:
iLodeonet.
iPride
GilBlas

R: Argentina
' '-.¦: 

4

França
R. Àrtrèntitíá

]S. Nautilus ,
,'C. União
jSi-Bahia/ ,:-.

. iF.jPeix^to•,|C. Canteiro
[C. P. Areia

iGren^t,
ÉffSárnádo
iVerde'b -ouro, :
Amarello,. ,
!Verde; ' "" .."'
ÍVerdè-e »W8»te6

em l.lOÕT-iftrhé.:Prêmios 400$00Ò|e 50S000 ao 2<> — 'A'»; I4,«0

Independente
Aspazia r r^.-,.
Sabiá
Valda1
Cástánlia
iHury,:., ¦.-¦--.
Marsclhcza
Rubra
Cahy

Tostado
i - * ' "

'A'«
Záino

:« a

Tostado
Záirio

3/4 independente
!0,n ,.Fi-iàr

i,c Leo,n
Ilóly

Rio G. do Sul

Mi liado 
'¦¦.-'¦

ISpartacus—
IPiquót .pm "''
'Bistóárk

C-Sr João n
L. C, Azevedo
C, Hriiãò .
A. V: Pereira;
C. União
M. F. Azevedo
S. P. Alegre .
C, Brazil
G. Esperança

Azulfç-Hbrancp
Havana
Ciril-á ' '•'-';
Preto""" "
Azulrc:: .'.
Amarello ;
Enc.,c branco
Encarnado
;Yer'déV :':¦)¦ i

i

QQ pareô — Itaqny — em 135(1 niétros. Prêmios 4O08HW.O e íToSOOO ao 2» — A's IS

Buenadicha
L^bia
Diva ¦¦
Pente fino
Pierrot

54
52
48
54
54

Tostado

Zaino

S. P Palmeirés
Pryde
Falconet
Wragàh
Gálíowáy

lí. Argentina
França...
R, Argentina

>,!;•

C. Esperança
C. S. João

\V. Peixoto
C. Bomli-f'"'
fC..S.'.Jhão; -

Verde
Amarello
Encarnado

___í__}__gm__
8" parco — MonteiiCBi-o — 1.350 metros. Prêmios 4Ò0S000 ãoío"ê õ0$000'ao;2°^A'iii,lff«4_lF

Paraguay
Commum ....

5$600
¦1S3Ó0 51000

L. ' ..... --' y- ¦ H1^')' 
-}' >,  ,t- ,_:

f âíêrlâi AÉIi-t_randense

Favas—Regulam obter 5$S00

AÍpistc - Obteve 7$ÓÓ0 por ar-
rbba.

Polvilho-Conservou se çtn ú?S00
pelos 50 kilos.

Xarque — Obtém USOOO por ar-
roba. , ,, ,, _, :

Toucinho—Fechou se negocio na
base de 1$000 por kilo.

Carne-de porco—Cotou-se.-.a 3fi0
róis por kilo para a exportação.

Cera-Foi vendida a 2$000 por
kilo.

t} Cí£
Cahy :.(
Morena
Quo Vadis?
Itajubá
Tàcjuary ¦'-'•'¦
(Porto Alegre
l Alter Ego
Júpiter
Reforma

i. fítti.
48 Zaino
48 « ' •
50 Tostado
52 Zaino
54 ' ' «
54' «
50 "
52 J.«"•'
54 «i i ¦¦« ¦ts-.-t-'

3/4 .Bisitiárck
SirTitu..,-.
IJácuman
lOder
Monsenhor
Nicklauss

Sèntinella
iSpartaous

Rio G. do Sul |C. Esperança
¦/.-tf. ] . .;.« j) «

<i !C. Theresopolis
C; Navegantes- .«• -.«¦- IC. União
|F. Peixoto

" -'«-¦¦¦ '*. Li B.rwanger
¦ |p,-.iRecreÍQ

Verde '""
Amarello
Ouro
Encarnado
Havana
Cinza

Az-l-vv
Prpto

.{'-.-It iu.iUi
Flicieaâor
(Bnenadlcha
(Heroina
Coók if-'«
tWBtttfiao
Castrei

70 pgreo¦¦— Fclotás — "i.600 
niétros; 

"Prêmios 
5008000 e (>0$i000 ao 2"— A'» A'» Í6,gQ

Zaino
Tostado

;Záino
«

S. P.
«

7/8'
S. P.

; «
8/4

Relâmpago
Pálmerês
Sir Titus
Calepino
Wagf&n >
Bismarek,

R. Argentina

Rio Gi;'do '8_1
R. Argentina

R.'„G;.do.Sul

S. Initittro ...
C- Esperança

•¦' « «j 1.

C. Hygienop.
C. Bom Fim
S. P. Alegre

SÕTareo — «aíita ornr. - 1.500 metros. Prêmios -ÍOQ.IOO c 501000.-ao 2° - A's

Verde c Gr.nát
Verde

> ('Ultfftt ¦

\ Amarello.-.-.
Elncarnado
lEnc. e branco

17" T

Taquary
Echo
Júpiter
(Othelo
GBag-,;ii

5ÍRò"fòt';i)\a:. ^
tiõ Parco

Zaino ;¦ •
Tostado
Zaino '

'ostado
'1 Zaino

a's

II51
61

1
8

3/4 Monsénlior
IMikàdo' "¦
iSetitinélla
i Wisdon
| Nicklauss
!Sparta.cus.

IRio G. do Sul
"¦> 

«

«

t^M^iititimeiitiar — ãJooJraetrojAfr.imõs"-lbõ$oo e 50$ aò 2°

C. União '¦
G. Córicéifeãff':'
L. Ben^anger
S. P.-Alegre

«
C. Recreio

5(155"

VeMe
Rosa
Azul «
Ene. c branco

Ehcárnack)
A's Í7,40 V>.

Manteiga
Commum :.-
De riata especial..

Alíafa-Oblov.i. :
Gcncro tio iOalvy,
Idein da Barra......

Cotações;..
;.,...  i$ono

liBIOO o 11500

Ott/Wi
70/80

Navegação

morena-
Aspazia
Sabia s¦¦:>¦
Alter Ego
Cyclone
Rio Pardo
Villa Rica
Janeal t a
Lagartixa

Zaino
Tostado' .( < .'
Zaino
Tostado
Záino

«
«

Ji

3/4
!Sir Titus
Le Léon-
Holyfrior-
Nicklauss
Independente
Niclauss
[ÍÍ j K ¦

Spartacus
Sertoza.

Üio G.
«

do Sul lc. Esperahça
IL. C, Azevedo

Oi União
IP. Peixoto
lC. São João
10: Navega htes
iS. Rio Branco
O. Vergara

!|C. Theresopolis

Verde
Havana
Cinza
Pi-étò ¦ '••' ¦'•'
Azul c branco
Encarnado ,
Amarello c Prelo
Azul
Ouro »

10» páreo - Alegrete - 1.350 metros^Prcjnio^ô^ ao 3° -' A^IS,^»

llGuadhal
2|Ãlvoradá

Charming
Albion. .

•5iltaum ¦•-»¦-

Záino

Tostado
(C

Tostado

S. P. San Jean
Àvingtòn
Dárwin
Pipermin
[AgüàraguaZii

Ir. Argentina
' €''«

C
--n.'L-:à-,--..- --

!C. Theresopolis Ouro
0. Brazil
S. Bahia.
C. S. João
S. Rio Branco

Verde
Verde.'o Ouro
Azul éliráüeb
Am. o Preto

A. OBSERVAÇÕES Entrada geral¦ 18000. Entrada com ingresso no pavilhão 2.Ç0O0 iJtiizos—'Stár-
tcr,-^Vilio Gomes. - De sahida, JorgeCárvaUio.--De «a|Gmlhcr»W»^r««»
Joaquim R. de-Almeida - Do pesagem,' J; H. Machado - Repesaftem, R. \Q»$Wrrt1,"^'f,u b'í^*6:
Jlaior Albino Wíltgen-De percurso,-Carlos Flores Kilho, José Machatlo e Waklemítr Daiu.lt - Dnector
dos portões — Waldemar Daudt — Chronomotrista, Dr. II. dAvlia Rlppcr Monteiro;. •

filo Menina MilièSSí

itnM &Iprèès *% Irmãos ;
IÜ inidal. ds Maio.

• í *Z ?• V* -' «'• * t i- \ . .. ¦ . >'¦
¦Entleroço teicphonico - TATÍüRSAL .

'. ¦,-vi-"-.ftj:>.wi-tó'.r;ií.<5MPi.*^ ••'- ¦*¦• • 
;

«i-un.lc uiroaciít b rteposito «le animaes rtw.raça. Enear-
reirar-so-ii dacoraPÍa b VcMadC animaes do raça, importação <lc rç-
K-W»d~»^^^?c?«? dc qutiosquor Productos pas-
toris. venda de gádòs para xarqueada, para crivernar o do çnar.me-
diante modica^xottltai.-ões. Exposição permanente de animaes de
t0^VrBÍS-X^*^ üé i «ramlaené, etc, para planto de
Drados artiílciaés. de poderoso engorde, apparelhos e machinas para
l industria pastoril; exposições « feiras periódicas, corapra;e venda
de camS^' e9tote. cÔloSlaés, rMahtôm relação com 68 das,mais'im-
portames «abana* do .Rio da Prata e com os! mais adeantados e co-
nhècido. criadores'étírepetise'norte-americanos. •¦ . ,. , ..

ReDrc^eXnte- de vanas granjas'nacionaes, entre ellas a do dr. As-
sUrSSSf érn Pedías Altá.ré dó dr. Feliciano'Vieira, em,.Bagé.

IhSacõês eo^mtterchlW-sóbre productos psfstoris. • .; i
eSSiS**: Wf-r-nüf w «.ei*»mal» pra«co»>de

á,clko«r^éO_álie*; Vor*'ÍiiSii*èno- UlHpendlo., bem como
ae compromettem A cxcençfto deste» serviço». „ . .

•:-'- K---'i'n*i,-"a fe. ;:«»?-y*H»'tfi,,

'Movimento do porto desta capi-
tal :

; :. j.Al.OHEGAR '.-.;. :• ¦

20 Portos do norte, «líaqüy»
21 Portos do norte, «ltuúba»
21 Poí-tos do norte, «ltatiba»

A SAIR

-t Nbhé db-palz, «Itatinga»-
.,??,!^Wi^o(,Es)iadPv'íí)s»RWH,,>Ah

Porto Alegre, 20 de Fevereiro de 1914. A Directoria.

ÍÍ* exposição de potròs e potrancas nacionaes de 2 annos
Èm Ü9 de Março de 1914 ., , .,

Premia m

Monte Pin ila faãi
Jüiesitro de vida por mntuali-

.. ,-. dade
' Sédê': Rfta Direita ní^ljii-ojtíi;*-

do, Gaixá' do Correio, 5i»,u-H&o. Mtf
lo. Succursál n^áte Ej^db^ :Y-0M
Sete de' Setembro In. 1«'-1° Andar
—Caixa do Correio-n.-íft-,.,'...,,

F._kl___EC_3iHÍV.*0'S .
' •" Sefftinda «erfei.. ú -S Wi%,

Tendo faílècidbj em Jlft.-^dtf «ir»,
(Estado de-Minas), a Bòcia.-Ít*í__
Márla Felizarda Maga^je^ojfU*
de Janeiro oa sócios sfKrdifi^ro^
Lourenço Corroa ido LíàgA. e Airtò*
niõ Borlido Máihi conxWfMiw

>m vTrff_BKr.\i3_cn w_ ivr tam

O TKMPO

do
do

dia
dia

?

Na' Capital -. (das 3 pm
18 de fevereiro ás 8 pm
li)).

A tarde c & hòite de hóntèm ' o
céo çonservou-sc limpo, predomi-
nundo com fraca intensidade os
ventos das dirpcçnes dos quadrai)-
tes dc 15; hoje, eco meio oncolier-
to c calmana.

A temperatura continuou n subir,

Vinho 'Hesites-
0 MELHOR TÔNICO C 0 MAIS EFFICAZ

SupedoT-^IÒ^QS os.Yintios,des Qaink conhcddos*
E* o VIGOR e a SAUDE absorvidos cada;

dia sob a forma de uma agradável bebida.
A' VENDA EM TODAS AB PHAR-tACIAB **\

sócios da PRIMEIRA-iSERIEi^
nao tiverem deposito iS«í*>«ied—
ou nesta Succursál, a contrlbulltfi
com as quotas de l5$00OrcànatfMl_V
no total do -I5$000, atéWaià1*^.
março proximo',"dc acCÒM-' í-bin-»
disposto nos artigos C?'e;ili" ilÇS
Esmtutos. .: t sfês^fec*F^stc praso, dc donfownl-_deWln
o, artigo 159, serA tJroro^flb^-ftólJl
garantia», - >íor mifl^lO-dl»..-
vencendpse em 11 do ííieslrto mez
de.março. . ,

Porto Alçiirc, 14 dc fevereiro de
1911. '

Pedro dn SUvn l'cirir,i
Gcriíiito dn Sncenrstíl

17. 2». 24 e 27

à:'000$Ttara os expositores dPs melhores p6tros . pòtrttncás dc puto snngno a 7/» in

:ro »5 polfiíiiça
aticu : e uma

QO (/O, UXC1UMIV13'»-UiUIU ouilfiii»., o,,,,.,., ¦.¦¦-.' r-..?.,.,,uíy.,.«. ,,~

medalha do prata para o criador de cada um doS classificados

elusive, sondo 1-.000$ para o mòlhot- potro e 1:000$ pára a' nlelhor;potnlhca; cutuis uma meai
para o criador de cada um dós classificados ; 1:000$ parti os expositores dos nmlharcs por
do -7/8, exclusive a meio sanguci sendo'500$ para'ò.ineHior potro c 500$ para a melhor poli»

_ _ •'»_•_ .11... _i _ ^.-.- a... _,...... «. ,_..*:. Anta An /Mirlü 11111 /Ina «1 .n_o í íi/»ü Ateu

¦ ti". 4 i i<:; ..A /!

<»'• v,T9\*>aro«Oi»t«»d« Inscripção, - qne «ao grntuitn», - ^iStw '!•«•«'«»t>1«•«-«! 1*-- *-«*
dcatnBO.Ieüade,'álj_ As4hoi-u* «Ia tarde do diu Iode março próximo lutnro.

ÁA ií\i?í>
;!,í' ií,AVIi*»-i'Os Srs. tiroprietari08, criadores e-expositores qúe desejarem gosar tias va
éàm\%tm»M*ltofie,í,OÍ} ,iAe!«.idé'jupho;dtf;'1898,.':dff>Mlnisletio dá Agricoltura; traanço?
»«M_'te*IWim*«M'd<-'* annon que lorem *«vlail<t« paia h exposiçfto p^Ia» ils

trauHpoi-»- glífttíil..
ÉtMI_L*Étt1tfiflitHHM1'irr'T'-nniinri q"— lomnviiviavw-para h «»|,ipr-«\«i» l»ela«* via* tçrre&treot
«iari«lM««i «a ««Tlàeti. qao pertençam * Uiilfto on «ejam por elln arthienoiMnilM, dc
Vem:rèààiSlth-<i-dini,á máí-ima tirgcnèia da secretária:da sociedade, a necessária guia para Ul I»ra..._: f,

mm^'19 de jancir° d'Í9W- Hâfóld Bkín Hime Júnior; Ê
s/n 1 ÁiÇ .pírector dc Stud Boòk

«lati»

V:v 'Viíístintacens >con«*«

Wktíüii¦'¦ . rvow 3f*ímmS*Âm:'7*>
üma'!'i*^f^,*n**•t*a'ic,i•:1',1

tèirÍ>íU>_*F'*6Í_ãll_eftte 15 litros
de >i«»v éda.>.iíai*éè*H:M • *'',

;-V«ifte-sfí'dÍiirdiÉiaJ fina» temei-
fas 'tiníW-IMitíguc, e' nm touro com
3Í/2'ânnoft.:'"v •••f-í" • !_¦ >'.'
¦v,o^|K(V8,!'di(p'.'V_H_a . sen pto-
priMaíiO retirar-se de muda para

T^ütar iü«n,,''FrírtwWi!o«- Gomes
PifaV'_b--1{tfU'flr.i&HveiHÍín>l (De-
co do. Silvciro) Menino-Deos.
¦ i*u'iíLy.y-- í .«., m-4

tíêfrhátÍD Spérii r;"V-^~V. . :'-;C

VINHO E XAROPE DC6CHIENS
curam ANEMIA o DEBlUliADS

• ^ »»» -V-.'.* Çl- " 
'- —..--.

Tem sempre completo «tirtlirtentoVde canòmirils «xtratt*
seirtiH e nacionaes

-^ tfoRTÂÇÂÒ DirtÈètA -r- 4
|.V.»-ttim 1'«lnnt:irios «Ia l'atria-159.— Trli-plinni* n. !»OS

i'on'n> a i »KC3 íero .
2» ord.
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ESTADUAL NACIONAL
Borra Conferência do militares.

I— 
Reuni-o . no ' Onttete

-Casamento
depois pequena vaga, sonda.48

>*¦&'

\ 
'•'

declmetro».
Entraram o, vapor «Itaqttl» e o

lagre «Álda» e sahiu o lugre «Lau-
chott».",

Fóra fica, ao sul, o vapor «Jua-

olta». 
'.-'• ., • . ' .

Nada no porto para sahir.
'>___li'o

PELOTAS, 19 - Chegou do Hio

de Janeiro, pretendendoabrir con-
suitorio, aqol, o dr. JoBé Botafogo,
laureado pola „ referida faculdade.

• Deaastre.e morto

BIO GRANDE, 19-Ckhindo em
um atblelro morreu o sr. Leonel
Pinto Tavares,' contando 20 ânnos,
branco e solteiro.

¦Titulo- provisório»
RIO GRANDE, 19 - O juiz de

coinnrctft determinou a expedição
rf«i títulos provisórios para a elei-

ção do íp dè março.

Assèníor 
'

RIOGRANDE, 19-Fol, hoje, no
meado asaessòr.'. municipal
João Costa Goulart Júnior.

¦

í_H_B__i
|
Y

>¦>

_»rii»ao'
RIO GRANDE, 10-O sub inten-

donte da 2a zona prendeu oito ga-
tunos e desordeiros que infestavam
a cidade nova. f

Multa

RIO GRANDE, 19-Foi multada
em 500$000 a Empreza do Asseio
Publico, por má execução do ser-
viço.

RIO, 18 - A «Nolte»v publica o
seguinte suelto:

•Sabemos que alguns oftlclaes
superiores se estavam preparando
para realisar uma grande reunião
oo Club Militar, para se tratar* de
obter sem. violência, que alguns
jornaes desta capital moderassem
a sua linguagem quando criticam
o exercito.

«Não sabemos se os termos do
convite feito foram exactainente
esses. O que nos disseram foi qúe
os promotores dessa leunião á

qual deviam comparecer officiaes
da guarnição desejavam obter, a
unanimidade dos seus collegas,
em favor da idéa.v, (¦' ,,

«Segundo ainda estamos ittfor-
mados, heuve hontem na Brigada
Mixta uma reunião de comman
dantes dos corpos, que ticaram in-
cumbidos de consultara respeito
a'Officiaes da guarnição, tendo vor
tado a favor já quasi, 2/3 de offi-
ciaes. Os outros .discordaram da
idéa impedindo assim que !fosso

obtida a desejada unanimidade.,'
„_ «Esta tarde, porém, recebemos

o dr. uma carta assignada Muitos offi-
cias», contestando formalmente o
boato corrente de que se eatápro-
movendo a talada reunião.»

Boapottau uma oonaultn
, do Inapootor da AlCan-
degu de Porte Alegre
RIO, 18 - Respondendo a uma

consulta do Inspector da Alfande-
ga de Porto Alegre indagando se
são extensivas aos proprietários
de embarcações os favores conce-
•didos us companhias de navega
ção pelo artigo 2°, alínea 2» da lei
n. 2524,' revigorada pela vigente
lei da receita o director da «Re
ceita Publica» declarou que a dis
pobição citada refere-se, exclusiva-
mente, ás empresas devidamente
organisadas e não a particulares.

Uoapsoliu eólleotlvo -
¦ Paste «Ik Guerra

, RIO, 18-0 presidente da Repu-
blica asslgaou, hoje, os seguintes
decretos da pasta da Guerra:'. 

Promovendo:
i Armado Infantaria-A capitão
o 1» tenento João Maricás a Io to-
nonte o 2» Henrique Olympio Sam-
paio o a 2° tenente o aspirante
Josô Antônio Bant'Anna de Me-
dolros.

Classlticando:
: Arma de cavallaria - O capitão
Antônio de Souza Pacheco no 2°
esquadrão do 9» resrlmento (Ale-
grete i tenente-coronel. Marco» A,.
Telles Ferreira no 12» Teglmento

MONTEVIDÉO, 19 - Constituiu
uma verdadeira demonstração de
pesar a grando concorrência que
teve o ontorro de d. Clara Draga,
flllia do capitalista brasileiro For
nandes Draga e cunhada do dr
Cyro do 'Azevedo, mln'stro do
Brasil om Vlenna.

KIT!

Esquadra allemã
HlQt is — O commandante e bf-

flclaes da divisão allemã foram re-
cebldos pelo dr. Lauro Muller, se-
cretario das Relações Exteriores,
hoje, no palácio do Itamaraty.

Hoje mesmo aquelle ministro re-
tributa,a visita enviando um dos
seus ofiiciaos dc gabinete.

Logo,' á noite, realisar-se A no
«Club dos Diários» o baile em hoh-
ra da oficialidade da esquadra ai
lema. </;

RIO, 18—0 presidente da Re-
publica desceu, hoje, dc Petropolis
recebendo no palácio do Cacete,
em; audiência _._P.e,cJLa_ £!,.°J____aes
da esquadra" 

"ãllemãr —¦

Ao acto estiveram presentes o
dr. Lauro-Muller, ministro do Ex
terior, e almirante Alexandrino de
Alencar, ministro da Marinha.

as.ro-

' ¦'$&_ ;'.''_^_lléoImento
lí.fO^ND^^Í|ÍS^

sr. Wállno.ígna/0. j_\_$ffi^gg
58 annos, casado ?e. 

natural fleMda->

tardac 
'_. 

. __20C_;;(j_jjç: ,
Grande _e,^1»0SW0¦,., ,• péoiiarl»

PELOTAS,A9'—. A direcção cen-

íral .da'«Federação das Associações
Ruraes». tem recebido graude nu-,
mero de adhesAes,; para que seja-
levada ia effeito em; Bagé, em 191&
a -primeiraigrande exposição agro-;
«jecoaria,. prqmpvidà' por aquella;
sociedade. f'^''-»''¦«*«,. |

iitiiiisi '¦.' . .' j
M$tâiknvim$^;M „,.. 

'¦
« '.{©SARlOivfl.fTTÇPP 

_$8_S__*_
correnciasi realizou-se' •bai- estância
dòs «Tre», Cerros» uma missa por
alma dò sr'., Francisco de Souza

RIO, 18 — Realisou-se, esta ma-
nhã, no Cattete, uma importante
conferência á qual estiveram pre-
sentes o marechal Hermes, minis-
tros Edwiges de Queiroz e Hercu-
lano de Freitas, para se tratar da
situação actual do» Estados do
Norte e do Rio de Janeiro.

Quanto a este, corre que ficou
assentada a escolha do dr. Edwi-

ges para presidente do Estado.
Outros, porém, dizem que foi eeco-
íhido o tenente Féliciano Sodrc.

RIO, 18 — 0 coronel James An-
drew esteve a bordo do navio ca-
pitanea «Kaiser» onde agradeceu,
em nome do presidente da Republi-
ca a visita que Aquelle foi feita pe-
103 officiaes allemães.

; , __«aaaalnnto
ITAQUY, 19 -Hoje, ás 18 horas,

Avelino jemenez, sub-prefeito da

cidade do Alvear, na Republica
Argèntjna feriu gravemente a 01a-
vò Martins,, com um tiro de revol-

-ver.' '¦¦'.'¦''
Avelino veio a esta cidade acom-

panhadb de 3 marinhiero.s e mais
dois amigos, tripulando todos uma
falua da referida sub-prefeitura.

"Commèttido o crime Avelino or-

dbhbu á tripolação que remasse á

tqdaforÇH, fugando para Alvear
, O facto cansou indignação.

A, «gTo^tp» publica uma entrevis-
ta çpni,p/general Lino Ramos, a
nropositô'dasituação do Ceará.
i"-f ¦ *' /<*. TÍ'.I ' *TÍ(f ¦'" V ,-' '

'•¦RIO, (18, — O .dr. Fonseca Her-
me» Filho! official de gabinete do
ministro da "Viação, contractou ca.
samento com a senhorita Fernanda
Rougier,..filha de George Rougier,
jornalista francez. ,

O enlace matrimonial se realisa-
râem maio.

j>ç0 .^Tenoeslavi Braz —

_""s^flÍoaitos <le E. ..«le
'-.pp&^K^ '' ~*. P.'.

iíi.S. PAULO,! 18 — Após dous dias
de estadia em Poços de Caldas, o
dr. Wenceslau Braz e o dr. Delphim
Moreira, seguiram para S. Paulo.

S. PAULO, 18 — Sobre a venda
das estradas de ferro de Arara-
quara e S. Paulo a Goyaz, sabe-se
que, depois daB negociações enta-
boladas com o syndicato Farquar,
as mesmas companhias entraram
em accordo com o syndicato inglez
Dircheriet, representado por M.
Resmey, que seguiu para o Rio de
Janeiro e vai d'ali a Londres.

Parece que o alludido syndicato
assume a responsabilidade da di-
vida da divida fluetuante e 50 »'/_

vida consolidada da companhia.

RIO, IS — O presidente da Re-
publica, bem como os ministros de
Estado, almoçarão amanhã a bor-
do dò couraçado «Kaiser».

RIO, 18 — A officialidade da es-
quadra allemã comparecerá ama-
nhã, A ceremonia do juramento da
bandeira peías praças do batalhão
naval. . .••':¦¦

(JaroárAo)
Transferindo:
Arma de artilharia - O capitão

Manoel Corrêa do Lbbo da 1» ba-
teria do 5o batalhão (Aquldannno)
para o 8o do 6o grupo do 2° reei-
mento (Coritybo) e o capitão To-
ntistocles Nina Rodrigues desta
para' aquella; o capitão Pedro Ca-
valcantl Leite da 1». bateria do 2o
grupo (Campinho) para o 8o gru-
po do lo regimento (Deodoro) e
Àstrogildp Rosemiro da Silva, des-
ta para aquella.

Arma de cavallaria-Os tenentes
coronéis Epiphanio Alves Pequeno,
do 12o regimento (Jaguarão) para
o 17» (Ponta Poran) e Luiz Rosani
deste para aquelle.

Para a 2» classe, o capitão do
4«o batalhão de caçadores Genesio
Fernandes da Silva., (
Reformando: ,.
Compúlsoriameritc, o 2» tenente

do 2o regimento de infantaria 111
défonsce Ricardo;; Athayde ..de.Vas;
concedo». ".'

Resolvendo:
Promover o 2» tenente da arma

de cavallaria Benigno Magno Lo-
pes Fogaça ao posto de io tenen-
te, por antigüidade, por lhe com-
petir, em vista do accordam dei 24
de janeiro ultimo, em que o mes-
mo foi absolvido cm grau de re-
visão da accão que se lhe inten-
tara e que deu lugar a ser con-
demnado a trez meze3 de prisão
cellular.

EUROPA
Suecln

Politiea aueoa
STOCKOLMO, 19 - Nas declara.

çõo»,!hojo, feitas no Parlamento por
Occasião da aprosentaçãb do novo
govorno, sob a prpsidenclá'do sr.
Hammerek Joell foram feita» allu
»ôe» á necessidade que! a Suécia
lem de evitar que ehtre^s-estían-
geiros se alastre a opinião do qúe
o paiz está dividido ém lueta» in-
terna».

Accrescenta o documento lido no
Parlamento pelo presidente do Ml

Nomeações deescriptura
. rios

RIO, 18.—'Foram nomeados : „,„,„  
O 2o official da Delegacia Fisear. les nos últimos dias

dò Rio Grande, Aristarcito Silvei- " Os lança-pôrfumes
ra Tostes para 2° da Alfândega
d'aquella' cidade e o 2o escriptu:
rario daquella Alfândega, José
Felippe de. Araiijo Pinto, 2o da
Delegacia Fiscal do Rio Grande.

General Souza Adular
RIO, 18-E' esperado, amanhã, o

general Souza Aguiar, que será
recebido festivamente.

Ctirnn.vii.1
RIO, 18-Realiza-se, amanhã, no

bairro de Copacabana uma gran-
de batalha de confetti que proráet-
te grande animação.

Os clubs, carnavalescos estão
distribuindo =convites para os bai-

do carnaval.
estão sendo

vendidos*ao t>reço de 24§00O a du-
zia, «Còty»;e 20§000 «Rodo».

Llgflít and Fower
CORITIBA, 18,- Consta que a

companhia «Light and Power» ad-

quirirá todos os serviços e conces-
soes da «South Brazilian Raihvays»
d'aqni. ,

RIO,
Çliegfado,

19 — Chegaram os coura
Minas Geraes» e «S. Paulo»

Decreto ann«11—-do n. ex-
—piorarão da Oachoeirà
—de Pnnlo Af f on»o
RIO, 18 — Oipresidente da Re-

publica assignou, hoje, o decreto
declarando sem effeito o de nume- çados
ro 30.571, de 19 de novembro de A A/IFRICA
1913, que concedeu a Francisco n.isa*--».»'-'*
Pinto Brandão, ou a qualquer em-
preza que se organizar, as vanta.
gens constantes do decreto nume-
ro 5616, de 22 de agosto de 1905 e
demais favores a que se refere o
decreto' numero 540, de 27 de de-
zembro dc 1904, para aproveita-
mento da força bydraulica da ca-
choeira de Paulo Affonso, (alto do
rio S. Francisco) e como conse-

quencia o respectivo contracto de
5 do corrente. • í :.:-,;;l. ¦>¦

Uruguay
.ledidarecebld» com

agrado -- Demonstrações
de pesar

M0NT13VIDE0, 19 - Foi rece-
bido com geral agrado o acto do

governo exonerando do cargo que
òecupava o major Fernandez, res-
ponsavel pela invasão do território
brasileiro pelas fronteiras desta
Republica. _

nl8terlorqueTa"oppõsÍ.ão. feita ao go'lc"s do
anterior governo, bem como ao re' Kor ;
era motivada pela questão da de-
fez* nacional.

Explica ainda aquelle documen-
to que a opposição do maneira ai-
guma pôde retardar a solução de
tãa importante assumpto.

O ultimo presidente do ministo-
rio explicou que o governo simul-
[tanéamente com o projecto do lei
referente A defeza nacional apre-
sentará outro creando taxas mili-
tares destinadas a cobrir a despe-
za resultante da conversão do pri-
meirbrpro,jecto de loi do. paiz.

i. Na tiamarà' ai ta as declarações
ministeriaes'' tem sido!! fortemente
arittcajdas.,:::;;- li ..,

Terminada a sessão foi forneoi-
da uma nota A imprensa exprimin-
do a convicção em que está a se-
gunda câmara de que tanto o rei
como o governo conservar-se-hâo
fieis A constituição, cujas disposi-
ções de nenhum modp procuram
violar.

O sr. Staff, antigo presidente do
conselho de ministros, recebeu uma
deputação que lhe fez entrega de
uma mensagem assignada por mais
de trezentos professores e estudan-
tes fazendo votos para que dentro
de pouco retome seu elevado pos-
to na direcção dos negócios pu-
blicos.

Inglaterra
CS-ròve ,

LONDRES, 19 — Dizem de Mel-
bourne que os proprietários de
açougues ali declararam consentir
em augmentar e nuthero de rapa-
zes, ajudantes de açougueiros, afim
de conseguir uma rápida termina:
ção da parede dos einpregados.de
açougue.

Kscandalo administra-
tivo

LONDRES, 19 -Telegrammas
de Tokio informam que o vice-
almirante Fugii, subchefe do Es-
tado maior general da armada « ca-
pitão Sawasaki, chefe de uma das
repartições do departamento na'
vai, que foram presos como prin-
cipaes responsáveis dos escauda-
los descobertos na marinha foram
deraittidos dos cargos que oceu-
pavam.

Bélgica
Beform» da instruoe'—o

BRUXELLAS, 19-Os libcracs e
socialistas abstivetam-se de votar
no projecto de loi de reforma da
instrucção, hoje approvado pela
câmara.

Aquelles representantes manda

Carnaval
Kanioralda .

Dcsolto horas de ànteltontom.
Eslrlla um apito. Na seleta do» zc:
ladore» do barracão surge a cubo
ça do Arnaldo Pereira,. Um Wl»0
de clarim alarma tudo, o possonl
larga o trulmlho, pipoca uma gl-
randola de foguete».

E' ura automóvel ooin a rnlnlia
»rta. Marina Neve», son progenitor
major Souza Neves b* outras pes-
soa» da família.

São recebidos pelos zeladores
Mario Barro» o Arnaldo Pereira e
na fiolotá encontram também o pro-
sidente honorário e director geral
Francisco Furtado o o thesoureiro
dr. Edmundo Monteiro.

Passam ao grande sulfto do c»-
cnlptura o ornamontaçáo onde es-
tá a postos todo o pessoal, e, do-
poi», ao '.barracão 

|iropriamcntodi-
to, onde so acham os carros .alie-

prestito dc terça-feira

; ,« »-. -'v

 _ 
'%í H"' • í

levarão acabo ilf.'.

m

_^_S___—_——S___3_——SSS_

ir-, . ¦'
:•¦¦-'.¦

'*Í''r '¦'¦¦'
rrJ^-.\.. ¦: ¦ t- ¦¦¦:-
¦y ¦

: 
¦.;' :

Brigada Militar
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Instrucções paia o serYiço de paflioleiros
m

yy..-.

Instrucções para o serviço de padio-
leito" c_ nianebraa e'em. campanha,
nà Br gada Militar do ÍMado do Rio
Orando do-Snl, contendo breves noções
sobre os primeiros soecorros, prestaüo»
aKtóno"ofelaborado pelo capi;

3gmmmmtt£2*>!*
Militar.

iU«i«> lmnrnv»a<iit* d» traaspar.
^*l7e,XPferlií» -« f&gft

Para o transporte deferidos e doen-
teSsconX^, o« 

^"tTos^a^sedn. meios technie.OB «dequadoa a esse

íS_S_.'_-^'«?»p
m'ntô rqiiipamcnto, armamento etc.
8-.bp-^c oue nem sempre a intensidade
fo f .^o no» co.r.b*ies « * .«>""•?«« pd.°?
combatente >ntre si ,Pe"»,u,í,n,nttel,r_>ti'
rada i.nmediaU do» ferido» e doentes-1
ríiiVa vidas Hcain assim em ma or pe-
n!"o : em outro» caso», oii .accidente»
dõsóto concorrem pnra difficultar o
rran«r'nrte e As vezes a própria .na ure
7* do ferimento o torna impoasivel vc-
h*i me os de occasião não podendo a»

Í.A «Íps infelizes ferido» receber um
Triniriro socorro indispensável. Entre-
prímMr" »» improvicado com
^enin priSS™ «oecoSro applica.lo
combabiiidPade, tiansforma fenmeuto»

craves em leves accidentes, dando io-
£™rS- vSes. a salvar muitos soldados
da imminencitt da morte.

- Os accidentes do terreno, ou oosta-
culospsr ventura ahi encontrados ou
atada a faltada padiola impõem, as ve-
_?ô transporte dos ferido» a braço e
Cm grande» distancias, o que o torna
penoso. ¦

. ;Vê-se .desdeilpgo que o. transporte a
braço por umsvpadiolleiro, altAs de uso
freqüente.-só pode ser feito por um no-
mém vigoroso e tendo, de percorrer pe-
ouenas distancias. Ha dous modos de
conduzir assim um ferido, cujos proces-
sos se acham claramente descriptos na
Instrucção'-de Padioleiros, em manobras
e om campanha, em vigor, actualmente
no Exercito Nacional.

•Estas instrucções a elles se reportan
do, adoptarão o methodo seguido na -8-
cola de Enfermeiros c de Padioleiros
Militares do Serviço de Saúde do. Exer
cito Francez, considerado uin bom ma-
nual technico deBse ramo de serviço mi-
litar. , , ' . n

lo processo— transporte tm costas— u
nadioleiro põe o joelho em terra' diante
do ferido e de maneira a dar-lhe as cos-
tas.

O ferido passa-lhe os braços em" torno
do pescoço e o padioleiro, segnrando-o
pela» curva» das pernas, iça-o As costas

le levanta-se. Para facilitar o movimen-

A visita é demorada, examina-
das uma' a uma as bcllus conçc-

pções artísticas, executadas sob a
direcção do Fernando Schodatter
e Alberto Eiberch; emquanto no
salão anterior a orchestrina dos
operários faz se ouvir muviosa-
mente.

Na volta A saleta de recepção,
os zeladores otlcrecem A soberana
esmeraldina uma taça de champa-
gno e, em nome delles. a stuida o
dr. Edmundo Monteiro, responden-
do, em agradecimento, o major
Sousa Neves. |

A saleta achava-se bellnmcnte
ornamentada, tendo pendentes bo-
nitôs panneaiiM o notundo-se o bus-
to marmóreo de Güttciiberg e a
cabeça-mascote do chinez tradicio-
nal que acompanhou o só-pci eira
no prestito de 1912.

Não resta duvida que era espe-
rada a visita, mas ella foi feita de
surpresa e sem prévio aviso. Mes-
mo assim oíVereceu ensejo a que,
ainda uma vez, a legião esmerai-
dina correspondesse aos créditos
de gentilesa e íidalguia que a ca-
racterisam.

A rainha foi, depois, acompanha-
da ató sua residência pelos mem-
bros da directoria presentes.

jloj. 1'enlifa-Vó o festival ol'1'ere-
cido A Esmet-aiila pelo cinema Ave
nida e a elle comparecerão artf
nha, a directoria, a elite.;.esmerai-
dina c o sè-pereira. ..]. „f .,''. 

A linda sala do projecçõçs apré-;
sentarA garrido aspecto, ..havendo
logar especial para a srta. Marina
Neves e a directoria.

O programma foi organisadó a
capricho. ,

Constará das fitas O duelo de Bi-

qodinho, cômica, e os dramas Oco-
ração de Tlièlis e Nais cisas do amor,

Amanhã ... basta apenas relem-
brar que se .realisa, nos sajõesi..con'-j
jugados dos ¦¦ palacetes" A.v.ení^âe
Colombo, o segundo sarau burles-,
eo; que a reunião, de fantasiados
far-se-á r.a residência do dirétJtoí
tenente-coronel Luiz Manoel de
Souza Filho, A rua Marechal Fio-
riano, esquina Jeronymo Coelho ;
que dahi partirá o prestito para o
tocai do festival ; que, A passagem
pela photograpliia Ferrari; á rua
dos Andradas, serA erguida a tela
inetailica da vitrina e, finalmente-.

Mus o melhor da festa é sempre
esperar por cila.

Vciie/.iai»os

O indígena lem andado deveras
apprcensivo, formando niil conjec-

ram depois A mesa um protesto i turas sobre o passeio o o baile bur-

contra o referido projecto. |lòsco que os Venezianos, coma

costumeira pompa
amanhã.

E não ó para monos ...
As ruunhW constante» dos vul-

tos prooinlnontos das )io<to» vono-
sinuuH, oa preparativo» qne ae fa-
zem meio As... eBCuras, o brllhao.
tiamo dus testas anteriores a reser-
va da» surpresa», tudo, tudo Isso
dA realmente pnra rovoluclouar o
espi rito de todos...

Mo», deixem IA ... Por um lado
essa revolução, osso «que» ' onyg-
matico da» surpresos quo.serão
apresentada», o etc o tal, tornam-
se necessárias.

O quo vale uma fosta quo não
desporto a cspoctativa ?

Assim numa anciedade quoaug-
monta cada din ' 

que transcorro,
todo o nosso mundo áccorrerà ávi-
do A zona elegante do Porto Ale-
gre, o ahi, eulão, sob ò .enthusiuH-
ino com qué esta acostumado n
apreciar as testa» venezianas, ob-
servarã a passagem dò grande cor-
»o burlesco da sympathisadá socie-
dade carnavalesca.

Mas deixemos, dessa» considero-
çõos c entremos logo no assumpto.

O baile burlesco, conforme já
noticiamos, rculisar-sé-A" lías.vaatss
salas do Çluli Caixeiral, qtte rece-
bcrA para tal 'fim unia ornamenta-
cão verdadeiramente deslumbran-
te, e luz em profusão farã- real-
cai-a.

Em logar,.que amanhã mencio-
naremos, será organisadó o bri-
lhante quão extenso prestito, que
entre outras ruas, percorrera a dos
Andradas, A luz de fogos mulli-
cores.

Pòr essa occasião poderemos en-
tão ver e admirar o correctissimo
com que apresentar-sc-ão os já cc-
lebres grupos dos Pescadores dc
Nápoles, Gondolciros, Cachopas,
Arlcquins, Clowns, Minhotas,' Anda-
luzas, Mexicanas, Piratas, Vivan-
deirasj Grumetes, Cardeacs, Sal-
teadores, Ciganas, Caturritas, Po-
riquitos o outros.

Duas bandas dc musica puxarão
o prestito, que dará entrada no
Caixeiral ás 21 horas.

O ruidoso «Zc-pereira» farã as
continências devidas...

S. M. a rainha, tomara parte na
festa, inco{?nita,atc á hora'Oj'occi-
sião esta cm que será dado o signal,
de... abaixo a mascara... c apparc- .
çerá então, sob calorosas ãcclama-.,
^õçs, o vulto dá gentil soberana,
senhorita ManetaFrancóí" ¦' c a
! jjm pouco máis'de'tompo e tp-,,.
rpmos 'às nossas' Vistas' um';cqnjtiTi,:,
to clegantoe distinctdde'fantasias,
a distribuir à alegria ca sei' o alvo,
das manifestações de que é mere-
cedora.

E... por emquanto é só.

irilhos hbs Onflai*

Approximase o grande dia dos
«Filhos das Ondas», e assim tam-
bem vae crescendo o cr.thusiasuio
dos elementos que constituem a
sociedade e níaiór torna-se $'.espc-
ctativa dós mdradofe» 'do • bairro
de 

'S;J^|oí;^iMe!/fercorrerA o

prestito dò gala. 
""¦' "; :

As reuniões dos directores ••. dos
«Filhos das Ondas» são animadas
e as idéas trocadas a respeito da
festa garantem o exilo esperado.

Mais alguns dias e tudo será.
visto. :

Por ura requinte de gentileza as
casas de diversões dc S. João of-
Icrecerão festas A rainha senhon-
ta Hercilia Dc Gcroni.

Hontem roalisou-bc a do cinema
«Força c Luz» c hoje cífectua-se a
do «Cinema Democrata».

Amanhã diremos algo dessas
festas.

poderá b padioleiro pro-
_ dé apoio ba frente e
dm'bkstão ou com o pro-

F;:; l-'- ¦¦ ¦' • '^^__íi_â_H Hl H
¦ •>"•¦¦>' 4'&i____l_B__ncP)9 __¦ ___|
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11AKRACA T0KT01SU (fediada), adoptada pela Brigada Militar

to de levantar
curar um pon^oi
ajudar-se com
prio fuzil. rt

"o vroousso-T-transporlc. a. braço—V pa
dioleiro, collocado junto do ferido põe o
joelho em terra e passa-lhe o braço sob
os rins c as nádegas; o ferido, por seu
turno, passa os braços em redor do pes-
coco do padioleiro, se levanta, firmando-
se na perna não flexionada.

Observação — O transporte ás costa»
é preferível ao transporto a braço, mas
é preciso que o doente possa auxiliar o
padioleiro e tenha forças pnra bem fir-
mar-se no pescoço do mesmo.

No transporte a braço por dous padio-
leiro», o ferido pôde ser transportado
em duas posições-., sentado ou deitado.

lo methodo — sentado — Dois proces-
sos podem ser empregados: a duas ou a
quatro mãos.

1» processo—transporte a duas mãos —
Os padioleiros põem o joelho em terra,

I ao lado do ferido, qua é collocado do
cócaras.

Unem primeiro as mãos que estiverem I
dirigid«8 oura o» pé» do terido e pas-l
sam n'as por baixo das nádegas: em »e-|
cuida cruzam a» outras dua» por sohre i
o dorao do mesmo, quo passa o» braços
em torno do pescoço dos padioleiro»,. se
puder, e apenas um, quando fôr o íeri
mento situado num do» membros supe
riore».

A' voz — Seiitido-Levantar —os pa
dioleiro» se levantam. ... . .

A' voz — Em frente — Marche — o da
direita rompo a marcha com o pé direi-
t0 o o da esquerda coip o esquerdo.

oo processo — transportai a quatro
n»__..« - Si o Terido tiver forças pura
nnxiüar-se e puder servir-se dos braços
farã" o» padioleiros um» cadcirin.nn oom
a» mão», o qno permittirA um transporte
mais commodo. ,"__•'_,_.

Os padioleiros, collocados ao lado do
ferido, põem o joelho em terra, e cada
am segura o seu punho esquerdo com a
mão direita c depois, com tf mao liyre,
segura o punho livre que o eompannet-
ro lhe apresenta.

Assim formada a cadeinnha, o ferido
procura siuitnr-sc pelo modo mm» rncil,
•asando o» braços cm torno doa p:*-

¦ i ' "'—' ¦" '¦'•'•¦ 
*''"*-" %"¦•! '.^«^^tw^5t!^__K-l_B_fc_Sf '

BARRACA TORTOISE (aberta)

cocos dospaclioloiros ou por baixo dos
b 

A?°vos -'Sbntido-Levantar-os pa-
dinloiros levantara-se. ,,,„..,

Este modo de transporte) mio -^'nÇ'1
te mais commodo panjío ferido., que
o t-onsporte a duas^ipos. çoino.t«mln 

in
menos fntigantepnr*íos padioleiros, qi
poderão assim vencer maiores distancias
com esforço menor.

Observação - Pôde-se substituir as
mãos por um annel do corda, ou lei a-
lha trançada, ou ainda P.0VV".tl_.nidí.
de panno rectangular, _W«1_*^[m_5oaj_.r_s_i ..„oi,lnc u,n rpdor de CJHUOIOhdes são i-osidas em
de madeira.

bs"p"adioTeiro» qno «cam c^majas
mãos livre, delia se servem para .susien
tar o dorso do ferido. ,.,

_o methodo - PostçihideiU a- ires
processos podem ser empi-egndos .

io processo - Os pndiolçiros sao íoi
locados nm de endn lado do ferido.

ílci_òK ¦ são col-
i l«»o do ferido.

"o- 
processo - Os partiolü

'"^oToSúS";,.ll,.«,.,u-se dTfU^v» i » ,.,,!,,. hh perniiH do ferido,
^nn,"S".\rU:!a«-a.,(,....;r«mdo,,o»tO'• n.n ,.m ii-mi o n: 2 levantuaca-.
^^^^ rlSmí^im\'
Enp! cruzando as mãos por diante do
''o'",', t i.ende o corpo para.o frente,
voltando »s .«istiiH ao r«n«lo c ao padl-
oleiro ... -\ qne segura lhe n» mu,
paspando às mãos do fóra para dentro
oelas curvas. . .

A' vò/. - «entido - Lovnntar-os dois
hadibieirOB fe levoniam. t -•;¦'.*-

A' vóz - Km rronte - Marche- rom-
pe a íiiarihtt com o mesmo pé.

(Continua)
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Echos ii manifestacío io presidente di Republica
h •'%! ji5

j iI
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A^ respeito da situação política
do Po^ugal encontramos o seguin*
ta ((o ,çfr\lOtolegrapiilço do «Pa|a»':

«Lisboa, Ti, v
A manifestação de hontom, ap

prealdente ila Republlci), polo nu*
mero das pessoas proBOiues, so 6
compatível á que foi feita ao mu*
roohnl Hermes, em Belém;

Conta o Século que os membros
da commissão delegada pelo pojo
entre os quaes se achavam Maoha*
do fló» Santos, -Toso Oarlpa Mala e
CUmíIlír Rodrigues, foram .recebi*
dos polo dr. Manoel de Arrlaga,
na sala D. João V.

Tomando a palavra Machado dos
Santos disse o seguinte:

«O povo de Lisboa está integral*
mente ao lado do v. ex., não^quer
mais tyrannlas, seja qual fôr p

* governo, r(né venha governar ar
nação. O .povo encarrega-me de
pOr nas inüos de v. èx. esta inen*
sagem que diz, em nome da jus-
tica e do direito, protestar contra
as arbitrariedades praticadas qe.n-
tro da Republica, a pretexto da
falsa defesa dò règimen.que st^fa-
zem produzir intranqüilidade, odlos
o ruinB paixões dentro da socie-
dade portuguezá.O povo anceia por paz e recon-
ci Ilação de todos os portuguezes.
Só um governo com programma
expresso e claro, que abra já as
portas das prisões, dê a amnistia
e reabra as associações de classe
o governe com a lei dentro da or-
denv;e da.justiça,, será bemvindo' perante 

'. ò' povo è acclamado com
enthusiasma^eíá' ria.ão intejra.»

Em resposta, i i disse o presidente
da Republica:

«A minha resposta resume-se em
que"voü commuhicar àõ governo
as vossas aspirações, que em gran-
de parte, creio, Bão as de todos os
portuguezes. Peço-vos que guar-
deis bem no intimo o meu sentir
exposto já em 17 de agosto de 1911,
por um redactor do >í._cwZ-.>

Passou hontem o dr. Manoel de
Arriága a ler a sua entrevisto, em
que díSia, então, quo o papel do
presidente seria, principalmente,
estabelecer a concórdia entre todos,
evitando rivalidades prejudiciaes,
solidarizando todos os elementos
úteis, .mostrandd-sè sempre impar-
ciai, sem personalismos, qüe podi-
am vir à ser perigosos.'Tudo quanto nâo seja isto, virá
fatalmente adulterar a significação
da presidência da Republica, que
não pódé ter outro interesse que
nao seja o supremo interesse do
paiz.Depois da leitura da tntervieio,
que acabamos de resumir, disse o
presidente:"Era este o meu sentir em 1911,
.reste é o'meu sentir até hoje. Sóu
homem de paz e reconciliação. Fa-
rei dentro da constituição o pos-
si vel para continuar a manter p,s
meus prlhcipios, 

"se não' ò cònse-
guir....Nesse ponto, o deputado Macha-
do dos Santos interrompeu-o com
vehemencia, dizendo:—V.Ex não tem o .direito de de-
mittir-se; tem o povo a seu h»clp

Estas palavras foram apoiadas
com'enthusiasmo pelos presentes.

Machado dos Santos pediu depo-
is ao dr. Manoel de Arriága qúe
apparecesse áõ povo. Acquiescendo
péíobruço d© Machado dos Santo§
e dé seu filho, Roque Arriága, s.
ex. atravessou o jardim e chegou-
á varanda do palácio, sendo accla
mado pela multidão que enchia o
vasto largo e as ruas próximas.
LISBOA, 5.

A importância da manifestação
hontem feita no paço de Bel.nl, Uo
presidente da República nvulia-se
bem ceio facto Seguinte: o" Mundo,
órgão" aifonsista, deu uma noticia
reduzida, na terceira pagina do
numero de hoje, contrastando cora
o resto da imprensa.

A propósito da amnistia

LISB-A,''-X)^i'-'X-'. -r
. -úi- ¦ :¦'>¦ ¦:.¦•.: ;i

Hoje a .República^publicou um
artigo db dr. Antônio José de Al-
incida, sobre a iquestão' da amnis-
tia, é delle extractámos os seguiu-
tes tópicos: ' XX.

«Ha nos cárceres prisipntsjFQS
raonarehicos é prisioneiros 

'.épB-
blicanos que nunca lá deviam en-
trar. --•¦-;

E' crueldade sem nome deixar
ainda por mais tempo expiando
innocentes a culpa que lhes nao
cabe. 

' '• ¦¦"¦'-.-: •:¦¦.- ....... ¦
A penitenciaria, cadeias secun-

darias e subalternas, os fortes d'El-
vas e da Trafaria, todos Os covis
de que o Estado dispõe em todos
os antros em que a lei tem alçada,
existem homens, a cuja consciência

. sem culpa a toda hora surge um
fantasma sinistro que lança sobre
a Republioa o labéo indigno da
protervia e da indignidade. Basta,
ponham essa gente na rua.»

O sr. Bernardino Machado
negocia á formação dò CS a-

binete
LISBOA, 5.
O dr. Bernardino Machado este-

ve hontem, á noite, durante tres
horas, em casa ãa dl*. Affonso Cos-
ta, conferenciandot sobre a solução
da crise. Hoje deve avistar-se com
ob drs/Antônio José de Almeida e
Brito Camacho.

Diz o Século que pilo facto de
ter o dr. Bernardino Machado as
relações cortadas cora estes, dois
chefes políticos, serão Guerra Jun*
queira e o dr. Augusto Vasconcel-
los os intermediários da ncccssa-
ria aproximação;

Aecrescenta o Século que o dr.
Manoel de Arriága, incumbiu o
dr, Bernardino Machado de orga-
nizar um ministério extra partida-
rio, ou nas melhores condições,
para acalmar asfraixões políticas e
dar paz á Republica c á nação.

For sua vez diz a Lueta, oreão
do dr. Brito Camacho, que, se o
dr. Bernardino Machado formar o
governe, realizará o programma
traçado na mensagem dn presidenteda Republica aos leaders políticos.
Tndo está em que estes o açt'
tem.

Aecrescenta a Lueta. constar-lhe
què conta o dr. Bernardino Macha
ao eom a oollabornção de BasiliorTellès, Ha pasta do Interior, é pén-
sar num ou outro elemento que,
sem sor republicano histórico, so
Imponhu por sons moreclmentos
e qualidades.

LISBOA, S.
O dr. Bernardino Machado con-

tlnúa em aotivas negooiações paraorganizar o ministério -
Hoje, depois de visitar ob srs.

Antônio José de Almeida e Brito
Camacho, conversará com presi*
dente Arrlaga, que continua a ma-
ni testar-se pola constituição de um
ministério qúe venha acabar com
as luetas políticas.

LISBOA, 5;
O dr. Bernardino Machado con

tlnúa em negociações para a or-
ganização do ministério. Hoje cera-
ferenoiou com os srs. general Joa-
quim Machado, dr. Gonçalves Te*
xeira, coronel Freire de- Andrade
e dr. Achilles Gonçalves, què pare-ee terem ácceitádo as pastas quelhes foram offefecldas; >;

Apezar das conferências que o
dr. Bernardino Machado teve com,
os chefes políticos, ha ainda vari*
as difficuldades u vencer, paraser definitivamente organizado o
novo gabinete, ò qúál, segunde se
affirmã, será constituído• por ele:
mentos estranhos aos partidos cons-•tituidoB. X 

'' ¦

Uma intervlew com o dr.
I-eraar uino Machado

LISBOA, 5.
Ha todas ás probabilidades de

êxito num ministério presidido
pelo dr. Bernardino Machado. S.
ex. disse a um jornalista que» se
for governo, amnistiará os presos
políticos, exceptuando os chefes
que serão banidos dò paiz, por
tempo igual á condemnação, uão
excedendo,'entretanto, do dez an
nos. Aecrescenta, porém, que o
governo depois indultará sueces-
sivamente os exceptuados, c, assim,
poderá abreviar o exilio aos dig-
nos de indulgência.
Deelaraçí. os do ox agente «le

policia Liencastre
LISBOA, 5. -' ., ,i . .' n
Telegrapham deVigo communi-

cando qúe o ex-agente de policia
Homero Lencastre, disse ali, peran:
te um tabelião, serem falqas as'"de-
claraçõesque fizera ásautoi.dades
portuenses, com relação aos pré-
sós políticos Ròquè dá Costa, Oli-
veira Lima, Moreira de Almeida,
pái e filho, Ávila de Lima è Jayme
Duarte.

Accrescontou que assim o fez
obedecendo ordens que recebera.
PORTOS. X-
A Tarde insere cópia de novas

declarações do ex-agente de poli-
cia Homero Lencastre, feitas pe-
ránte um tabelião de Vigo, dizon-
dò. serem falsas todas as suas de-
claràçõés é depoimentos feitos' pe-
ránte a policia do Porto, relativa*
mente ás suppostas responsabiü-
dade dós presos políticos Constan-
cio Roque da Costa, Moreira de
Almeida, pai e ;_ilho, dr. Oliveira
Lima, dr. Ávila de Lima e seu ir-
mão Fernando, e dr. Jayme Duar-
te Silva, pòr terem sido feitas em
obediência a instrucções do com-
missario Scevola*

Diz mais que explicará as rela-
çõbs que manteve cóin esses pre-
sos e a fórraa como» obedecendo u
instrucções policiaes, procurou en-
volve-los nas malhas da intentona.

LISBOA, p,
O dr. Bernardino Machado pro-

segue em acti vas diligencias para
foripar o ministério, úccentuando-
se agora a possibilida.de de o con-
stitüir cpm elementos extranhps

• Sos partidos existentes.' Segundo se af firma, no futuro
gabinete dé concentração, único
que os partidos aceitam de melhor
grudo, entrarão alguns políticos do
antigo rogiinen, que adheriraín a
Republica; r

LISBOA, 6.
Cprpo fora fioticiado, reabre-Be

hoje o' Congresso Nacional.
O Senado tem desde lpgo nume-

ro para fúnecionur, discútindo-sô á
questão administrativa.

Na Câmara dós' Deputados uão
houve sessão por falta de numero.

— O official dò exército,'sr: CU-
beçadas, envolvido na ultima cons-
piraçâo, resignou o seu mandato.
-L18BOA, 6.,

O dr. Bernardino Machado, ate
as 10 horas da noite, não tinha
ainda organizado o ministério.

PORTO, G.
G engenheiro Xavier Esteves

què foi chamado telegraphicamen-
té pólo dr. Bernardino Machado
partiu no rápido da tarde para
Lisboa.

LISBOA, ü.
Realizou-se esta tarde, no minis-

terio das finanças a reunião dos
parlamentares democráticos para
assentar na attitude qúé ò parti-
do deve tomar no parlamento pe-
rante ó novo" governo.Apesar de náo ter sido enviada
á Imprensa nenhuma nota sob a
reunião, consta que foi resolvido
prestar todo apoio ao gabinete do
dr. Bernardino Machado.

Este continuou hoje, durante_o
dia as conferências cora os politi*
cos em evidencia, sendo provável
qne o ministério fique amanhã de-
tinitivamente constituído.
LISBOA, 6.

Chegou hoje, a Coimbra o . dr.
Alexandre Braga, que ia defender
um réo no tribunal. Muito antes
da vinda do trem n estação acua-
va-se apinhada, nòtando-se certa
affluenciu que augmentava cada
vez mais.

Quando o sr. Alexandre Braga
desembarcou/os seus partidários
deram-lhe palmas, mas qnando :il-
guns levantaram vivas «o dr. AT-

foiiso Cotrtu, originou;.o um.mior-
mo conflicto, havendo pcdriidus,
tiros, sendo «números ob It ridos.

A agitação na oidado continua,
sendo grande e, embora ae tenham
tomado àlgúP" iprovldonclas, es*
poram-so desordena no dia da par*
tida do dr; Braga.

A academia mostrou-se. tambom
hostil úo partido domocratloo.

y.i '• , .;' ¦¦'¦ i

i USÇQA, 6. I i í

Os ferroviários do Porto estão
em sessão permanente, tendo cor*
•rido os,á<to*,M «MB'. £„.»!_? "YÍ*>;
léhclo, porquê o (fovn.no se réou-
aa a põr cm liberdade os. grevia-
tàs'-.pr*so-.'"'i- "¦ .'"""' ,:i '¦ -!-.

,üm 4ps.ora49reBi;>lip mpo de
enthuelá-tiôos applausos,^ disse:" Querem a guerra, tol-a-nãp, mas
a próxima grôve será geral e hão
de ser elles, os que tanto promet-
toram para nada cuçjprlr,itiue'rte
rastos pedirão misericórdia. Basta
dè comédias eó marchar. nara,a
frente, companheiros sem olhar as
conseqüências.

.,:.Çmnsa\nnú. ¦-.,,.,....

Pelp nosso amigo coronel Genes
Gentil- Bento, intendente destomu-
nicipio fpi*tt'os' renpettl^òo relato-
rio apresentado ao respectivo Con-
sellio:emlÍ4dfí 

'è^tiiíjro de 1918,
cujas' informações constam do se*
gulníe résümò:

Movimento financeiro
Balanço da. receita e despeza en-

cerrado em 31 dé dezembro do
1912.
Receita geral —
Saldo de 1911

Despeza geral
Saldo para 1913..

Total.,

50:109.566
11:640.836
61:7508402
56:706$!155

5:044$247

Desptixa
lntondontc --'
Hub-lnteiidento
Inspocíòros
Secretario
Conselheiros,.-..«
Amanuense.
Fiscal de exporta çio..,..,
Pòrtísiro continuo....;..--».
Encarregado dá dlv.

.activa »-...».- «»-.»»
Expediente'........»».. ••»
ÉÍ_lçOes ».,»......»• •»
Postas „^..„..,~~...-,.,.
Evéntúáes »-»..
Illuminação •»-
Instrucção publica—...
Medico municipal —
Indigentes—~~
Presòfipbbres •.••¦- —
Zelador do Cemitério
Guarda municipal -
Fardamento o forragens
parçereiro.™ .„„
Placas pnra cães etc
Spciedadp Agrícola Pas-
toril —--¦—

Melhoramentos —
Total™

7:5U0$(M>0
•I:«!I9.818
0:527.120
l;8(K>..(HM)

8(10$000
71OJ0O0
3751000'
550$000

9Í1HI772
2I511S720

268.0U0
5521500

.250'

5:!lll$0_9
im$m
284.300
285^800
210*000

4:892.5120
l:!)34íiOOO

õrtOÇOpQ
415.Í:O0Ò

200.000
16:090 $4ip

Saldo no Thesouro.
Somma

58:412..g.9

2I:738$923

S0:151$l»12

MiiUulo o,auxilio do lliOflDSOftO para
Ui aitlus nu/ao.! subvoncíoniv o
município, além da gratlllcação do
mais lo$ooo monsaes a cada pro*
fessor, o aluguel das casas para
escolas, e material necessário como
olasses, bancos, quadros negros
etc.; us 10 aulas acham-se assim
distribuídas:
Olitrletoi Auli

ljU 7
2n„„ .»' 4
8" 2
40 ( _
5o... í
Total... 16

Matricula

, 208
121

40

451

Fraqnon-
oli;-,;'vii44

'¦ 
97
27
89
18

Instrucção publica
Foi concedido polo governo do

818
.'Alem dessas existem:

1 collegio elementarr-1-6 alumnos
B aulas taúrifcipaps—105 «
8 .« éstfidlunès —123 '«

Pelo acto ii. 803 de 1» de abril
de 1!)18 foi creado o lugar de ins-
pootor e nomeado para exorcel*o
o professor municipal Dorotheo do
Campos. , . . ,

De janeiro á 30 de
setembro despendeu o
Estado.....—.;......». - 14:791*386

e o município 1.—..— 5:096$000
Despesa total. —,-'
Media para escola
idem para alumno que

freqüentou as escolas
(566)..™.--. ••»•••

19:887*386
864.1S670

A criminalidade P Bio

melro logar não tonitiria n dosuidyj Eudidos. «i, autos do tudo, um lou-
«'• dcscortiiiuilii da cHtrada, o co, tondo varias entradas no liou-"' " * 

plwOóCwjíO á,,sna taru coincido
cora ss_ suppóslçôns qu« o oxiiiuh
dq local, como vimos, determina,
foi elle detido.,
.. Entretaúto,•; Interrogado, nada
dlan. , apesar do sor Isso repetido
varias ve?eS. ./Xsi.,

uno
sim, tomaria a subida, quo flc*H
esquerda. Em torceifro locar não
poria a cabeça ansim tão em ev|,
dencia, que de corto ponto da és-
trada so, podia, vor, como foi .vista,
porquo {• dé éror que, a cabeça foi
•11 posta Justamente para serres*
condida. ,.<;

ü 'que. provavelmente ao «lou ,é
quo o criminoso ou sou cúmplice,
que ss prestou a transportar uco-
beca, entrou na matta por qualqueroutro ponto, provavelmente pelo
caminho, qúe |pva ao Collegio Bàp*
tista., que é situado do outro lado
do rio cerca de sessenta metros, e,
internando-se polo matto, achou se
en. um pòntó que lhe pareceu bem
ermo, sem de leve suspeitar quó se
achava á curta distancia de outra
estrada. Anf, dpposltaU. o a cabe-
ça; deixou a f|c ,r, perto de qup os-
tava multo beiu guardada.E' comp! se /'vev Um crime aHa-
mente mystérioso.

A policia trabalha...

A policia,' hontem, mesmo, ence-
tou os trabalhos para a apuração
do mystérioso caso. A sua primei-
ra medida foi prender o preto Eu-
clides dos Santos, typo multo co-
onecido no morro dos Trapichei-
ros, on^e um inveterado vicio o
tornou cèlpbre. '

Ainda, ha quatro dias, esse mes-
mo vicio fel*o parar na delegacia,

O cpmmlssarlp Oscar dos Santos»
que trabalha: na própria delegacia»
foi também ouvido «phré- p oaSp,
parecendo estranho .que o a .i. no-
me àpp'UrjRÇúaBstóyi^,.peU'^;w.
cabeça encoutradà. Esse comra!i«a-
rio hão súbé, ab-ftlotaméut.,; como
explicar a exi»t«íipiafflòsa»,mule-
reco em local tf .'«J-qnlsita.

r 'i:X^X\''X'..'.<?í.

.Corno o apparôtíhhoiito.da cabo-
ça desta Infeliz criança éolncld|Bse
com o appa,ref;inic'nw-h.corrld(íliii
dias, do uuip_, hftipralsedeBota-
fogo, houve,-.«utuljú.lniehte, quem
ligasse òsdoiscàsoff, parecendo so-
reju membros dc um- mosmo cor*
pó,' niutliado,,
, Não sb trata, porem, de um caso
assim táo complicado: O pé qU«
áppáreceuha dias, era Botafogo é
o de um dos trabalhadores da pe-
dreira da Avenida, dar Ligação, vi-
ctimiido por uma explosão, no dia
28 de janeiro ultimo e b um Pé .«
adulto, que ênii nada combina com
a cabecinha hontem npparecida.

Os empregados do Collegio Bap-
porque um rapaz o quiz aggrédir, i tist». vão ser ouvidos pela policia
justamente indignado. •' do 17° districto.

L oferla do Çfíido'tv.'

1 m horrível
¦'r'j|!jt'.if? '¦.}'--f ' ''...•- 

¦-

Exercício de 1913

De Io de janeiro a. 30 dc Setembro

Receita ¦¦•-.» 61:200$390
Despeza .'.»¦-.  44:505.714

O orçamento para 1914 avalia
em 55 contos a receita e em igual
quantia a despeza.

Acompanham o relatório dois
balancetes; um do 4» trimestre de
1912 e outro de 1° de janeiro a 30
cie setembro de 1913.

Receita

4» trimestre de 19.2........ 4:086.232
De junejrp a setembro ,. „ , .,

de 1913.i„.:..!;..»..*.i.» .ta.-. Rt:200íp8__<'Total..™

Despeza

65:236$622

13:9068525

U|na cabeça de criança apparece no matto

4° trimestre de-1912
De janeiro a setembro

dé'rÍ9l3.r.:.:.;. '.:. 44-.f>m,ti
Total r.8:412S239

líeunidos esses dois períodos &.
discriminação da receita por titu?
los 6 a seguinte: •'-

1» Décima urbana.... liROTSÒÍO
2° Copimerciò locali-

¦:sadò.,:, —.».;..: 7:i.ssooo
3° Idem ambulante.... 1:362.000
4o Ind.artèseofficios l:966$OO0
59 Aferição ............;„.., 666*500
6» Pi-oíis-õès liberaes ôio.SÓOÒ
7» Officios de justiça 190$000
8» Divertimentos 438S400
flo Pecuária...,....: 18:1428700

10o Éj.portação 20:201S220
lio Gado de consumo 1:238.1.000
12o VelucnloSrodagem 5:245.600
léo Irnp! divòrsos...... Í46§040
14o EmolumentosX. 2-1S5QV
15» Renda da Cadeia... 45.000
16o idem do Cemitério 78$000
17o Multas ...„»..1;..;.„. 466.750
18o Div. activa 4:95^872
ReníijiyPrédio Monteiro 220,'SOOÒ' 

Toial ., 65:286§6?2
Saldo do 8o tíúm 14-.914S540

80:151 §162
As fop(:es de maior renc|a tribu-

tariç aão asda exportação, pecuária
e cpmilfièfeio como se vê a seguir:

Impostos
Sobre a expor-

tação -•„..-—
Sobre apècuaria

. ; p; çpmíner-
CiO .„..•-. .;».--.

Sobre o trans-
porte—......—.,

Sobre a ind. e
pròí. ——'—

Sobre os prédios
Urbanos _.„....:....:..

Sobre o gado
consumo —

Sobre divert. e• outros.™..............
Renda extraord.

r. ¦ ¦-•

Total.....--.—

Valor o/o

20i201$220 = 31,0
18i442$700 ==' 28,3

8:ú25$P00 = 13,1

5:245$600 = 8,0

2:676$0O0 = 4,1

1:607$04. =' 2,4

1:238$000 = 1,9

Do «Paiz» de doze do corrente:
«Está a política do 17° di3tricto

evidentemente diante: de um caso
idêntico ao célebre crime occòrri*
do ha uns quatro annos na parada
no Amorim, onde appareceu uma
bellã rnarihã uma cfiSBça" immòlit-
da aos libldinpsos ins,tinctos , de
Um grupo, de seus companheiros,
cruelmente assassinada á pedra ,è
áfaca. , .

O caso actual é o mais myste*
rioso possível: vamos ver como
delle se sae a policia. E' já tempo
de dar aos casos que não são apa-
nhados em flagrante uma solução.
A população está farta de ver uma
policia completamente appárelha-
dae que lhe-custa tirai dinheiro
surdo a deixar todos os casos qu<.•lhe caem na mão no mesmo pé dé
myBtèrio como o do Manoel Bran-
co, na Toca do Indayá ou ainda
mais embrulhados como o caso das
ruas Fluminense e Januuzzi. . .

Se, como' esperamos,-ccãso d08
Trapicheiros tiver uma solução sa^
tisfatoiia, fica a policia com a sua
reputação ura pouco menos alcan-
cada do que está. .

Achado estranho'
/•,... ¦" -. ¦• '

'O telephtne da delegacia do 179
districto, por volta das 5 horas da
tarde de hontem, entrou a tilintar
com força, o que fez com que o
commissario de dia o attendesse. s

; Quem procurava a policia era ura
ânonymo qnéàvisnva ter appai eci-
dó tíô morro dos Trapicheiros, jun-
to ao rio que tem esse nome, uma
cabeça de criança.; r

Tão estranho achado alarmou sé-
riamente o commissario que, sem
demora, tomou caminho do local..

A communiéação era verdadeira,
o coraniissàriti1 pOdè sem demora
dar com o local oiide o estranho
achado fora feitp, pois, q numero
de populares que se aggloraera*
vam em determinado ponto da la-
deira era considerável.

A autoridade aproximou-se, ve-
rificando sép realmente a cabeça
de uma criança, que sé achava de-
positapla no meio do matto, á cur-
tà'distancia da estrada. ;

Sem querer mexer no local para
absolutamente não desmanchar
qualquer vestigio deixado pelo cri-
minoso, o commissario mandou
afastar todos os assistentes ç, ficun-
do elle próprio guardando o local,
mandou avisar pelo telephone o
gabinete, medico-legal, afim de ser
feito ò exame do local hontem mes*
mo.

O exame do local

üaica n. B.pif'p âistrlbne 75V.

pelos quaes evidentemente n ca-
beca passara, muito haviam dene-
grtdo os bordos, como grande quan-
tidade dé lama, tudo eneoona, por-
que a cabeia estava justamente
colloeada sobre uma poça.

A"ponta dó nariz fora-deccpauii,
estando ainda, bem nitido o corte,
que devia ter sido um só.

Esta simples descripção, sem |nu-
teia cores que carreguem vaw o
horror do quadro é bastante para
identificar quão facínora foi p in-
dividuo que matou essa desgraça-
da creança. , ,, ;..

HiSíp honve Incita no local
No local não havia vestígios de In.'-'

ta, o*qué não quer dizer^que o cri^
me não se tenha praticado ali, por-
qüe qualquer lueta qúe úm homem
mantenha como umU criahça de
dez annos, esta é tão prómptamen-
te abatida que a violência não dei-
xa véstigktá Além disso, choveu
copiosamente, estandp todo o ?ãat-
to fartamente encharcado, desmp-
parecendo assim qualquer pegada
ou gota de sangue.

A\ regular distancia; do, cadáver,
foi encontrada" uma calça dé Uma
criança, que deveria ter, mais ou
menos, dpz annos,". >.

Nóutrp ponto foi encontrado um
lenço ljrauçfl, sújp de sangue, com
as inieiaés R. S.

Sobre uma pedra . foram epçonr.
trados alguns papeis, que, ou nao
foram.escriptos ou a chuva apaga-
ra o texto, bem como um envelop-
pe onde se lia: 'Exmp. Sr. dr Os-
car Coelho, comroiasario do 17° dis-
tricto policial." No" .tíicsmo ponto
foi apanhado um cartão da Ham-
burgo America Line.

Tudo,isso foi cuidadosamente ar^
recadado, p transportado para a
delegacia. _. ,

Quando o dr.Attila Torres deu
o. séú trabalho por findo, o photó-
grapho do"gabinete tirou algumas
photqgraphias, depois do que fo? a
cabeça removida para o Necrote-
rio, onde set$ hoje cúidadosamon-
te examinada, dé maneira, espera-
taos, a não ser necessária posterior
exhumação.
Como se teria passado o cri-
me

Sorteios em globos _ç crystal movidos por electri-
cidade ^'J$(_i nurnç.§da* j.pr inteiro ^

A l.otoria do JBatado distribue maior porcentagem de pre-
mio- sób. e'áuaTótièr òUtr_ 'lòtêrià', seiidòo seu menor grêmio mais
dò duplo do valor do hilhète, o que nao acontece com outras.
Premio maior . . . . . 20:000$00O

Extracção em 20 de fevereiro, ás .4 horas
Jogam somente 18.000 bilhetes com 2.000 prêmios
18.000 bilhetes a 4$O0O-.- . . . 
Menos
75 o'o cm

°Jo
pr.emios ¦ Ks.

DISTRIBUIÇÃO DE PREniOS
... . . 20:000$000

2:000$000
1:000$000

óOOfOOO .... 2:50O$00O
'J00S00O .... 4:000$000
100SÕ0O . . . 3:000*000

õOSiOOÜ .... 2:600$000
ÍOIOOO .... 1K900$000

72:000$000
18jOüO|000"ú4..000j_000

1 premio de.
1 premio de.
1 premio de.
5 prêmios de

2Q prêmios.dó:i0 premioa de
52 preiTiios de

1.890 prêmios _e
54-.000$0002.000 prêmios no total dè. . . .

Administração—Praça da Alfândega n. 11
Os concessionários: Zambrano&LaPorta
t$S;;.;y]:«;,;Xr fei^grammas: ---J::'«_ipB__lá» •'¦} ' :--

Emprç?a Leite 4o Jfacuhy
Nos'depósitos 'frigoríficos''de.sta Emprcza encontra-se sempre do

melhor ô mais saboroso leite dá' praça. X ., ,' E' melhor e mais saboroso porque e produzido de vaccas que pas-
tam nas férteis margens do rio Jacuhy, portanto mais saudável qne
o produzido nos acanhados estabulos dos subúrbios. ¦¦•;.¦. •;,-..•_

Além disso é conduzido em frigorificçs e latas com depósitos de
ceio para garantíruim produeto são. ,, ..

A Empreza pretendendo popularizar o consumo deste primordial
alimsnto offerece-o ao publico pelos preç.p.s dej,

400 rs. o
100 rs. o

Acceita encoinmen^jis pura.entregas qm.^ópicilio, Iraedionte coir
pons,

Deposito: Rua Voluntários da Pátria 693
átc 2* dru.

Loterias Nacionaes
Companhia de JLotcríUH Nacionae» do »r*>sp|l - Ejç*

tracçOes publicas, sob a fiscalisação diária do Governo^di^ União, lis
2 1/2 horaa e aossobbadcs ás-8 horas, á rua Visconde de_tataQr.a_.sf-n, ^
45, na Capital federal. ' ' • "/^?/:-

l:582$440 =
5:7-8116-2 =

2,4'8,8

(ió:236$622 =100,0

O orçamento para
a 55 contos a renda
buida:

1914 baixou
assim distri-

Exportaçào _,—
Pecuária
Commercio—_—
Tranapórte--—
Ipil è prpf.--~
Prédios urbanos
Gado de consu-' mo -.-;,...,¦¦¦
Divertimentos e

outros—
Rendas diversas

15:000$p00=|273
1&000$ÕQO == 39,7
S:400$000 = 15,3
5:2Õ0$0-0 —.
2:750jÍÍK|0 ==
1:600$Ò00 =

!>,5
5,0
2,9

1:200$000 = 2,2

l:45O$O00=. 2,6
lUOOjgOOO = 2,5

Total para 1914 5úpo_000 == 100
Prevê o orçamento uma dimi

nuição ue 5 contos no ítõfiosto de
exportação e dé 4:3OÒ$OÓ0 iias ren*
dás diversas cspecialinenle na co*
brançá da divida activa que pro-
diizio 4:958$S72 e é calculada èm
Õ60I000 pára o exercicio de 1914.

Effcctivameute, o gabinete pro
videnciou, com urgencia.e «ina_ ae
dia chegava ao local o dr. Attua
Tíorres, qUe logo iniciou ura rjgft-
roso exame no local.' 

A cabeça estava: colloeada á di*
reitn da entrada, pára quem sobe.
Ar' direita da entrada, em toda- a
sua extensão, hn um aquedueto de
cerca de um metro de altura, actu-
almente sem serventia. A cabeça
da creança estava colloeada no mat-
tò, ha dérca dé cinco metros para
fórft da estrada. Se o transeunte
passasse pèló méió da estrada, rá
sua vista nào alcançaria o ponto
oildo estava colloeada a cabeça,
para poder avistai- era necessário
passar bpm próximo áo aquedueto.
No mesmo lado, para mais unsryíp
te metroB du estrada, passa o rto
doa Trápieüéii-B. .

Assim, á' cabeça estava colloca*
da ét|trs o rio é á estrada.

A efiança era de côr branca, n|p
podendo ter mais de dez annos. A
cabeça estava pou-áda úô cbíio,
justamente pela parte do,. pescoço;
por onde tora decapitada,, dando
a impressIÓ de que fOra alttoilo-
cada com grande cuiíl*-»?: A Pelíe
estava chamuscada, vendò-se logo
qüo áquella parte do cotpo P-Mtó--
rapor uma logueira;.os cabellos
haviam sido queimados. Os olhos
ea bocea 'estavam entreabertos,
vendo se que era uma creança que
estava na mudança dos dentes.

• fadado positi.Oindicava, aceia
um menino ou mtniua, liaveoao.
porém, nos traços, qualquer coisa
que faz crer que sf trate dc nm
varão. Mais tarqe, quando se me-
òheu na cabeça e pôde-so examf
nar os bosdos, vèritlcarainse per-
feitamente os eolpés de aecapiMi-
ção, não se vendo, ponSm, snniíiie.
uão só porqu<*. a fuumçn e o fogo,

Nada mais difficil do que, dadas
as insignificantes premissas deste
coso, tirar dellas, cóhclusOes bas-
tantes para se poder indicar qual
U causa do crime e qual o modo
por que foi elle praticado.

O cadáver foi mutilado; nao pa-
rece que o tenha sido para tornal-o
irreçonnecivel, parecendo antes
que a mutilação foi feita com rai-
va, em estado de phrenesi, e nao
com á calma de quem quer fazer
desapparecer vestígios de crime.

Os golpes encontrados no rosto
s$o violentíssimos, mas não o des
figuraram. Pela cabeça, a criança
pódé ser pèrfeitáttaente reconheci-
da. O que parece que ha no cilso
è o requinte do criminoso e tudo
leva a crer.que seja um requinte
proveniente dé uin pervertido ins-
tineto sexual contrariado, tal a fe-
rocidade com que o crime foi pra-
ticado. ;

A policia, assim pensando, ja de-
teve üm Indivíduo como abaixo
veremos. Por outro lado, ordenou
ella algumas batidas pelas iinuie-
djaçõespárà ver se se encontram
outros pedaços do corpo da crian-
çàon mesmo o corpo inteiro. Até
ao escrever quando foi suspensa
á batida, por inútil, nada se havia
encontrado, é nâo nos parece que
ò aéja hoje.

O que parece é que o crime foi
praticado' longe d'ali, e a cabeça
para ali levada envolta no lenço c
na calça, que foram encontrados ii
curta distancia da cabeça. De res
to, o criminoso não devia muito bem
conhecer o local, nem d terreno
propriamente dito, sendo este todo
cheio de formigueiros e, portanto
terrepo frouxo, seria súuplissi nio
ser a cabeça enterrada, O que sim-
plificava muito o caso, pelo ponto
de vista do criminoso. Quanto ao
local, c elle em «Jeclive, ficando a
estrada no alto e o rio eni baixo,
de gorto que, quem vem de baixo
pára cima, a quantidade de àrbus-
tos^é tamanha que náo se vê abso-
lutamente <iue cm cima passa a es-
trada.

Se o criminoso tivesse tomado a
estrada c deli» sais te par» o mu tio,
afim dc esconder n cabeça em pri-

ÉX.TC»AOÇ0E__} EH !TKVí:«--raQUE im±

Sexta-fgira,
SABBADO

Dia 20

Dia 21

Dia 25
Dia 2fi
Dia 27

Dia 20 SABBAUO

20:OOP$000

50:000$000

meios a

quint. a
1Í.Q.00

1,$000

inteiros a
inteiros a

Quarta-feira 2O:OOO$00O. meios a l|0í)0
Quinta-feira 16:000.000 meios a 1S000
Sexta-feira 20:000|000 meios a 1$000

inteiros
inteiros
inteiros

2-tqoo
4-ÇõUO

2.000'i.*!0(Kl
2.ÇU00

50:000$000 quint. a

/-«•.co._,a-Ke Hgontc» eni todas as
tudo - dii-ü»'. vantajosa commissSo.

Aíí«_»I.«h jço. ac» no B|*> Gri*àn«1o
_:oui*i_'ir.t>r!_5_! _i o.

l'$000 inteiros a -l^frCHÍ

localidudcM ilu Ui*

4o sui - i'<:>x.

RUA DOS ANDRADAS N. 875—-Endereço telcg. «Juv.cmur»

Porto Aleere '.>» ord.

0 Gollegiõ Santa CáaÉ
'• ¦ - . H . ' ¦¦-.'. "' \

S.2W ^I4_MBtH*OQ-»El*«
está situado cm lugar sadio e aprazível, tem os commodos modernos,
hyffienicos o escolares para a educação de meninas. .; ^

E' também apropriado para meninas fracas e nervosas, qne care-
cem de ares puro* áfortificantes para fortalecer o débil organismo;
arvoredo e jardim õMrècém recreio após as horas ««.e""'1?-.- 1M„_

O ensino comprehende as línguas : portngueza, allema e franceza
e as bèllns artes. , ., . , „„„,„

Mais iníormaçõcs dá a Dircctora do collegio.
As aulas réábrlr-se-ão em 1° dc março. _. X;.,t' , .
N? B.-"Pede-se aos srs. pnes que pretendem pôr ns filhas n'este

collegio, serem pontuaes, porque a perda das primeiras licções causa
grande, prejuízo ás alumnas e ás professoras. Até 1 mç.

Xin«iiciii deve atgfora fazer nin
segnr-ç seiii feniisnltav as esplendidas
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Peitoral de Angico
—-——p.—————""^—*-*

Pelotense I

<;y

y''\

. , .

DR. BRUNO CHAVES
|| d,9no ü em ü^i, s. SitótíSSSsSopUmo re5tt,,ad0 °PE,TORnu"flN6IC0

M»»*, au* varias oessoas da minha família affeçtadas de Influía, bronchites e tosse usaram com optimo resultado o

pE,to«MM : lh.mmaClM
Pelotas, 22 de Outubro de ~"

Ex-chefe de clinica do
do Roma « nus conferências
Iiir, memliro dn Boeicdado do
de Janeiro, etc.

OMO E8TOU OOMO ESTATA

propor Silva Araujo na Polyc.inlca Ge,,, do Rio de Janeiro; ^S^^

O Peitoral de Angico Pelotense acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias

Deposito geral: Pregaria de Eduardo C Sequeira - felota»
ít>:

BANCO PELOTENSE
FUNDADO ÈM 1906

Ca-isz©- lv£©-triz ozàc** 3Peloià-s.".
:' 

; 
ÉILIAES- Porto Alegre, Rio Grande, Alegrete, Uruguayana, Livramento, Bagé, São Gabriel, Caxias, Alfredo Chaves, Cruz Alta, Bento

flriny viq bS'Vicei to, [tarttíy; D. Pedrito, São Borja, Santa Victoria, Estrella.
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Oapital social.
apitai realisado

Fundo de reserva.

1<U>00:000S000
<5.000:000*«>0O

»<»0:00<MM»0

geraesj estafloaeBjemttnirapaes, acções eae^ ^ aifferentes 
pinças do Brazil. Vende e compia let

' : .Fornece cartas de créditos, vales ouro para pagamento de direitos nas Alfândegas.
Compra e vende ouro amocdado. ***,<* fOO

Caixa Filial cm Porto Alegre - Rua 7 de Setembro ns. 121 e 133
;y Expediente 

: das 9 1'2 ás 1? horas a. m. e 13 1/2 âs 10 horas p. m.

mm
ibosl«ml»ri»<o proBrtmmn dc real successo - composto- de .fitas cinemntographie.as 

0
„, . ,  .;„,¦ Esi»oct!Wítil«H «liniios exclusivamente familiares. .Numerou
fabricas dc maior renome mundial. *.si»cci.ii.i»«»b ,(

-XNxlos» <i* <li:i» noVItluclos. Magniliea orches-
de canto e de attracçüos. Conforto e elegância.

tra composta de 10 professores, i^eportovio ...oilerno o aEavinménte novo.

***^*^sm****mmm «•¦^péctmW»

:i Oeste Paulista-— Sociedade mutua Jreiial
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Falflca ác
WlÊ^yyA ¦-¦-'-¦f':%. ** . 1
llllifciil -

Paulo

apíos,, Gatacli©"
FUNDADA EM 1896
= GKAND X»íêl'X ^

•

• A maior, melhor e mais garaiiMa do Brazil

liolíOS1ito na! üelè^abia Fiscal do Tlío^uvo ^ecle^al oi» »&o Banlo:. - •-,

,;.!'Jt „Serie Popnlar"
" 

Com a mensalidade de 2$500m«i«-s^^ií d\^L% ^P^s^íecadS
w» n«-nmB$um de «:fioo$e dez bonificações de .¦«»«¦$. Em b. 49a9-°*™*£
annom*rs*S™^ sendo um ^m» ^to^nar^» e outro defloW^

Joia 5$000 — Mensalidade' 2$500 —"i''nülBB quéófferéce tantas vantagens e a mais garantida

A. Iialiord© & Coiiipaiilusi
ííWãU"-''7'- ~i"","/''" •¦'—,-,...¦

Saint Louis. — . 1904

Oscar Teichmann $ ^-
PERMANENTE E2P0SICl.fi 3F. NOVIDADES

ÍPorto Âlegre—P^ua dos Àndradas eiquiná da Dr. Flores

" -«•¦'.;J.VJ.>v.>».^~
*"«¦¦¦'¦'' '-«.ir* «^MAKCA
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Sabonetes
indispensáveis!

SabAo cio coco de.W. Eieger, o melhor de todos, a 800 réis a
barra e 4S000 1/2 dúzia de ditasa 

Sabão hruuoo, fluetuante, inglez, a 800 réis a barra.
Subas Sunlitçat para lavar roupas íinas, rendas, sedas e lia-

n°nSaÍao0 PeáVÍ^m bolas, perfumado, a 1$600 um e 9$000 1
dUZ 

Sabão Poacéuv, para limpar objectos de folha, ferro, vidros,
louçS. niarmore, etc; o inelhór que existe par a- tirar d as mãos as
manchas dc tinta-o cordura, preço de um oOO.rois, dúzia oWOO.

BaWto L1d'cal, ainda mais fino que o anterior servindo Iam-
bem ,'mi limpar, os objectos. de nickel, aluminium, tolha, etc. a 800
W^:;S 

mS* ^ero' porém em pedaços grandes, a 800
róÍSS«bonòtos» 

dc toilette e ditos' medicinaes das melhores marcas
conhecidas.

. Sçcção de perfumarias:

€asaAOP»EÇO FSX©

As Lombrigas
«4 ^osasKwsr aass1? ssss. n sssrax
Índio no rotulo.

cparia
*Lk* ã.® M» $èaomoret ; :

CASA DE CONFIANÇA, A MAIS ANTIGA DO ESTADO

- Grande sortimento de óculos, pincc-nezylunetas em ouro, chapeado i tartaruga
j^specialidadccm ^êfe^' íffifâ?SÍSoSS1ft^ receita medica.

SílS íSntatS^^-^^s1 r vista as'ulti,nas novidades oni mstru.uento,

fS^í^n^ida a electricidade com rebolos modernos americanos, que permittem. a lapi-

dação automática de todos os vidros. , ¦ 
 

¦. 

Deposito: Fkarmacia do índio
s. n. 30-30

s. n.

REGISTRO CIfIL
Casamentos, nascimentos e óbitos

Cartório á rua flzçnha 49 fl
Official .vitalício — Ailhur Toscano S. Barbosa
Ajudante — Archimimo Gomes de Barros

Í40 Búa dos Anâradas — S40
s/n — 15-!)

Marroni & Irmão
Rua da Republica n. 36, esquina da Concórdia

' Campo da Rçdempção [ns. 61 c 63J

FÁZKN»^^ E JÜLFAIATEBIA
• Grande sortimonto dc artigos do verão, roupas feitas, Iperfuma

rias.úuiudezas'. '• ¦_ . . t
| Alfiaiatesfia*
^ompletoVsorUmento de cazimirás,li.nasj!bnns,. etc.
y-rabalhoí sob media', ultima perfeição!

PREÇOS BflRflTISSIMOS¦-- ¦'¦¦-> -.-¦¦ yy (>;•? '* .' a"» >. dom. 30-29

E' um facto I
que se verifica na alfaiataria dc

Joáo B. Sclmeider
a modicidade dcí prçços, quer da confecção de
roupas, quer de muitos outros artigos para homens

Recebi grande sortimento de casemiras
Rua Dr. Flores — 34

Está aberto diariamente das 8 da manhã ás 0 da tarde. Domin-

803 ° 
HpsgSkBada do preparo dos 

^^gg^á;^Tumbreor^õsíõ

A perdição da humanidade e o remédio sal-
vador!

Lede vós todos que soffreis de rheumatismos, darthros, nevral-
irias e svphilis adquirida ou herdada, o que em um .ímpeto de erati-
dkcfdeciara um cidadão conspicuo, de todos conhecido pa cidade do
Hio G[^f^RAçXo- «Por muito tempo n'um estado desesperador,
nois estava atacado de rheumatismo syphitico na cabeça. Esta moles-
Tia me fazia softror horrivelmente: passava os diasinteiros como um
ver™adefro louco, taes eram os toimentos queséntia^e o abatimento

que havia chegado meu organismo ! ti: :.' K- Klixir de Tnrnbi¦ l'or indicação medica, principiei a tomar oM umi
roniDosto, formula do sr. pharmaceutieo Benjamin dos Reis (Deposita-
Ho Edun-do, CT S^ueira. Pelotas.) Tehdo Obtido logo melhoras re-
sol vi continuar a fazer uso deste remédio depurativo, comi o qual, de-
fioia dealBum tempo, tive a satisfação de ficar radicalmente curado.
SSo p"4 dos dous annos que 

"obtive- este resultado o ate esta data
imdaPma s senti, nem mesmo dores rheumaticas mjiuhnw outra
ònte do corpo, achando-me forte o gozando do melhor saude.»

Rio Grande, 1° do outubro de 1900.

Joaquim Baptista de Oliveira.

A' venda em todas ns pharmacias e drogarias.^

DEPOSITO GBBAL

Drogaria Eduardo C. Sequeira — Pelotas j

é incontestável-
mente a '_ única
machina com que
se consegue ex-
terminio RADI-
CAL das formi-

gas

Guerra ás formigas
EVASTADORA"

¦ :i

é incontestável -

mente a única
machina com que
sé' consegue ex-

Jl' '!l: ,

terminio RADI-
VJ:\ ¦¦ r^ CAL 'das formi-

gas.
ii.uUL.uai

¦ Privilegiada pelp Governo'Federal primitivamente •^í*^'1**

gavel e assás conhecido extinetor de formigas sr. CARLOS; AM6 STO

&R, e, mais tarde, sob n. 3818, aos- actuaes propnetanos das respe-

ctivas patentes. ;^eiiitcliw.el9 de atestados ! 
'yj

Enviam-se folhetos e mais instrucções aos interessados. Dirigir-se aos

depositanos 
g^^ & q _ porto

CLU! .LI;

3>», 6a» o dom. — 40

^ O maia
lectivo. o mele

aorad«»l e o
ImeBoe Irritante

doa toalcoe
VINHO ECALLE Approvaifo

polê
Oirtctortt Crrtl
dc SAÓât PublKt
úíModtJtntlro.

m
*wWe"'"'--"-Aj'"--:'-''-'" ¦

nOIeA-OOOa. - Tonloo o Beobrifctltalnt».
ANEMIA. CHLOROSE, COWVAl*»CTIÍÇA», DOENÇAS

é* CORAÇÃO. CANÇAÇO par EXCES iO U TRABALHO. InWMWM

Itaclar K. ECAIXE, nutiMtia u !• fbm, 38, Bue dn Bao, Paria.
TilM biunlnuti m* BrtzH : Emlle DELC UCHE, 16, BueDleu^Parl^

Dkkwito» m lowi ** wuhci-éiê P««»»àcu»

__ *25^r -!.yM^mZ^i***--JW'*:*... J*k--

Restam poucos numçros disponíveis""' a»,!»..,.! 
sorteios nos salibados com a nssis-

O mais vantajoso, garantido com a patente do S^"^.^ 860Í»«MM» «• *<™ ^5 ««rt«»o» hciiu-
tencia do liscal sr. 

'Francisco 
Lopes Terra. Kste {rrupo,^iibue *™*™ent0 n.ieai.m.las ..a m-estnçòes

«acM. t««» 4 wrciino» exti-an aos prestam.sws ^e'P^I^5™lefISportando na devoluçãp de toda a
^..«non-iente • Semanas <1« prêmios : 1?» •«>, «» e •*' ""l u, 

Cx. r„2 stradora que distri-
importância paga ^m mercadorias a escolha dos >*»«*»*>£, S0 e tabefecinmnto. Escolhido o va-
g5«|. cm todas «ompras ou P-^™»^" ^^JS^olo^s 

"csperUulores estatuas de bronze e
riado sortimento de jóias, brilhantes, pratas, metaes huos, ieiür,.u

petit bronze etc. 
R|JA ^^ aNDBA1)AS 
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m^^ *,*m?zjm.^mimmmsm^^mm<z
40 — 3

Enxaquecas
Dores de cabeça

nervalgias, nevroses, gastralgias o
dores em geral, curam-se immcdia-
uunente com ft Hflmigranina, de Gif
foni, precioso elixir analgésico.

Em todas as boas pharmacias «
drogarias.

|y â| iB isIÍm "*i«3a Bi ifa fi P K L& B M I m EL i 
"*

4.FÍGADO Fntb^;^c *, «f.™.",* ».-t ivJ??Zhi.ui.UA
anca «enanw V-OUC: . Í3.M yf».li. t .- -i*u •• rauticut


